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Importação e exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Viuhoa e Azei 
tes legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 
Paraná. 

rmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaoo 

Joruaes velhos 

Yendem-se nestíi 

typographia. 

MOVIMAETO DEMALAS 
CHE«AI>AN 

«YMNANlo 

ÍSPIBITII SANTO Armazém Oliveira 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 

Por via terrestre ás quintas-feira» gvmnasial. O flm do .iymnasio é pre- 

Arame de ferro, galvunisado e farpado, telhas de ferro 
galvaxjisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçâo,taboado de todas as cias 
scs,'agesjcereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marí;a 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTÒSDO PAIZ 

Compram e vendem oui- > amoedado e sacam sobre diversas 
i. 
Proprietários dos vai < k í da 

Linha Rngulanle Naveiação flnvial 

e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio' 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arligãs -Expedvse dia- 
riamente. 

Rccebe-se também diariamente xe- 
eentuando-se domingos, etc., etc. 

Illi 

plUÇSS. 

que fazem ti carreira entre Jaguarâo, Santa Victpria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jaguarâo 

| |( ('n*a .Tlntri/. ) 

Estado do Rio Grande do .^..i Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJN. 36. 

FILIAES 

RIO OBAIWRE 

Endereço telegraphico Saviel 

C. ixa do Correio N.90. 

ARTIOAB 

Republica Oriental do Uru 
gudy, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. T elephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
O K 

Maurício Miereo 
Serviço directo entre Jaguarâo, 

Herval e Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das i-ashaokkk -Dc Jagua- 
râo a Estação Uazilio "JOIOOO. De Ja- 
guarâo aó Herval 12iSpÜ0, Do Herval 
a Estação Bazilio S^OOO. 
Agentes—Eu Jaguarâo, Hotel Fran 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageirq tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. A» encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

parar os alunmos ao titulo de bacha- 
rel em sciciicias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento do kliaki é obrigato ! 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
peusionistas(almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de B-fOOO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas dá tar-1 

Para mais informações queiram os 
sr». paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz iMinbrechts 
Reitor. 

Car j elra de Jaguardo ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
Dc Jaguarâo, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grju 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsáo 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde j em PiratinvA oa empreza- 
tíos. 
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JOflO DmiVEIRfl ShVtS 

Rua Reueral Osorio Nos. 40 e 42 

(KSqi lXA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
iihos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o frcgaez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Era charutos—«t? plus ultra. 

Endereço (elegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Veram 

DE I.A D1I.1CÍENCTA DE 

mm JJJLLLL 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa <Mensajerfas Orientales», que trabiy» 

de Me}p á Montevideo 

De Melo d ArtígaM loa diaa 

De vlrtigaM si Melo, loa dkaa 

«, 14, 20 y 2« 

1.% O, 17 y 29 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Typographia 

ifí 

A SÍTUACAO 

RÜÂ15. DE NOVEMBRO NÜM, 12 

rÁíãMZ m a 

m 

Esta typographia, montada ém regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

* Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis cora- Q 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. a 

| Para o que dispõe de sortido de ty- H 

| pos a phantasia para todos os gos- | 

!d tos. — ■ — - i 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

írri 

Perfeição etn trabalhos 
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(flub Jagnarense 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que fpequeqfaiq, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que ó o veid,í|4pírq—«ne plus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen varladissirao- f|JEA'A.-— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prírnâ : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fianibres—frangos, ualiinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offcrece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosínheiro de primo cartello. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Gilete de va- 
ria» marcas, Tentador e outros, r inissimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, VletqD^ Glarçte, Fonseca Dias & C., Çherez e especial 
Cherez Monja Qhinae o salutar6 apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extraugeiras, Gacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse, 

Cognacs Balança o mais fino da draça c muitos outros. 
Líquidos apperitlvos Verinout, ICocae Granara-, Bitters, Py- 

raraida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rougo,—L. Koederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada éscolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 
(      

O proprietário tFease bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
atijias serviço çompleto para bailes casamento» etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

fcdajS ao donjicilio 

PBAÇA DA MATBIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N, 76 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza 
Endereço lelegrapliico SITUAÇÃO 

ASS1GNATOAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
i « « Semestra 12:000 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangusiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

Pagamento adiantado 
 «» -— 

Apparece á tarde todos os dias úteis 
Redacção e typograpiiia 

Rua 15 de Kovembro num. 12 

A SITUAÇÃO 

ÍAGUAKÃO, 13 DK JUNHO DE 1906 

(Ja 

Qual outro Pedro o E- 
remita, o sr. Adriano Ili- 
bei i-o anda, por terras do 
Rio Grande, a pregar a 
cruzada santa da pacifi- 
cação federa lista. 

A eleição de 30 de ja- 
neiro foi memorável para 
os adversários da situa- 
ção republicana. 

O fundo antagonismo 
cpie separava as indivi- 
dualidades que, em 1891, 
agruparam-se momenta- 
neamente para uma em- 
preitada de caracter pro- 
visório, cujo intuito ain- 
da está na memória de 
todos, explodiu, ruidosa- 
mente, pelos fins do anno 
passado. 

Não houve cohesão fic- 
ticia, nem solidariedade 
apparente.nmm sentimen- 

to de responsabilidades 
políticas, que se oppuzes- 
sem ao desastre de uma 
dissolução irreparável. 

Não tinham tradições 
nem bandeira. 

Pegaram urna ao aca- 
so. 

Chamaram-se federa- 
listas, como poderiam 
ch irnar-se unitaristas, e 
com mais propriedade, 
porque a centralisação 
política estava no pensa- 
mento do chefe princi- 
pal. 

Brigaram em frente das 
u rnas, sei nd i ram -se, es- 
phacelaram-se, dcsappa- 
peceram, como partido 
poli tico, eact uai mente só 
se ouve o rumor ingrato 
das facções em iucta in- 
glória. 

Sem unidade de prin- 
cípios, como sem unifor- 
midade de direcção, ahi 
estão os dous grupos a 
se hostilisar' rudemente. 

Um dá'11 os reconhece a 
chefia do conselheiro Ma- 
ciel, o outro guia-se pe- 
las suggestões de uma 
com missão d i rectora,com 
sédeem Bagé. 

Foi em nome do pri- 
meiro, que se suppõe de 
posse da orthodoxia, da 
bandeira do prQpheta,que 
Pedro o Eremita abalan- 
çou-se a uma excursão 
ousada, pelo meio de po- 

pulações hostis oq indif- 
ferentes. 

E, com a fé ardente dos 
predestinados, que põe 
deslumbramentos na pa- 

lavra e no gesto a ener- 
gia persuasiva dos heróes 
sahiu evangelisando a 
conciliação,a unidade das 

; massas, que depois se ar- 
rojarão intrépidas á con- 
quista da terra santa do 
parlamentarismo. 

Mas, súbito, no melhor 

de sua missão de paz, es- 
taca o glorioso cruzado. 

Embarga-lhe os passos 
a voz tronitroante dos 
hereges ; 

«—O recurso de que 
estás lançando mão raia 
pela suprema deslealda- 
de.» 

Isso está no, «Federa- 
lista», do dia 2, na bulla 
—«Contra a exploração», 
com que acommissão ie 
Bagé fulminou o dr. A- 
driano Ribeiro e mais o 
seu acolyto, dr. Fort una- 
to Barreto. 

«Dizem elles que que- 
rem unificar o partido, 
sob unidade de princí- 
pios, quando sabe todo o 
Rio Grande que no ter- 
reno dos princípios não 
houve entre os membros 
doextineto directorio do 
partido federalista a mais 
leve dissensão.» 

Assim também não. 
O que ficou apurado 

das pastoraes, encyclicas 
e outros meios de mani- 
festação, que os papase 
cardeaes do «alecrim» e 
da «mangerona» dista- 
ram a publico, ao tempo 
da heresia, foi que havia 
disse lição doutrinaria e 
séria, procurando eada 
qual dos contendoiv ; fi- 
car com a bandeira do 
chefe extineto. 

Com quem está legiti- 
mamente esta bandeiraé 
que o publico precis i sa- 
ber*. 

Entretanto, parece-nos 
andar direito o sr. Adria- 
no, si, como diz o «Fede- 
ralista», elle está agindo 
em prol da unificação de 
seu partido, sob a unida- 
de de principios e chefia 
do conselheiro Maciel. 

Não é nenhuma cousa 
feia nem extranhavei o 
que pretende o campeão 
da paz e da concórdia. 

Mas a commissão de 
Bagé não quer ouvir fal- 
lar em chefia unipessoal: 
ahi é que pega o carro. 

O «querer e o sentir» 
do partido federalista é 
contra semelhante direc- 
ção racional e naturalis- 
sima. 

Não obstante, a chefia 
unipessoal é a tradição 
mais brilhante e vivaz no 
partido federalista ou pe- 
lo menos entre a maioria 
de seus elementos, pro- 
vi ndos do antigo partido 
liberal. 

Não obedeceu este par 
lido, por mais de vinte 
anuos, á gloriosa chefia 
de Silveira Martins? 

Não fez garbo, em to- 
das as occasiões, de sua 
submissão á vontade ex- 

clusiva do fogoso tribu- 
no? 

Porque agora essas vel- 
leidades pueris de furtar- 
se a uma direcção supe- 
rior e única ? 

Salvo si o chefe indica- 
do é que não presta. 

Mas essa opinião está 
ainda em desaccordocom 
tantas outras ernittidas 
sobre o valor da indivi- 
dualidade do conselheiro 
Maciel, pois já acharam 
ser elle um gigante, men- 
talidade de «elite», carre- 
gado de . merecimentos e 
serviços, competência u- 
nica, etc. 

Assim, excommungado 
pela commissão de Bagé, 
o nobre paladino da cru- 
zada da conciliação per- 
deu o seu latim e tem de 
resignar-se a regressar 
cabisbaixo a seus arraiaés 
e aguardar melhores tem- 
pos, para lançar-se con- 
tra a heresia e os here- 
siarchas, com melhores 
probabilidades de êxito. 

(l)o Diário Popular) 

«..:..» 

O homem mais rico do 
mundo, o conhecido mil- 
lionario Jonh Rockeffel- 
ler, acha-se agora sitia- 
do na sua casa em Lake- 
wood, Estado de Nova 
Jersey. 

O milliouario deste mo 
do fugiu dos officiaes da 
jm-Tç i que estão cercan-lções 

atirar contra todos que 
se approximarem á noi- 
te. 

Pessoas extranhas e 
desconhecidas, por mais 
bem recommendadas,nao 
entram na casa de La- 
yewood. Somente os re- 

O dr. Hilário conferen- 
ciou depois com o dr. 
Modesto, considerando o 
caso perdido. 

O medico assistente, 
entretanto, procurou em- 
pregar todos os recursos 
da sciencia para salvar o 

presentantes .da egreja'eminente diplomata. 
methodista da Lakewood 
lograram penetrar na ca- 
sa do rei do herozene e 
conseguiram uma regu- 
lar contribuição para a 
sua parochia. Assim mes- 
mo, e embora os metho- 
distas s dbam penetrai- 
nos logares mais bem de- 
fendidos, não chegaram 
a falar pessoalmente com 
o ricaço, que limitou-se 
a mandar-lhes um che- 
que com a sua valiosa 
assignatura. 

Ministro ilo Japão 

«:»-«:» 

Já referiu o telegrapho 
0 fallecimento, ha pouco, 
no Rio de Janeiro, do Sr. 
Fuskashi Sughimura. 

Encontramos sobre o 
illustre diplomata e a sua 
enfermidade e conseqüen- 
te fallecimento, o que 
abaixo se vai ler ; 

Contava elle 59 annos 
de idade e foi victimado 
por u.na paralysia. 

O Sr. Sughimura che- 
gára ao Brasil em meio 
do anno passado; ulti- 
1 n a rn e n t e d edi cár a-se co m 
tenacidade e boas inten- 

a estudos de irnmi- 

cio u sua casa para 
lhe a citação num proces- 
so ultimamente iniciado 
contra a Standard OU 
Coínpany. 

Os meirinhos conten- 
tam-se em vigiar todos 
os dias as saidas, não po- 
dendo penetrar na casa 
sitiada que se acha fóra 
da jurisdicção. 

Rockefeller sujeita-se 
ao sitio por não querer 
se apresentar em juizo, 
temendo ser asssaltado 
e roubado, 

O milliouario tornou- 
se agora muito medroso 
devido aos boatos que 
tem corrido sobre os as- 
saltos que deviam ser di- 
rigidos contra a sua pes- 
soa. Dizia-se até que um 
syndicato de ladrões ti- 
nha o plano de seques- 
trar a pessoa de Rocke- 
feller cpie não hesitaria, 
depois de recolhido a 
qualquer espelunca, pa- 
gar alguns milhões pela 
sua liberdade. 

Foi por isto que o mil- 
lionario procurou um 
abrigo seguro, 

A sua casa parece uma 
fortaleza que dispõe até 
de poderosos holophotes 
que illuminam os arredo- 
res, e as sentinellas que 
noite e dia vigiam as pou- 
cas entradas de sua pro- 
priedade tem ordem de 

graçao. 
Esteve em S. Paulo e 

Minas estudando a possi- 
bilidade da imrnigracão 
japoneza para aquelles 
Estados'. 

Procurára também es- 
timular o commerciodo 
Japão com-ç^mérica La- 
tina, tendo mito exceden- 
tes estudos sobre a ex- 
portação dos produetos 
do Brazil, Uruguay e Ar- 
gentina para o Japão. 

Escreveu um livro a 
•espeito, que enviára,pou 
cos dias antes de cahir 
enfermo, ao seu governo. 

—Na manhã do ultimo 
domingo, o sr. Fuskashi 
Sughimura levantoq-se, 
como de costume, ás 5 
horas; dirigiu-se para o 
seu gabinete' onde traba- 
lhou até ás 7 horas. 

Quando se levantou do 
seu bureau, sentiu violen- 
tas dores do lado esquer- 
do, que o obrigaram a 
deitar-se em diván. 

Continuando os soffri- 
mentos, recolheq-se aos 
aposentos, tendo sido cl a- 
mado o dr. Modesto Gui- 
marães, que o medicou. 

A' tarde do, mesmo dia 
teve o primeiro ataque 
de paralysia; foi então 
chamado o dr. Hilário de 
Gouveia, que lhe fez ap- 
plicação de bichas, recei- 
tando também. 

O dr. Modesto não 
abandonou a cabeceira 
do illustre enfermo até o 
ultimo momento. 

A família do sr. Sughi- 
mura está profundamen- 
te reconhecida pela dedi- 
cação com que o dr. Mo- 
desto tratou seu chefe. 

O secretario da legação 
japoneza, sr. Meiura, diri- 
giu nota aos srs. RioBran 
co, ministro das relações 
exteriores, e núncio apos 
to 1 ico, decano do corpo 
diplomático, communi- 
cando o fallecimento do 
sr. Fuskashi Sughimura. 

- O sr. Sughimura co- 
meçou sua carreira di- 
plomática como secreta- 
rio de legação em Seul 
(Coréa). Mais tarde, foi 
nomeado cônsul em Van- 
coung (Canadá). 

Quando, polo tratado 
de Simonoscki, o Japão 
obteve a jurisdicção da 
ilha Formosa, o governo 
do Mikado escolheu o sr. 
S ugh i m u ra pa ra d i recto r 
da administração desta 
ilha. 

Ultimamente, o sr.Sug- 
himura exercia o cargo 
de director de secção con- 
sular do ministério das 
relações exteriores em 
Tokio, quando foi nomea- 
do ministro no Brasil. 

Quando joven, escreve- 
ra para os jornaes, tendo 
sido redactor e collabora- 
dor das principaes folhas 
do seu paiz. 

Era. muito versado em 
liííeratura é philosophia 
chinezas, tendo servido 
muitos annos no Império 
do Moio. 

Tinha um grande co- 
ração, captivando todos 
qife delles se acercavam, 
com suas maneiras affa- 
veis. Possuía grande bi- 
bliotheca, que diariamen- 
consultava, 

(Do Federalista). 

AP 

0 anarchismò 

Um anarchista de fama 
autor de varias obras, 
Lrurcn Tailhade, renun- 
ciou publicamente ao cul- 
to de idèas criminosas e 
inconfessáveis, ao exercí- 
cio de bombas devastado- 
ras e assasi nas. 

Confessou publicamen- 
te os seus erros, batendo 
no peito e fazendo acto 
de contricção. 

Os propagandistas,seus 
correligionários, estão es- 
tupetactos e envergonha- 
dos deante da resolução 
do chefe, que dizia, depois 
de praticados os attenta- 
dos nefastos dos anar- 
chistas :* «Que importara 
vagas h u rn a n i d a d e s, 
quando o gesto é bello ?» 

Tailhade fez a sua ab- 
j u ração, por intermedie 
do «Gaulois,» escrevendo 
ao seu director, o sr. 
Meyer, que também abju- 
rou as suas crenças reli - 
giosas, numa carta, era 
que se le, entre outras 
cousas, oseguinte; 

«A baixeza, a fealdade, 
a mesquinharia de certos 
meios onde estava envol- 
vido, os contactos desa- 
gradáveis, a promiscui- 
dade com imbecis de to- 
de a especie, tudo isso 
deu-me o desejo ardente 
de só trabalhar para a ar- 
te e o bello. 

Revesti-me outr'ora do 
nome de anarchista, mas 
arrependo-me. 

Abandono os meus an- 
tigos companheiros, que, 
na grande maioria, são 
curtos de intelligencia, 
cpbardes e ingratos.» 

O nosso ánniversario 

O nosso distineto coHega O 
Intransigente, assim se refere 
ao nosso prinmiro anniversario: 

A Situação. Este nosso valen- 
te collega, da imprensa republi- 
cana do Estado, completou o seu 
primeiro anniversario, 

Neste primeiro anno já a Si- 
tuação tem prestado relevantes 
serviços ao partido deJaguarão 
e á nossa causa commum. 

O Intransigente envia suas 
saudações e deseja prosperida 
des ao distineto collega. 

ia 

A mais leve de todas as 
coroas da Europa é a da 
Grã-Bretanha e foi feita 
especialmente pára a rai- 
nha Victoria. 

Comquanto pezeapen is 
duas libras e sete onças 
(umkilo e21Q grammas) 
é esta avaliada em trezen- 
tas mil libras esterlinas. 

Entre as suas ienume- 
ras: pedras preciosas ve- 
sea enorme saphyra do 
carinho uzadopor Eduar- 
do, o confessor. 

Existem no thesouro 
do Papa duas coroas ava- 
liadas em 1b. stl. 400.000 ; 
uma dellas foi offerecida 
por Napoleão I a Pio VII e 
possue a maior esmeral- 
da do mundo ; a outra foi 
presente da rainha Izabel 
de Hespanha a Pio IX, 
peza um kilo e meio e va- 
le Ib. stl. 200. 

M. Looliel 

A bombci encontrada 

uajanella do escriptorio 
de M. Loubet, em Montli- 
mar, era formada por 
uma grande lata de con- 
serva envolvida numa 
forte rede de arame. 

i 



A SITUAÇÃO 
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Dá consultas todos ?' 
osdias.de 1 ás d horas á 

í da tarde na pharraa-1 
cia Sicard, attende jl 
chamados a qualquer | 

• hora.Gratis aos pobres. 
| ■ li 

' Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

#:::4 

Classe particular 

¥ 

J 
"^1 ..JW 

O professor Lourlval Cu- 
nlui leceiona particular- 
mente fôra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 1/ 
turno, onde silo leceiona- cv_ 
das as mesmas matérias. pT" 
Aos Srs. Paes de família Çy 

oílerece seus serviços pro- 
iissionaes. ; 

Roa Jfarahal lleirliinj o. 66 i1^ 

 ■"   ....    

Foi transportada para 
Paris, onde foi examina- 
da por M. Girard. 

Estava carregada com 
725 grammasde polvora 
negra, cravos de ferro 
fragmentos de seixos eser 
rim, formando nm con- 
junto compacto. 

A bomba é 
coüocada o anno passado 
em casa do addido russo, 
príncipe de Sronbezkoi, 
em Paris. 

pte o seu parecer e convoque de 
novo o congresso afim de lhe 
ser este apresentado. 

O trabalho de contagem dos 
votos e de anotação dadas prin 
cipaes irregularidades que se 
observam nas actas, já está feita 
pela secretaria do Senado, que 
passa a funcchmar como secre 
taria do Congresso. 

A mesa deste é assim cora 
posta: presidente, vice-p res- 
dente, do Senado; 1* secretario 
o do Senado; 2-, o I-da Gama- 
ra ; 3-, o 2" do Senado ; 4- o 2' da 
Gamara. 

Cruel exigência 

Diz um artigo da constituição 
política da Hollanda que, si a 
rainha nãs tiver um filho ou uma 
d fim, cinco annos depois do en- 
lace, pode o parlamento, no in- 
teresse da coroa e de todos os 

subditosdo monarcha, dissolver 
j a estéril união dos soberanos. 

Está nesse tristíssimo e dolo- 
roso caso o consorcio da rainha 

Guilhermina e do príncipe Hen- 
rique de Mecklenburgo, que era 
fevereiro ulcimo terminou o pra- 
so da lei. 

Noticias militares 

Serviço para o]dia 13 de Junho: 

Dia a praça, V tenente 
Nunes 

Estado - maior, 2* tenente 
Britto. 

Unif. 4' 

O 2- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este com mando. 

Tendo dado parte do doente 
hontem o dr. 1* tenente chefe da 
Enfermaria Militar d'esta Guar- 
nição Antonio Nicanor Martins 
Barbosa, determinou o sr. tenen- 
te-coronel commandante que o 
medico adjunto sr. dr. Manoel 
Joaquim Bíihia, assumisse adi- 
recção dhiquelle estabelecimen- 
to. 

Sinistra prerisão 

dois dos escravos chega- 
do ainda com boa vacci- 
na. 

Meu pae, para evitar o 
receio do publico, man- 
dou me vaccinar: assim, 
o primeiro vaccinado no 
Brasil, tendo eu então a 
idade de Ires annos; e 
mandou meu pae vacci- 
nar diversas pessoas da 
família. Depois fez elle 
propaganda da vaccina 
em Pernambuco o Rio 
de Janeiro. 

Nunca mais me vacci- 
nei. Sou de opinião favo- 
rável á vacci nação obri- 
gatória, porque a nosst? 
gente é muito desoilida- 
da da educação das crian 
ças. 

Quando se organison o 
Instituto Vaccinico no 
Rio de Janeiro, o meu ma 
no, o conde Iguassii, offe- 

0 «Noticias de Lisbóa», recen o busto de meu pae, 
em telegramma especial, |que lá está collocado, co- 

mo o introdnctor da vac- 
cina no Brasil.— Visconde 
de Barbacena. 

)i um 

analoga á 

içao presi 

Reunidos em Congresso, o Se- 
nado e a Gamara dos Deputados 
deram começo aos trabalhos de 
apuração da eleição do presiden 
te.'do vice-presidente daRepu- 
blica, celebrando as suas sessões 
qn ' se podem realisar cora qual 
quer numero do congressistas 
presentes, no edifleio do Senado 

O regimento éõmmun confiaá 
mesa do congresso a apuração 
qu se vai fazer, determinando 
porém, que elhi seja auxiliada 

por cinco commissões constituí- 
das mediante sorteio. Quer dizer 
que estas examinarão as actas e 
mais papeis eleitoraes, assignau- 
do-Uies para issqo regimento o 
prazo de cinco dias, que pôde 
ser prorogadd e o tem sido sem- 
pre das outras vezes, e entrega 
ráo á mesa relatórios dos seus 
respectivos trabalhos 

A' vista de taes relatórios é 
que a mesa formidará o seu pare 
cor, em cuja elaboração pode 
consumir o tempo de que neces 
altar. 

Pelas cinco commissões o re- 
gimento distribue assim as au 
feicnticas eleitoraes ;á 1- as do 
Amazonas, Pará, Maranhão, Pi 
auby, Gcará, e Rio Grande do 
Norte; à 2-, as da Parahyba, Per- 
nambuco, Alagoas, Sergipe e Es 
piricto-Santo; á3", as da Bahia 
Riu de Janeiro e Districto Fede, 
ral; á 4-,as de Minas Geraes, 
i loyaz e Mattp Grosso; à õ*, as de 
S. Paulo, Paraná, Santa Catha- 
rlnae Rio Grande do Sul. 

Na 1 ■ sessão se procederá ao 
srteio dessas commisões não 
podendo os representantes de 
cada Estado fazer parte daquclla 

que tiver de estudar as authen- 
ticas dos Estados que elles re- 
presentara. 

A ordem do dia das demais ses 
sões até que as Commissões to- 
das tenham entregado á mesa os 
niludidos relatórios, será traba- 
lho de commissões e concluída 

O tribunal de Dresde con- 
demnou, nomez passado, oprin- 
cipe russo Leão Kotschoubey a 
pagar uma renda vitalícia de 
2:660 marcos (1:600$, mais ou 
monos) por anno, a um tal Moel- 

ler,ex-porteiro de hotel, ao qual 
o príncipe, ha nm anno, appli- 
cara um formidável ponta-pé. 

Deu-se assim o facto. Durava 
ainda a guerra russo-japoneza, 
quando o príncipe se hospedou 
no hotel de que Moeller era por- 
teiro. 

Este fez chegar ás mãos de 
sua alteza, por um criado, certo 

jornal humorístico, onde os rus- 
sos eram bastante maltratados. 

Kotschoubey ficou furioso e 
desafogou então no ponta-pó, 
que, de certo, não julgara que 
lhe pudesse sahir tão caro. 

O príncipe Kotschoubey é,pelo 
seu casamento com a duqueza 

Dorothèade Leucbtemberg,apa 
rentado com grande numero de 
casas soberanas da Europa é até 
parente proximo do czar de to- 
das as Russias. 

Desastre 

Refere o nosso collega «O 
Progresso», de Monteaegro. 

«Na noite de domingo proxi- 
mo passado foi victima de la- 
mentável desastre o sr. Daniel 

Kehles, morador no 2- districto 
deste município. 

E' o caso que indo aquellesr. 
pela estrada da Victoria, em 
direcção á sua residência em 
Bom Jardim, devido a escuridão 
da noite, e mesmo por motivo 
de forte chuva que caia na occa- 
sião, não enxergou elle um gran- 
de córte mais ou menos de 15 
metros de profundidade, que/foi 
leito na referida estrada por ter 
que passar a linha da estrada de 
ferro, e, inesperadamente, cae 
cora seu cavallo pelo dito córte 
abaixo. Com o grande choque 
que levou o animal ficou este 
com a cabeça completamente 
esmagada, morrendo instanta- 
neamente. O sr. Kehler recebeu 
alguns ferimentos nos braços é 
no rosto. 

Seu estado, entretanto, não 
inspira cuidados. 

íSíí 

A conhecida barbearia 
do nosso amigo Serafim 
Pedra, acaba de recebei' 
direclameníe da Europa, 
um completo e variado 

sortirnento de cartões 
postaes, o que ha de chie 
e moderno. 

B ^  Aos nossos ledores re- 
essa entrega as sessões ficarão COmendamos fazer uma 
-us pensas até que a mesa aprom-j visita a aquelia Çiiza, 

publicou uma sinistra pre 
visão do sábio WoWard, 
em que seaffirma que o 
cataclysmo de S, Fran- 
cisco da Califórnia pro 
vem do uma deslocação 
de camadas terrestres, a 
cinco mil metros de pro- 
fundidade, desl o c a ç ã o 
que se fará sentir na di- 
recção do Atlântico e dal'10, 
Peninsulá. pi ovoc ando 
provável uento terremo-i . - - --- 
tos em algumas cidades('i0^|,a'V ^e

1
ls

<
í'a Cl- 

maritinasde Portugal e 

Excentricidades 

As illustres meninas da 
alta sociedade de Nova 
York acabam de organi- 
sar um novo passa-tem- 

De (arde reunern-se na 
sala mais luxuosa de um 

Hespauha. 

D. Cezaria Uchoa 

Hoje ás 10 horas d,a 
manhã teve lugar o se- 
pultamento de D. Gozaria 
Uchoa, virtuosa esposa do 
nosso amigo e correligio. 
nario, Antonio C. de Oli- 
veira Uchoa. 

Grande foi o numero 
de pessoas que acompa 
nharam os restos da in 
fortunada senhora a sua 
ultima morada. 

Paz a sua alma. 

jdade o tomam chá, can- 
I tando. 

Os homens não são ad- 
miti idos nestes ... chás 

| cantantes. 
Coitadinhas, podia-lhes 

| dar para peior ! 

I»T* 

de nickeis falsos de 

diversos valores. 

— Conferenciou 

sobre a exposição de 

ápparelhos a álcool, 

promovida pelo Cen* 

tro Economico do 

Estado, Saran dy Ra* 

poso. 

Rio de Janeiro, 13 

—Os chefes princi- 

paes, da revolução 

do Estado do Matto 

Grosso, são : dr. Poir 

ce, ex-senador por 

aquelle Estado, Cor 

reia e Ferreira, os 

quaes combinados 

iniciam o sitio de 

Cuyabà. 

—O dr. Jusé Af 

fonso Moreira Peir 

na, ultimamente elei- 

to prosidente da Re- 

publica, e que anda 

em viagem pelos Es- 

tados, chegou a ci- 

dade de Natal capi- 

tal do Rio Grande 

do Norte. 

©amnM® 

Rio Grande 16 15{32 

eleitoral Municipal n-1 tle 14 de Maio 
de 1898, no dia 1- deJnnlio entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commissões que íimccionarão 
a T na Intendencia Municipal ; a2- 
na Associação Commercial; a 3- na 
sub-intendência do2- districtoja 4-no 
3' districto na residência do Maria 
í.uiz Gedoilo de Faria, 1- commissao 
membros eíTcctivos ; Manoel Caetano 
i 'ereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardino Castellan, Manoel Alves 
le Azevedo Júnior, Manoel Felippe 

Pereira; supplentçs, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2- effectivos, João 
Morteiro Jose Urutigarai, José Luiz 
de Azevedo eSouza, João Simpiicio 
Carduz, Alberto Spuza ; supplcntes, 
Ernesto Bjaut,Heleodoro Affonso,Au- 
gusto Morte ir >; 3'effectivos, Izidro 
Fernandes, Vergara, AlvinBrum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
íredo Augusto Fereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Feliçia- 
no teraandes Vergara, Alviin Arthur 
Garcia, José Fortunato Fernandes 
\rergai,a ; 4- effectivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Bilva, Hilário 
Amaro da Silveira, Simião Gomes, 
Jo.io dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Af fonso Gomas, João 
Aníbal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados a se reu- 
nirem no referido dia 1- de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal da 
conformidade com a lei. tí para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

J agitarão 28 do Maio de 19)3. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

«AFederação», referin- 
do-se ás amosfras do ar- 
roz expostas no certamen 
do «Centro Economico», 
em Porto Alegre, pelos 
h o n ra d os i n d 11 st r i a 1 i st as 
e agricultores srs. F. C. 
Lang& C,,dizqiie, por el- 

EDITAL 

Secção Livre 

o 7 i - 7 i — 
Ias, se pode bem avaliar 

.a riqueza que pos poderá 

O primeiro vaccinado k'Ri' esta planta, quando 
^ . , , , . cultivada systbematica- 
0 visconde da Barbace- menle no nosso uberrimo 

na, venerando brasileiro, sõi0( 

.ue acaba de fallecer, na 
capital da Republica, com 
104 annos de idade, foi a 
primeira pessoa que re- 
cebeu no Brasil o salutar 
beneficio da vaccinação, 
tendo podjdo atravessar 
incólume múltiplas qua- 
dras epidêmicas de vario- 
la. 

E'o propri^ttLsconde 
de Barbacena quJii o diz, 
na seguinte carta ao dr. 
Honerio Porteila Paren- 
tes, recentemente forma- 

l* Posto 

Sem freguent adores. 

Te d 

Serviço KMpecla 1 
d'A SITUAÇÃO 

Rio de Janeiro 13 

Os revoluciona- 

  .rios do Estado do 
do em medicina pela fa-Lv .. > 
culdade da Bahia:MattoGrosso,embar- 

«Vou satisfazer aos de- cados na lancha Ori- 
sejos de y. a respeito da . 
vaccinação no Brasil. Cíb R116 se acha mon- 

Meu pai,convencido das tada em pé de guer- 
vantagens da vaccina, . . 
mandou, em 8 de agosto1'1' atacaram o va- 
de 1804, sete rapazes, por de Guerra «An 
seus, escravos, no navio 
«Bom Despacho» acom-' aoao». 

Declaração 
O abaixo-assiguado declara que 

ató esta data nenhum alumno do 
Gymnasio Espirito Santo está go- 
zaudo da proteeção e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-iustruida, e mais que durante 
todo este anno escolar do 196)6 ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque 1 matri- 
cula do Gymnasio está f. ch .do, ma» 
também porque os Estatutos da Gai- 
xa beneficente ainda não estão ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Dr. Francisco uii Dnmhrçchfíi. 
Reitor do Gymnasio 

EDITAES 

xmliados do cirurgião 
Manoel Moreira da Rosa, 

recommendando - os ao 
cirurgião-mór da armada 
em Lisboa,Theodoro Fer 

de Aguiar, que se 

Não hn por me- 

nores sobre o com 

bate. 

—O Governo da 

Primei ro proclama 
Faço saber que pretendem casar-se 

Francisco de Paula Feijó e D. Auto- 
nia Balbina de Freitas, ambos natu- 
raes deste Estado e residentes n'este 
districto : elle, viuvo com 44 annos 
de idade, filho legitimo de Basilio 
Garcia Feijó e i). Verônica Nunes 
Feijó, ella, solteira, com 31 annos, fi- 
lha legitima de Lúcio Antonio de 
Freitas e D. Maria Bernarda Fernan- 
des Freitas. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento, 
accuse-o paraos fins de direito. 

Jaguarào, 7 de Junho de 1906. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

l>cclma Ur!><ina c foros «íe 
terrenos 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal previno-se aos proprietá- 
rios que se estáprocodendo a arreca- 
dação dos impostos de, décima urba, 
ua e foros de terrenos, dentro do cor- 
rente,mez, convidam aos que se acha 
rem em atraso a satisfaserem seus 
débitos sob pena de exe.cuçào na 
formada lai. 

Secretaria da Fazenda Vlunicipal 
de Jaguarào, 4 de Junho do 1998. 

Joaquim José da Cunha J í, 

O Dr. Quintiliano do Mello e Silva, 
Juiz do Comarca e Rresidénto da 
Commissão de revisão do alista- 

; n-nto eleitoral ua.formada lei, etc. 
• ■iz saber aos que este edital virem 

quo, estando concluido o alistamento 
..eleitoral, acham-se os títulos dos eloi- 
toves inscríptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
eilo Juiz, durante trinta dias para ai- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sondo também 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assiguadã pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettin e linna por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimeuto de todos, man- 
dou passar este, para ser affjxado np 
edifício da Intendencia Municipal o 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicío Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1908. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão de 
revisão do alistamento eleitoral. 

editaI 
O cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- meza do 
alistamento mumcipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem quo acha-se instal- 
lada a raeza que tem de se en- 
carregar do alistamento numiei- 
pal n esta segunda secção, cuja 
meza fuccionará durante 30dias 
consccutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde 
Oonv ida-se, portanto, a todos 
os cidadãos que estejam nasçom 
dições de se alistarem a aprc; 
sentarem seus requerimento 
devidamente iustruides na for- 
ma da lei. E para quo chegue ao 
conhecimento do todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa e affixádo no 
lugar do costume. Jaguarào, [• 
de Junho de 1906. O Presiden- 
te.—João Morleyrò. 

Edital de citação 
O Cidadão Achilcs Brandão, Juiz Dis- 

trietal da sede. do sidedo Muuicioio 
do Jaguarào, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o práso de trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Ecbubo 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Uiustre cidadão Juiz 
Districtal, Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Kotei nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Fraucisca Xutriui Dóm c,- 
da por si, e seus tilbos nieqorea. na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Au- 
O-Í»m A iit ixiv» FA,   i . Í . » » i i 

Edital 

,,e"^ — -o  . 
notabibsára ali pelos op- Republica Arffenti- 
umos resultados o ue ob- M„ f . 

'na concedeu transi- 

to livre as hervas 

inatte, precedentes 

das Missbes, 

Porto Alegre, 13 

—Tem apparecido, 

nestíj, çapitaí, jnj, 

mensa 

teve da vaccina, pedindo 
lhe instruísse o seu re 
comtnendado ácerca do 
assumplo, 

O cirurgião Manoel Mo- 
reira da Rosa, instruído 
no processo da vaccina- 
ção, passou durante a 
viagem o vírus de uns a 
outros escravos, até o 
porto da Bahia, havendo 

D " ordem do cidadào Intcndcntosc 
faz publico aos imeres-sádos que çm, 
cqmuijnicute ao j 17 do A.f J da .ei 
Urçanp ntaria vigente, se vao resga- 
tar parte da divida Mnuicip&t séudo 
sorteados para esse fim as apojices 
sbaixo mencionadas, Preriae-se"por- 
tanto aos- possuidores desses títulos 
que os deverão apresentar para o res- 
pectivo resgate na Secretaria da Fa- 
senda Municipal no dia 30 do fluente 
mez, certos de que elles só vencerão 
juros até esse dia. 

As apólices são as da 2- emissão de 
ir 3, 4, ó, 8, 10, 13, 15,17, 18, e 2í). 

Secretaria da Fazenda Municipal de 
Jaguarào, 11 de Junho de 1906. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha Filho. 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Siiva, vice-pre si tente em exercício 
de Presidente o Conselho Munici 
pijdp JagqífVãt). 

Ci nitniiíiínlí* I *'aí saber a iodos que.cíRe edual vi. 
^em, que de conformidade com alei 

gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo se ve da 
carta de sentença inçhega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta ,e quatro mil novecentos c no- 

, venta reis, querem fazinveffectiva a 
i execução, o por isso vos requerem 
| que ordeneis, a primeira citação d</.- 
suppdcados por editaes, visto ac 
cm-se ausentes em lugares nao sa. 

dos desta Republica, como já e no , 
| rio em j uizo e consta da carta de 
! exi juenda, e afim ne Vu 
i P'gãr as vinte e quatro horas : ;.i ; 
'o pi aso da citação por vos cieleun'- 

sob pena depeuhora naimpoi- 
ãiii.i.a de dois contos de reis já rm- 
bargado pelos supplicuntes nq veu) 
Cre do inventario de João Baptist^ 
Vieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos do finado me. 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade ile 
procurador de alguns do executados 
visto ter interesse na presente exel 
cucão, nestes termos pedé deferimen- 
to, cRando-se o advogado referido e 
expcdindo-se editaes para a citação 
dos ausentes autuando depois esta 

sruarão 8líst
]
abÇI

etimeido incluzo.Ja- 
NW P • a 10 de Marçal Num s Garcta advogado. Estava sei: ãuo ,,a ipnaa lla hi .E 
tçao profiq-j o despaéhp 'spg»ii«(fe' i 
como pede, publicai)do-se, depois, d» 
citações que se requér, edital de cita- 
'fão aos executados pelo praso dõ 
truita djas. JaguarãoJS po 5-de 19,id 
Brandaq. E, para cppBtár e seu uá 

a idostfeietos, se passou a presente ç 

\ 

mais dois de igual teor que serão pu- | 
blieados pela imprensa local e affixa- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na forma da loi,pelo porteiro dos audi 
torios,q',depois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- ' 
ra ser junto aos autos ; c chamo a j ( 
Dona Francisca Autran Dourado por | 
si e seus filhos menores, na qual ida- ' : 

tutora nata, Al feres 

MEDICO CIKLIU 

bosa Gonçalves /• n seu 
uiíorio medico-cimj■- 

na — PHARMAcl 1 
NDÃO á rua 15 de 
•rabro w —. aonde dá 

Erico deCantalicio Nunes Feijó o es 
crevi Achilles Brandão. Esta eomfor- 
me o original. Tata supra. 

O Escrivão. Mafiacl Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó. 

de de tutora nata, Alferes Ang» Io 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para O fim e t; = - da petição | C(h .UtaS todOS OS' fUOS CtOS 
acima transcnpta. Dado e possa do ■ , 
nesta cidade de. Jaguaré . aos 31 dias 1 d dS OJ) 711610—d ir. 
do mes de Maio de 1999. Eu Manoel — 

Attenção 

Grande sofIímío ! 

ENORME BARATILHO 
Perfnmes 

Oravatais 
Sabonetes 

Abotoadnra» 
Coilarinlios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 

de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim I edt 

J unior 
Stíia 15 de j^ovenibro 

JfjjlUJGlOS 

Caixa Geral das Faioilias 

—«:» — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazil. 

Paramente Hutna 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Snccursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 
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CARTORIO 

Amoldo Passos Branco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Tiínlos, Docu- 

mentos e Firmas Corri- 
merciaes, 

JAGUARÀO 

UVA ir, DF NOVEMBtiON.89. 

frente ao Hotel Francez 

O abaixo-aasignado, «nico au- 
thorisado para receber as im 
portancias das assignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesraá, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarào, Maio 5 de 1906. 

F. Escariz. 

O proprietário de uma 
chacarasita no logradou- 
ro das xarqueadas Peste 
mu n i ci pi o, co n f e n d o ce r- 
cados com exc'" : , 
ras de plantio, nm potrei- 
ro para GO reses, iguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 

Mnrçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu esáriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
vara iodos os mysleres da 
sua profissão. 

tooél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua' Júlio de 
Carlilhos. 

Joaquim Amejico Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'es ia comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Faztnda Es 
tadual, menores, auzentes 
einterdictos. 
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í cimu ospocítiüsta na artigo» pai a homen», Mort: í e 
oonlrcçôes para Senhora» 

Agencia do superior sabonete New York, como sabo -te 
cfíicaz e agradável não têm rival, quer para o «Toilete» ou p \ra 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desapar -er 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um  18200 
Ruzií»  128000 
Acoichoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acoichoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos   . 12$000 
Dois pannose meio " . . 158000 
Tres pannos ......... 188000 
Acoichoados do «Luxo» da mesma marca forrados de seti 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho :' 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Trespannos   208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno  38000 

« grande ........ 48500 
Qualquer eneommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. oudirectamente a nossa casa 

a 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 
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Bom einprogo de capital 

Vende-se uma superior cha- 
eara com uma arca de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já era grande parto 
cultivada. 

Para tratar e mais iuforma- 
çOes nesta redacção, com o cida- 

dão Antonio Monteiro, do meio 

dia ás 2 horas, ou das 4-ás 5 
horas da tarde. 

c-í» ' "H 
c-h 
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GrandeTorFaoãoi 
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Esta conhecida casa da, viila ío Arti ,'as acaba 
de receber de Montevidèo um completo sor: i;u; do , 
artigos próprios para apresente estação» o oue á to 
mais chie e moderno nos grandes méreados da Eu- 
ropa. 

iaraoom tem o que a de novidade em artigos de 
bazar o que vendo por preços quo não tem 

Rua 21 de Janeiro n. 16 

intip casa de fictor Antonio 

Siiiiporlo «le Fazenda» de I»ei, 

üonpa» feitas. Calçado» e Windeza» 

lem sempre em deposito um completo ,'sortiinento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimeuto eompíelo «le eliapèo» «le toda» as (|iiall. 

dade» para homen» e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortirnento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizasl 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo dolDrí 
Paulo Fernandes dos Santos. * 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(relepbone n. 6o) 

Fiinílaria e Ferragens 

Antonio (tarlos tj'Oliveira llána 

'Í!"'0|ron-esq.ttenc-ral mtenna Barreto 
nnmpiísa fíl» ■ if ;mt1"0 « acreditado estabelocimeuto participai sua 

^campanha, e aopAbCcm^gerT 
PirfiA o1 ande aortimento e q«e veude a preços baratissimos 

res^ moiXs aTaTToi ^ri,,"us de l'Pmeira qualidade,' torrad»- 
vers facõe» u ' Pmcei.s' b'-'nquedos de todas as classes, revól- 
teacla caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 

sa 
zia r 

dSil^n^0UCen,ent? ao ramo de ftinilari« tem de tudo o que se p r s iesejai eapioçosrezumidos, mas so a dinheiro a vista Aliürta fbboub 

Façam nm:: visita ao Antonio ITch.ôa— 

Q U E N a O SE A|RR|E P E NDJE R A O 

AP T ul 

IN. 2 
43 I 

COMPETÊNCIA 

Em co Içados, perfum arias, roupas brancas para 
senhoras o para homens é completo o seu sortido. 

Ai tigos de alfaiataria, coipooazernira - estrangei- 
ras e nacionaes. roupas fodtas, tem o quo a de mais fi- 
no, fqrros de algodão e de seda, lindíssimos cortes de 
calça c de coltetos, chapéus, as fôrmas mais inoi^was 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

tf 
í - ■- 
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Tít^" im «s 

Gasa Augusto Wiener 

RIJA 27 DE JANEIRO N. 87 
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AfiTONIO GnRPflfiETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber um completo sortirnento de Sapato» <lc abrigo, 
de todos os números. 

E vêr e comprar 

RITA JÚRI O |>F CASTIL.HO 

TRLIGFHONE N, 18 

•L> 
•1-3 
•I-O 
*F8 
•i-3 

4-o 
.po 
4*0 
.po 
4-o 
4-o 

4-o 
4-o 
40 
4<J 
.po 
4-o 

. 'J,s'a easa ãcaba de receber um completo sortirnento de fazendas 
piopnas para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cores, 

, p.11 a vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
ÇjA a® 0aUtl'ns ar

J
t,êos ^ cJuae8 ve"de por preços muito abaixo dos de AR- 

la VilH -irnaudo-se portanto para coniprar baaato desnecessário ôiraquel- 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortirnento, tanto para 
enhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 

o que se pôde desejar de mais fluo. 

eu. „ !'0r t»a'lt0 "Ao dfixe"1 09 amigos do bom e barato, Je faaer uma vi- 
btoníSoSo"" SU"<' ^ ali"l'»'« • ••'"««» d« P'» 

OITO DIAS DE BARATILHO 

' enoo esta casa recebido ura grande e moderno sortirnento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

trIaRPIIOHFA N. 

110 D 

I>È 

81 Rua 15 de Novembro 

o 

■A 
'O 

81 

Este antiga • r ibelccimento continua sempre comcomnleto 
sortunento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

Ferragons- Completo sortirnento de ferragens, tintas deto 
das as cias- >a. louças e vidros. 

iWatei-iai »<ie con»trarç:\a -Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente do vinho de todas as classes, arames a 
madeiras para aramados. 

Fracto.» «So paiz- 
altos preços da praça. 

-Compram toda classe, pagando osmai» 

Compram «.vendem ouronmoedado 

tendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Sensacional 

A conhecida loja de fazendas 

mi 
a Wíú n a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as su 
tencius constituídas por umgrunde e variado sortirnento 

Vrti DrSaíÍa 0 I)reÇ0 deoutra ^ualqner casa e priucipaln 

X ende, porém, só e exclusivanienta a dinheiro a vi; 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordii 
ducção era preços que ora faz 

1 â Metralhadora 



A SITUAÇÃO 

n ■aea 

mi 
r 

a 
o exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

tes legítimos porfuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paraná. 
importadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥eirii(sed(n)r 

jd aças 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOSOO PAIZ 

Compram e vendem • ir j umoedado e sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj < i( > da 

Liolia Regular è Nayegaçlo Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Japãrlo 

| J( CJaüa Matriz ) 

Estado do Rio Grande do -, 1 - Brazii. 
Endereço telegraphico Leivas- Pelephono N. 36. 

pi 

Vr en dem-se 11 esta 

typographia. 

MOVimXISTO líEMAIiAS 
<11 Kü A DAS 

Por via terrestre às quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás ijuintas pelo 
Herva) e aos sabbados pelo Avroio 
Grande. 

fAHTID.VS 
Pov niesina via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas teohaãas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
An-oio Grande e aos domingos pelo 
Herva 1. 

Malaspara Arligas -Expede-se dia- 
riamente. 

J!ecebe-so também diariamente xe- 
centuíuido-sc domingos, etc., etc. 

ÍSYMNAHlo 

ÍSFIRITO SASTO 
Amem Oliveira 

Ei ire 

Mensageira Commercial 
D E 

TSaoricio MIeres 
Serviço directo entre Jaguaráo, 

Herval e Estação Ba/.ilio 
SAHIÜAS 

De Jaguarão ao Herval Domingo» 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Ba/.ilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12-f000. Do Herval 
a Estacà.0 Bazilio 8$0()0. ^ 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Eran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de equípagem, pagaudo 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão'ÍOQ róis por kilo. 

Esto esíabeleciinento de instruoção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1 • de Março. 

Este rj-uo ftjncciónnrão além dos 
dois cur os preparatórios, os tres 
primeiros- annos dc curso seriado 
gyuuiasii O fim do . -ymnasio é pre- 
parar os rbnumos ao t rM)o dn bacha- 
rel em si-á-ueiase leitras A onieiu; to ■ 
do diplo, ;a que lhas faculta a entra . 
da em qt 'quer academia do paiz. 

O fard.! nento de knaki é obrigato 
rio, o de -mi facultativo 

Eni fu de Março ícalisar-se-ão os 
exames a 2' época 

Accei: m-se pensionistas, meio pen 
sionisln ■; almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço e externos. 

Um ji ifessor habilitado dará iic- 
ções dep no, mediante a mensalida- 
de de 8 !0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das ) as õ horas da tar-4 

Para n lis informa ,'des queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou n seu substituto. 

(CV. 
n 

I a p a n > s «v> i s * r -1; % p u í i; r r 
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JDr. Frandaco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

Rua Rsiiml Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernorPe tio ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores cale Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne phrs ullra. 

Kndcreço t«I<>g'ra)>hlc*o Oliveira 

TELEPHONÉ N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

h\ 
FILIAES 

RIO CJKAAOK 

Endereço telegraphico Saviel 
y9 • " 

Ct ixa do Correio N.90. 

■ t ■■{")£m," >< 

AltTlOA» 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Car r eira de Jaguarão ao Ai 
rcio (irande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgaraque faz a carreira en 
Ira Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Saliidas da Diligencia de M. MÇres 
Dc Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny às quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
, ' do às sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarào, Peesão 
Jnguarense; emArrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv^ os empreza- 
rios. 
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ütincrario de Veratii 

DE EA DILIGENCIA DE 

RA10N ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa dè Artigas, en combí 

nación con la empresa *Mensajerías Orientales», que trabtya 

de Melo á Montevideo 

mmm 

Dc Meio íi Ariigais io» dias 

De Artigas ai Jfelo, los dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

«, 14, 20 y 2» 

IA », 17 y 2S 
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Esta typographia, montada em rcgelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas offlcinas qualquer sei-viço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Typograptiia 

D' A SITU AC AO 

ROA 15,DE NOVEMBRO ROM. 12 
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Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. w. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

tos. 

pos a phantasia para todos os gos- jj 

d 
w. 

m 

m 

.( ;/é 

perfeição cn tratiatbos 
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Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitacs, acha se era excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—-«neplus ultra» — de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MlíAA-—destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias cm que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras c de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres-■ -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Alèra do que 
offerecp, diariameiite, saborosos pratos .para o que dispõe do um 
cosinlíeiro de primo cartella. 

Soriido completo de finos doces c uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clareto de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos demeza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Chérez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama o Çhartrousc. 

CognacsBalança o mais fino da draça emuitos outros. 
Líquidos apperitiç-os Vermout, Koca c Granara, Bitters, Py- 

ramida ! ePujasticr alóiq de oqtru.s especies. 
Cerveja,"Gazoza e aguas minevaesde yárjas marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. RoodGrer,-r Vouve CJicquof 

e Moet Chandon. 
Variada esçolha de charutos doa mais acreditados fabricantes 

e cigarros emearteiras das melhores marcas. 

O proprietária tbesse bem montado Restaurant offerece às Exmas. fa- 
mílias serviço eompleto para bailes casamentos ete. etc. para o que dispõe 
do proücientt pessoal. 

ímà$ ao doigiDilio - 

PKAÇA DA MATRIZ 

EdiHcio do Cjul) Jaguurense 
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Paua a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestres 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangbiro Por anno 24:000 rs 
< Semestre 14-000 « 
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Appureceã tarde todos os dias úteis 
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A SITUAÇÃO 

Jaguarão, 14 de Junho de 1906 

D 

(Do Diário Popular) 

Já vimos como a com- 
missão directora de Bagé 
interpretou a campanha 
iniciada pelos si's. Adria- 
no Ribeiro e Fortnnato 
Barreto, com o flm de 
trazer á unidade de fé e 
de com mando as t ri bus 
desgarradas pela heresia 
e pela dissidência. 

Interpretou e julgou : 
o recurso de que estão 
lançando mão os dois iti- 
nerantes raia pela supre- 
ma deslealdade. 

Porque? 
Porque estes não teem, 

não receberam delega- 
ção para agir em nome 
do partido. São pseudos 
representantes, andam 
intrujando as hostes mal 
cosidas por uma solida- 
riedade que nenhum es- 
forço restaurará. 

São emissários do con- 
selheiro Maciel? 

Mas o conselheiro, diz 
a bulla de Bagé, «não tem ;isf0 ^cganis no do f 
o direito de ser tão im- .-alisino, o juigainun 
prudente, a ponto de per- a-oximamonto idcnti • 
turbar novamente o nos- {ai atmospheiM, 

elle odios e de ' ' " ' 

ficação e indaga si as 
idéas que ellas exprimem 
teem correspondência 
com os factos, com as rea- 
lidades palpáveis. 

Onde está o partido fe- 
deral ista ? 

Si existe, com quem 
vae? quem ocommanda? 
a com missão de Bagé ou 
o conselheiro de Pelotas? 

E' preciso dizer, com 
clareza, si esse partido 
não está absolutamente co- 
heso e disciplinado, ou si, 
absolutamente, náo tem 
cohesão nem disciplina. 

Isso fazemos nós, mos- 
trando, com os factos, que 
semelhante aggrem i ação 
dissolveu-se: o que por 
ahi existe são grupos de 
theologos de Bysancio, 
discutindo a luz increada, 
quando em torno desmo- 
rona-se o império de 
Constantino. 

Ao passo que o sr. 
Adriano Ribeiro percor- 
re o 1; circulo, levando 
nos lábios palavrasde paz 
e de concórdia e insinuan 
do a unidade de com- 
inando, como primacia- 
do do conselheiro Maciel, 
o Gaspar Martins aggride 

desabridamente aos re- 
voltosos, vencedores de 
Janeiro, que repellem a 
chefia do cansei hei ro, que' 
a contestam. 

Para esse orgam do 
macielismo, o dr. Pedrro 
Moacyr, além do mais, é 
um ephebo capaz de t >- 
■ Ias as concessões imagi- 
náveis.. . 

Sobre os outros proce- 
res, sobre os «novos»,q te 

ma e Unidade da direc- 
ção. 

O antagonismo está 
palpitante. 

Antagonismo e incohe- 
rencia. 

Os rle Bagé declararam 
não haver dissensão dou- 
trinaria, mas simples at- 
trictos pessoaes, e recla- 
mam um directorio para 
a direcção collectiva. 

Os de Porto Alegre sen- 
tem, apalpam a pluralida- 
de de programma e re- 
commendam a unidade 
deste e da direcção, co- 
mo base segura da res- 
tauração da disciplina. 

Assim é oue as facções 
resultantes do sossobro 
do partido federalista ex- 
hibém-se ante o publico 
e com tal conducta anar- 
chica, despida de intuitos 
sérios e elevados, é que 
querem se apparelhar, 
«na previsão de aconte- 
cimentos que se terão de 
realisar na política nacio- 
nal, como diz o manifesto 
de Porto Alegre. 

• Estulta pretensão. 

Quem não pode siquer 
estabelecer harmonia em 
seus negócios domésti- 
cos, não deve ter a pre- 
tensão de querer inter- 
vir nos acontecimentos 
da política nacional. 

Tal é, n i hora presente, 
a situação dos grupos 
restantes do que foi o fe- 
deralismo. 

rofilMi i contra o cólera 

pretendem regenera 

so partido, no que 
possuede mais respeitá- 
vel, que é a sua cohesão 
e disciplina.» 

Conseqüência irnme- 
diata: o sr. Maciel foi o 
perturbador do partido, 
pesa em sua consciência 
essa responsabilidade, ac- 
crescida agora com a re- 
incidência no erro. 

Mais adiante, dizem os ! 

rebeldes que é sabido não 
estar seu partido absolu- 
tamente coheso e disci- 
plinado. 

Si assim é, si a com 

r o 

e tie rivaii i i ms 
candentes, é impossível 
fallar em conciliação, em 
harmonia. 

Na opinião da cõmmis- 
são de Bagé, os paladinos 
itinerantes andam explo- 
rando o partido, em pro- 
veito do dr. Maciel. 

E a com missão exhor- 
a aosusens correligioná- 

rios a ficarem «de alcan- 
teja contra as impruden- 
tes pretenções dos d rs, 
Adriano e Fortnnato». 

E termina affirmando 

missão directora reconhe jque só acceitará um con- 
ce a ausência de cohesão para a nomeação 
e de disciplina, no queide um novo directcrio, 
chama seu partido, como i com a exclusão dos ac- 
é que o conselheiro quer tuaes membros 
perturbal-o, nesst:s dois 
predicados, que só podem 
ser respeitáveis, quando 
existem ? 

A vida política,naactua- 
lidade, desenvolve-se em 
presença de um poli tico 
intelligente, instruído que 
l,ê racciocina,investiga e 
observa. 

E' exigente. Não se sa- 
tisfaz com palavras, com 
a forma: busca sua signi- 

Ao mesmo tempo, ou- 
tros cinco proceresfede- 
ralistas, tendo á frente o 
venerando marechal Au- 
gusto César da Silva, lan- 
çam,em Porto Alegre,um 
manifesto convocando os 
correligionários do P 
circulo a uma assembléa, 
para resolver sobre o es- 
tabelecimento da cohesão 
partidaria, sob as bases 

d a— Un idade do proyram- 

—»«— 

i Prensa) 

i's i ■ m li to tempo a 
Alie.iianha previra a in- 

. vasão eventual d o c »lera. 
Julgand > insuficiente a 
lei sanitaria interior,pro- 
mjdgou, em 1900, uma 
lei especial relativa ao có- 
lera, peste, febre amarei- 
la, typho, lepra e vai iola. 
Estalei, ainda que já ri- 
gorosa, foi reforçada por 
outra de fevereiro e am- 
bas constituem lim con- 
junetode medidas sani- 
tárias cuja efficacia só se 
assegura por meio de vio- 
lência ao principio da li- 
berdade in lividual, tal 
como em França. , 

Seria difficil, por certo, 
submetteros nossos con- 
cidadãos (argentinos) ás 
duas seguintes prescrlp- 
Ções : 

«Isolamento do enfer- 
mo; observação durante 
cinco dias; isolamento 
eventual dequalquer pes 
soa suspeitada; detenção 

e isolamento de toda a 
pessoa que levar ger.nens 
morbosos, por si nples 
supposição,ainda que seu 
aspecto não o denun- 
cie.» 

Estas prescripções,sem 
embargo,constituíram ba 

se da cruzada allemã con- 

tra a propagação do có- 
lera. Foi lambem estabe- 
lecido um regulamento 
rigoroso de vigilância sa- 
nitária da navegação in- 
terior. Os botei ros rece- 
beram as precisas ins- 
trucções que reproduzi- 
mos : 

«Podes proteger-te, tu 
e tua família, contra o có- 
lera. O baciHo colérico se. 
encontra na agua com a 
qual tua profissão te col- 
loca em contacto conti- 
nuo. 

«Não bebas agua dos 
rios, nem te sirvas delia 
para teu asseio, nem para 
a limpeza dos objectos de 
que fazes uso. 

Não te abasteças si não 
das fontes que tenham 
uma inseripção permit- 
tindo o uso da agua. An- 
tes de comer, lava as 
mãos com agua e sabão. 

Come alimentos cozi- 
dos. Evita contaminar as 
aguas dos rios com dejec- 
ções e faze extensiva essa 
prohibiçao aos que de ti 
dependem. 

Em caso de indisposi- 
ção, chama immediata- 
menteo medico mais pró- 
ximo.» 

EVlesnecessario dizer 
que a mais estricta vigi- 
lância medica foi exercida 
nas correntes d'aguaque 
cruzavam a zona atacada, 

visitado por um medico 
em uma embarcação que 
trazia bandeira branca; 
logares ospcciaes e sega- 
dos para o isolamento dos 
enferinose dos suspeitos; 
inspecção- medica da 

consumida pelos 
ms; emprego deap- 

parelhos para desinfectar 
as dejecções antes de 
atiradas á agtfa; bandeira 
atnarella para indicar os 
ca,sos de cólera ; bandei- 
ra negra para os casos 
íataes ; analyse bacterio- 
lógica das fezes ; liberda- 
de, dos snspeitos, depois 
dqs exames negativos. 

No que diz respeito á 
propagação do cólera pe- 
la transmissão dos bacil- 
los pelas pessoas, perigo 
considerável em vista dos 
milhares de immigrantes 
russos, rumanios e hún- 
garos que- embarcam em 
Hamburgo ou Bremen 
com destino aos Estados-' 
Unidos, o perigo foi con- 
jurado pela applicaçãodo 
regulamento sanitário 
marítimo e da lei de emi- 
gração. 

Esses immigrantes fo 
ram obrigados a atraves- 
sar o território allemão 
sem contacto com o paiz. 

nos pontos de embar- 
que. 

Apesar d'essas precau- 
ções draconianas, todas 
as vias navegáveis da Al- 
lemanha foram invadidas 

pelo cólera, logrando-se 
apenas salvaguardar os 
ramaes de Weser, Rhe- 
no, Mozella e Mena, pelos 
quaes a contaminação te- 
ria indubitavelmente che- 
gado ao Danúbio, intro- 
duzi ndo-se na França.» 

Em um dos mais no- 
bres e archeologicos pa- 
lácios da velha Madrid,so- 
lar de grani to da serra, 
lavrado por artífices da 
Renascença, que conver- 
sação imaginam q'houve, 
em uma destas tardes, á 
sobreméza de um almo- 
ço de formosas damas da 
alta aristocracia ? Sem 
duvida, advinham : sobre 
as bodas reaes. 

Si uma das leitoras do 
«Diário» tivesse podido 
escutal-as— o que não 
causaria nenhum perigo, 
por não se tratar da re- 
velação intima de qual- 
quer segredo — observa- 
ria como uma das da- 
mas confirmava que «os 
trajes de noiva da futura 
rámha de Hespanh i, pre- 
sente do rei AUonso XIII, 
confeccionar -ne-á em Ma- 
drid. 

Assim, não se queixa- 
rão as modistas madrile- 
nãs—continuava uma al- 
ta;marqueza—porque não 
é só a «toilette» de boda 
o que lhes encommenda- 
ram, poisa par daquella 
receberam ordens para 
confeccionar outros cin- 
co' vestuários magníficos 
para aprinceza Victoria 
.Eifgeníá, que lhe serão of- 
ferlecidos por seu noivo. 

Perguntaram depois a 
essa dama qual o nome 
da modista favorecida. 

Recusou-se gentilmen- 
te a dizel-o. 

Só sei—continuou—que 
sãp cinco as modistas,em 
cujos ateliers se trabalha 
já na manufactura des 
sas seis loiletls, que cada 
modista tem o encargo 
confeccionar duas, e que 
as três modistas estabe- 
lecidas nesta capital, são 
hespanholas. 

A rainha Maria Chris- 
tina tem se occupado e 
oqcupá-se pessoalmente, 

por assim dizer, e pelasiauxiliada porsuasdamas, 
visitas médicas, banhos, 
dôsinfecções da roupa, 
vigilância da policia, qua- 
rentena preventiva de 
cinco dias, etc., tudo dis- 
cipli narmente praticado, 
fauto nas estações de che- 
gada cia fronteira, como 

de tu loque se refere a 

essas toiletts, afim de que, 
quando o rei Affonso re- 
gresse das Canarias e na 
sua demora de horas nes- 
ta :capi tal, resolva alguns 
detalhes, aquelles que fi- 
caram reservados á de- 

cisão pessoal do gosto 
do noivo. 

Escolhe a rainha, os te- 
cidos, as cores,os enfeites; 
dá idéas acerca do córte, 
procura combinações, fi- 
nalmente, prepara e diri- 
ge tudo. 

«Não è tarefa fácil—ac- 
crescentou a tal marque- 
za — nem que deixe de 
exigir um gosto muito 
apurado e um fino senti- 
do de elegância, porque 
sobretudo a determina- 
ção das cores das «toi llet- 
tes», que se alliem com a 
tonalidade especialissi- 
ma e com as cambiantes 
do cabello louro daprin- 
ceza se harmonisem, ao 
mesmo tempo, com o ro- 
sado das suas faces, e 
trabalho que dá que pen- 
sar, torna-se uma diffi- 
cuIdade tão grande, que 
se necessita possuir bem 
completamente a arte de 
vestir, para vencer. 

Mas então não se pôde 
saber qualquer detalhe 
sobre o vestido da noi- 
va?—interrogou aduque- 
za de Miraflor. 

—O vestido do acto re- 
ligioso será branco, a cor 
favo ri t a da p ri n cesa, mas 
bra nco, tna ravi 1 hosamen- 
te bordado a prata, com 
as mais artísticas rendas 
da França. Uma verda- 
deira maravilha, calcula- 
da em oitocentos mil du- 
ros. 

Não imaginam as leito- 
ras do «Diário» o quanto 
a alta política se envolveu 
nesta questão do enxoval 
da prinCeza. As princi- 
paes modistas de Paris,de 
Londres e ate de Berlim 
e Vienna, chegaram a re- 
correr ao que de mais 
elevado ha nas represen- 
tações diplomáticas dos 
seus paizes. 

Afinal, a questão foi re- 
solvida pela própria prin- 
ceza, que pediu a seu noi- 
vo que fosse preferida a 
industria hespanhola. 

Pode-se calculai' quan- 
to isto agradou em toda 
Hespanha. Vae também 
nisto um pouco de tacti- 
ca, não pouco semelhante 
á de que usou a actual 
rainha de Portugal, d. 
Amélia, quando noiva, 
mandando fazer as suas 
«toilettes» em Lisboa e 
Porto e só com tecidos 
nacionaes. 

Ainda ha disto... 

Em Caxias, no Circo l^a- 
ranâense, deu-se um fac- 
to que augmentou consi- 
deravelmente a impor- 
tância da diversão : 

No momento em que 
um dos artistas se apre- 
sentava no picadeiro, mal 
vestido, a cambalear e 
empunhando uma garra- 
fa: o tenente Josephino 
Pm hei ro, com mandante 
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Gonsultorio Mediiio Cirúrgica 
O DR. 

Nicanor Barka' 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 
da, tarde na pharma- 
cia Sicard, attende 
chamados a qualquer 
hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral Osorio N. 50. 
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O professor Lourival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente fóra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde sito lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 
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da guarda militar, pulou 

no picadeiro e, agarrando 
o supposto borracho,deu- 
lhe vóz de prisão. 

O artista disse-lhe em 
voz baixa cpie era um ar- 
tista e que estava desem- 
penhando o seu papel,mas 
de nada lhe valeu a de- 
claração,sendo mister que 
odirectorda companhia 
interviesse,afim de termi- 
nar o incidente. 

Convencido, o sr. Jose- 
phino Pinheiro retirou- 
se, recebendo do publico 
uma estrondosa vaia. 

Goinpra de terrenos 

O nosso amigo Major 
Marçal Nunes Garcia adi- 
quiriu hontem por com- 
pra um fracção de campo 
no logar denominado 
Juncal pela importância 
de 4:950.^000; e o nosso 
amigo Capitão H i 1 a r i o 
Amaro da Silveira com- 
prou também hontem um 
terreno com umaarea de 
3 mil metros quadrados, 
e bemfeitorias, situado na 
falda do Cerro da pólvo- 
ra. 

Deste ultimo foi inter- 
mediário na venda o nos- 
so amigo e companheiro 
de trabalho; Antonio Mon 
leiro, que se encarrega da 
venda e compra de pro- 
priedades e cambiaes. 

Vapor Juncal 

Este vapor segue para 
Rio Grande, com escalas 
poi Pelotas, no dia 17 do 
corrente, ás 11 horas da 
manhã, 

Encom mendas, valores, 
etc,, recebem-se na agen 
cia até ás 9 horas da ma- 
nhã do dia da partida . 

n" de 

decker; Virgínia, o da 
«Senhora da Conceição», 
e o Gymnasio Espirito 
Santo. 

i 

Em uma de suas ulti- 
mas correspondências de 
Lisboa para o Rio, nar- 
ra Jayme Victor : 

«E4 deveras interessan- 
te e digno de registro o 
caso que vou contar-lhes. 
Vive na Povoa de Var- 
zim um estimado velho, 
o sr. Manoel Antonio Go- 
mes Netto, que ha 14 an- 
nos estava privado da 

razão, vivendo isolado em 
dois quartos da sua casa, 
tendo horror á sociedade, 
imaginando-se se upre 
um perseguido por ella 
e nem podendo ver pes- 
soa alguma. 

Pois este homem, que 
assim viveu durante 14 
annos, recuperou a razão, 
tornando-se o mais socia- 
vel possível, indo jantar 

passeiar com antigos 
amigos e lembra-se com 
uma precisão notável de 
oda as scenas da sua vi- 

da, citando datas, nomes, 
circunstancias, tudo.Mos- 
ra uma admirável luci- 

dez de espirito. 
Que grande revulsivo 

que é a própria nature- 
za !» 

invento uma opinião abalisada, 
todavia não podemos deixar de 

admirar os intilligentes esforços 
despendidos em prol de tão ele- 
vado objectivo. 

O inventor sr, Gentilini dis- 
põe de uma habilidade e perse- 
verança a toda prova, a par de 
solidos conhecimentos de me- 
ehanica applicada.» 

Do Diário Popular 

Movimento marítimo 

Esperado o vapor «Mi- 
rim». 

Não houve sahidas. 

Noticias militares 

Serviço para oRia 15 de Junho: 

Dia a praça, 2 tenente 
Sou™ Franco. 

Estado - maior, 1* tenente 
Coelho Borges. 

Unif. 4- 

02-Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

ias no lar 

Fazem annos amanhã o 
nosso correligionário Fron- 
tèlrao Figueiró e interes- 
sante menino Homero Mu- 
hoz, filhinho do nosso ami- 
go Sr. Pedro Mufloz; con 
ceituado negociante davi- 
sinha]villa de Artigas. 

Felicitamos. 

MOTÜ-CONTINÜO 

Hoje, ua igreja Matriz, 
ás 10 horas da manhã, 
houve missa festiva, em 
razão de ser este dia con- 
sagrado pela igreja roma- 
na a celebração da festa 
do Corpo de Deus. 

Assistiram a missa di- 
versos collegios acompa- 
nhados de seus professo- 
res ; notamos entre eües 
os seguintes: Os das Ex- 
xnas.Sras. Dp. Luiza Lein 

Convidado pelo nosso amigo 
sr. Ernesto Gentilini, um dos 
redactores do nosso collega 0 
Dever foi ver o apparelho com 

que esse nosso amigo pretende 
ter resolvido o importante pro 
blema. 

O collega trouxe dessa visita 
as seguintes impressões: 

« Chegados à residência do 
estudioso mechanico, nosfoipre 
sente uma curiosa machina de 
madeira, com altura de quasi 
dois metros, e cuja sirapliscida 

de burlou a espectativa era que 
estávamos de encontar um apa- 
relho todo entrelaçado de rodas 
engranagens e peças arrevessa 
das. 

Nada disso. Rodas dentadas 
apenas quatro, ligadas duas a 
duas por correntes articuladas e 
de construcção muito engenho 
sa, por isso que nellas reside uma 
das bases do-invento. 

A disposição do apparelho é 
simples, e apenas cora algumas 
explicações do inventor nude- 
raos apanhar-lhe a idéa, 

A machina deve mover-se por 
meio da força natural, da gravi- 
dade, que encontrando o desi- 
quilibrio constante no conjuncto 
mechanico,actua,pelo pesoe dis. 
posição especial de uma das cor- 
rentes, sobre uma roda dentada, 
que se acha no plano' inferior do 

apparelho. 
Essa corrente, que, como já foi 

dito, tem articulações mui en- 
genhosas, é longa e descreve, 
no plano superior, curvas, de di- 
versos raios, vindo apoiar-se so- 
bre a roda maior, em um ponlo 
cuja vertical passa fóra do eixo, 
prduzindo assim o desequilibio 
constante dessa peça, que fica 
obrigada a ura movimento de 
rotação cotinuo, o qual se trans- 
mitte a todo o apparelho, por 
força de sua combinação, 

Não oós é dado emittir sobre o 

(Do Correio Mercantil) 

Com o proceder da 
França com respeito á 
expulsão de varias ordens 
religiosas, impressiona- 
ram-se na Republica Ar- 
gentina alguns de seus 
estadistas e os mais im- 
portantes orgâos de publi- 
cidade. 

Estes, na analyse das 
medidas decretadas e 
postas em execução pelos 
governos francezes, lem- 
braram a conveniência da 
adopçâo dellas na Argen- 
tina, onde já se vai sen- 
tindo de modo prejudi- 
cial a influencia do fana- 
tismo orthodoxo. 

Esses commentarios da 
imprensa causaram éché) 
no seio da multidão, e fo- 
ram por isso realisados 
vários «meetings» de ap- 
plauso ás idéas francezas, 
ao gabinete que as creou, 
lembrando também os 
agitadores, na sua pro- 
paganda anti-clerical, a 
necessidade da implanta- 
ção de um regi meu igual 
na Confederação Argenti- 
na. 

O enthusiasmos dos admira- 
dores francezes subiu intensa- 
mente de ardor, cora gravíssimos 
escândalos descobertos em ura 
convento, onde segundo o que 
foi relatado, passaram.se scenas 
revoltantes entre pessoas religi- 
osas de ambos o sexos 

Motivado por esses inciden- 
tes, a questão tomará agora no- 
va phase, esta séria, gravíssima, 
pois, por estes diaíj, surgirá no 
Congresso Federal argentino o 
projecto de lei de expulsão das 
ordens estabelecidas naquella 
Republica. 

D<x Opinião Publica : 
Rio 12.—Oo advogados Drs 

Rodolpho Faria e Germano Hass 
locher requererara habeas-cor 
pus era favor do cidadão suisso 
HenryWioler, preso ^or ser ac- 
cusado de haver praticado o ro 
bo de 100.000 francos num dos 
caminhos de ferro de seu paiz 

Rio, 12— Telegrammas de S 
Paulo adiantam que os propug- 
nadores do convênio deTaubaté 
accordarara em modificar o pro 
jet to, que será desdobrado era 
duas partes : a valorisação do 
café, que será promovida pelos 
Estados do Rio, Minas Geraes e 
São Paulo, e a fixação do cam- 
oio, que, affectando mais d'rec- 
taraente a administração federal 
será tratada isoladamente. 

—Está grassando em Buenos 
Aires, com intensidade, a vario- 

minada a apuração da eleição 
presidencial. 

—Regressou da Europa o pe 
lotense Francisco de Paula Ma- 
zarredo Souto, membro da re- 
dacção do «Correio da Menhã.» 

Os seus companheiros desse 
jornal fizerain-lhe festiva recep- 
ção. 

—O embaixador norte-ameri- 
cano Griscow descerá de Petro- 
polis no dia 20 do corrente mez, 
afim de visitar o presidente da 
Republica, o senado, a camara 
dos deputados e o Supremo Tri- 
bunal Federal. 

—Sobre a situação do Estado 
de Matto Grosso continua tudo 
no mesmo pé, não se devendo 
dar credito acertas noticias des- 
encontradas que os boateiros fa- 
zem circular. 

O que houver de verosimil 
transmittirei prumptamente. 

Matadouro 

Foram, honiMn, abati- 
das 10 rezes, para o con- 
sumo da população. 

Negocia 

a. 
São diariamente registrados 

15 obitos pela terrível doença. 
Foi ali decretada a vaccinação 

obrigatória. 
—O dr. Affonso Penna, futuro 

mesidente da Republica, decla- 
rou, na Parahyba, que os seus 
ministros visiterão também todo 
o paiz, atira de melhor conhece- 
rem as necessidade relativas ás 
respectivas pastas. 

Rio, 12—E' bem provável que 
dentro desta (jeomua fitjue ter* 

Serviço Xtapeeial 
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Rio de Janeiro 14 

Foram adiádas as 

sessões do Congresso 

Nacional. 

—O Ministro Ame- 

ricano, Root visita- 

rá os Estados de Per- 

nambuco, Pará, São 

Paulo, Sergipe, Ala- 

goas e outros. 

—O dr. Affonso 

José Moreira Penna, 

futuro presidente da 

Republica, ainda em 

viagem pelos Esta- 

dos do Xo te, teve 

brilhanti e i ? recep- 

ção na cidade de Na- 

tal, capital do Rio 

Grande do Norte, 

d-onde partirá ama- 

nhã para o Estado do 

Ceará. 

—O Congresso de 

Buenos Ayres votou 

a lei de amnistia. 

—Na ultima con* 

terencia, realisada na 

capital de São Pau- 

lo, afim de se tra- 

da valorisação 

café, c com- 

pareceu o dr. Sá 

Peixoto, leader da 

maioria e deputado 

por aquelle Estado. 

No dia seguinte 

S. Exa. recebeu um 

lauto banquete, e 

sendo intervistado 

por alguns jornalis- 

tas, declarou que o 

convênio de café sus 

citará discussões, que 

o dr. Barbosa Li- 

ma, deputado pelo 

Estado do Rio, não 

chefiará á apposieão 

que o dr. Affonso 

Moreira Penna não 

se manifestou pela 

ção do cambio e 

(jue o convênio 

tar 

do 

rá votado na actual 

sessão. 

—A empreza Frei- 

tas foi vendida á 

companhia «Novo 

Lloyd» por noventa 

mil libras. 

a em- 

presa Grão Pará, 

iniciando viagens aos 

Estados Unidos da 

America do Norte e 

a Republica do Chi- 

le. 

—UiMboa, —Estiveram 
concorrldissIiuiM os fnue- 
raes em honra de Xuneio 
IHochls. 

—Segnlu para I.ondres 
a prineeza Beatriz, sogra 
do Rei Ilespanha. 1>. Af- 
fonso XIII. 

—O ministro amerleauo, 
Root, partIrá para Was- 
hington á tf de Jnlho. 

U Papa eoueeden licença 
para a rainha Uhristina 
erigir uma capella no lu- 
gar onde se deu o attenta* 
do contra o Rei D. Affon- 
so XIII. 

—A França votará o im" 
postode íO (. sobre os ob- 
jectos de arte. 

—O dr. Bisson foi eleito 
presidente da camara 
frauceza. 

—Em Liiivinny os Oeu- 

dormeus invadiram os 
conventos, encontrando 
as freiras cercadas pelos 

componios e capellfto. 
A popalaçAo da cidade 

ficou escondalisada. 
—Roaia votará ama mo- 

çilo, opinando pela aboli- 
jjáo dos trabalhos noetnr- 
nos. 

—Foi couclnido na In- 
glaterra o gigantesco pia' 
no das cullossaes mano 
bras, que o Governo In 
glez vai mandar realizar 
Xelle tomaráo parte 3tfõ 
navios de guerra e tf-IO mil 
homens 

Continúa coucorridis- 
sima a Exposição de Ap- 
parelhos a Álcool. 

1 passar o presente para ser publi- 
D  i ■ j- ..... , - eadopela inprensa eaffixadono 
Por ser hoje dia santihcado nao lu . do costume. jaguanlo j. 
un xaonararaos bane os no Esta-1 de junho dc l906> q Prc ndéu- 

eleitonil Municipal u- 1 de 14 de M 
de 1896, no dia l- deJunlio entraute 
terA começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commissões que funcciouarão 
a T na Intendencia Municipal ; a-á- 

na Associação Commercial; a i- na 
sub-intendencia do2- districto;a 4' no 
3- districto na residência do Maria 
Luiz Gedeão de Faria, 1- commissao 
membros eíTectivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardiuo Castellau, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 
Pereira; suppjentes, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2' effectivos, João 
Morteiro José Urutigarai, José Luiz 
de Azevedo e Souza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Aftbuso,Au- 
gusto Mortcii-»; 3- effectivos, Izidro 
Fernandes, Vergara, Alvin Bruin cia 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Arthur 
Garcia, José Fortunato Fernandes 
Vergara ; 4- effectivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Sitnião Gomes, 
João dos Santos Brag-a ; supplentes, 
Victor Manoel Affonso Gomes, João 
Anibal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia 1' de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue ao conhecimento do todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

J agitarão 2G de Maio de 1906. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

EDITAL 
O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, 

Juiz do Comarca e Presidente da 
Commissão dc revisão do alista- 
mento eleitoral na formada lei, etc. 
Faz saber aos que este edital virem 

que, estando coucluido o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscriptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
elio Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo também 
permittulà a entrega mediante procu- 
•tçao, feita e assignada pelo eleitor à 

quem pertencer o titulo, reconhecida a 
iettia e firma por tabellião do lugar, 
lendo que mesmo depois de decorrido 
iquelle pra/o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada, 
d para conheeimeuto de todos, man- 
dou passar este para ser afUxado no 
edifleio da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Brico de Cantalicio Nunes i eijó, es- 
crivão, designado, o escrevi eni 28 de 
vlaio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão do 
revisão do alistamento eleitoral. 

È DITAI. 
O cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- meza do 
alistamento mumcipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal mesta segunda secçáo, cuja 
meza fuccionará durante 30dias 
consocutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde 
Convida-se, portanto, a todra 
os cidadãos que estejam nascon- 
diçôes de se alistarem a apre- 
sciitarein seus requerimentns 
devidamente instruídos na for- 
ma da lei. E para que chegue ao 
' onhecimento dc todos, mandei 

te.—João Morleyro, 

ED1TAES 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar-se 

Francisco de Paula Feyó e D. Auto- 
nia Balbina de Freitas, ambos uatu- 
raes deste Estado e residentes ireste 
districto : elle, viuvo com 44 anuos 
de idade, filho legitimo de Basilio 
Garcia Feijó e D. Verônica Nunes 

Edital de citaça 
0 Cidadao Achiles Brandão, Juiz 

trietal da séde do sidedoMunici « 
de Jaguarào, na fórmu da lei, etc, 
Faz saber, aos que o presente edital 

de eitaçao, com o praso de trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «HJustre cidadão Juiz 
Dia trietal. Diz a viuva Echabc e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Aulran Doura- Feijó, ella, solteira, cora 34 annos, ti- da si, e seus filhos menores na 

Freití^è íTaMarÍB r(10 Aut°ul0 ttu '{ualidade de tutora nota ; Al feres An- 
des FreRas áh^.n r í gelo Autran Dourado, Carlos o Edgar des r reitas. Se aldeia tiver couheci-1 Autran Dmifnrizv 

se- 

Autrau Dourado, como tudo se ve da 
carta de sentença iuchega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editaes, visto acha- 
rem-se ausentes em. lugares uão sabi- 
dos desta Republica, como já é noto- 
rio em juizo e consta da carta de sen- 
tença " exequeuda, e afim de virem 
pigar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena de penhora na impor- 
tância de dois contos de reis já etn- 
onrgado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de JoàoBaptista 
Vieira, importância essa proveniente 
ic aonorarios nodicos do finado me- 

ro «oator Ângelo Dourado, marido 
..;.e dos executados; vos requerem 

-ar cm a citação do advogacíoJoâQ 
Carlos Guimarães ua qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse ua presente exe- 
cução, nestes termos pedé deferimen- 
tb, citando-se o advogado referido o 
expedindo-se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelecimento iucluzo.Ja- 

I guarào 25 de Maio de 1966. Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sed- 
iado na forma da lei ;— Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte : 
como pede, publicando-se, depois, da 
citações que se requer, edital de cita- 

ao aos executados pelo praso de 
inta dias. Jaguarào28 ao 5-de 1906 
■laudao. E, para constar e seu de 

jew, que ue cumomimauo ctua a içj a mmfffejetosj se passou a preaençc „ 

uiento de existir algum impedimeuto, 
aceuse-o paraos fins de direito. 

Jaguarào, 7 de Juubo do 1906. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente, se 
faz publico aos interessados que em, 
cumprimente ao § 17 do Art- 2- da Lei 
Orçamentaria vigente, se vae resga- 
tar parte da divida Municipal sendo 
sorteados para esse fim as apólices 
sbaixo mencionadas, Previne-se por- 
tanto aos possuidores desses tituíos 
que os deverão apresentar para o res- 
pectivo resgate na Secretaria da Ea- 
seuda Municipal no dia 30. do fluente 
mez, certos de que elles só vencerão 
Juros até esse dia. 

A» apólices são as da 2" emissão de 
u'3, i, 5, 8,10, 13, 15,17, 18, e W. 

Secretaria da Fazenda Municipal de 
Jaguarào, 11 de Junho de 19196. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha Filho. 

E OIT AL 

Tenente OoróueJ Gabriel Gonçalves d». 1 
Silva, vice 
de Presidente 

. pai de J ag 
Faz saocr a. ■ i 

i tente 
n 

em exercic: 
•to Munio 

A SITUAÇÃO 

mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e afilia- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torio8,q',depois de o haver assim cnm 
prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e- chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- | 
de de tutora nata, Alteres Augeio 
Autran Dourado, Carlos e Edgar .V.i 
tran Dourado e Dona Francise i 
rado, para o fim e termos da p, ; k. 
acima transçripta. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarào aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico deCantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
me o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manoel Erico de Canta- 
lido Nunes Feijó. 

AHHUHCIOS 

Caixa Geral das Faiiias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mutua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

^ Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

CARTÓRIO 
— 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Tituíos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA lõ DE NOVEMBRON.8». 
frente ao Hotel Francez 

Oabaixo-assignado, único au- 
thorisado para receber as im 
portancias das assignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
iitrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarào, Maio 5 de 1906. 

F. Escakiz. 

comii/ijo 

o Bit. mum 

B', h ksa Gonçalves te a seu 

ou-uilorio medico-iirur- 
(ji.x, na — PHARMACIA 

B A NDÃO á rua lõ de 
mbro w —, aonde dá 

consultas iodos os dias das 
10 horas ao rneio-dia 

Attenção 

Grande sortimeuto! 

A Esíaoao da Moda 

Lja áe IFazeoda; 

ENORME BARATILHO 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Abutoadnras 
Uollnrinlios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
barbe (iria de Serafim ledr 

J unior 
Kna 15 de j^ovembra 

n\ 

ir 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas iTeste 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiroir 36 

'i-5 õ í 2 & O 

M arçal Nunes G arei a 

ADVOGADO 
Tem o seu èécriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
nara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Manoél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sujam inte- 
ressados - a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
einterdictos. 
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Na Cidade do Rio Grande 

Uusu espeeialista em artigos para liomeus. Modas e 
eonfceçftes para benlntras 

Agenciado superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura  i$200 
Dúzia  12S000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de D qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 12*000 
Dois paunos e meio 15*000 
Tres pannos 

£03A PA 5Yp 

DE 

■HE* 

Miguel João 

Rua 27 de Janeiro n. l(í 

Ai% casa (Io Mor intoiiio 

Grande Rmporio de Fazendas de Uei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo jsortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimeuto eompleto de chapèos de todas^as quali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

   18íi(()00 I Grande sortimeilto de Perfumarias de diversos fabricantes 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas Camizas* 
de ambos os lados feitos com todo capricho : Modas e Art,Vos m nhanfn.;„ . . T,, R neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos ...  14*000 
Dois pannos e meio . • 17*000 
Tres pannos  20*000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno 3*000 

« grande   4*500 , 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre /TelenhonP n fiõf 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa1 ooj 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directaraente a nossa casa 

Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraáo do'Dr: 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender^muito 

a a 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 
Funilaria e Ferragens 

Aiikio Carlos Oliveira IJcliôa 

B 

iii eiüre 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area dc 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parto 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redaoção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

A Metralhadora 

DR 

MTOSHS 

GrandeTorraçao 

Lsta conhecida casa, da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tom o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

\ rtigos de alfaiataria, como cazerairas estrangei- 
ras o nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, torros de algodão e de seda, liildissimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

'ô í Jnde
f 
Jai,eIro n- «S-esq General Menna Barrei* 

I nrimlr^o f '0. jf antl&0 e acreditado estabelecimento pãrticinaà sua numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em ^rat 

'1UEmWa/rand0 "T™6"10 « ^nde \ preços bTadssimos í?1• . m louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade torrad*- 
7era fecõM^acas cl' ''"n S' PÍnCeÍ-8' bl"in(luedos dp ^das as classes, revól- 
teucia ' Çar0llaíi e muit88 outras miudezas, não teme compft- 

s5uT- Sener0S concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se n o sa^desejare a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alhrta rauou». 

Façam nma visita ao Antonio Uehôa- 

QUE NaO SE A|R RJE P E N DJEJU. O 

flPMflZEM 10 DE JfflRGO 

N. 2 DE N^1 

A R T G 

Casa Ângusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

81 Rua 13 de Novembro 81 

a-_f.
Este.aníIgo esta,ielecilhento continúa sempre com completo sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

da. ^StZças?vMÍ°s
S.0rlimentO<i<! f'!rrage"S- tl"tasde"' 

lha. -Taboados, tiramea, ripas, te' ' ' 3inco, barro, terra romana o cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames • 

madeiras para aramados. 

Fruotos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram «.vendem ouroamoedado 

fendas por atacado e a varejo a preços baratiasirnos. porem 
a dinheiro somente. 

H- 
c+ 
e+ 

c4* 
e4* 

cAr 

DÁ LIBSRDÀi 

DE 

i flHTOfdO GARPBHETO 
S 
c4 
cAr 
d 
c4* 
cA 
c+ 
cAr 
cAr 
cAr 
c4* 
c+ 
o* 
c4* 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber um completo sortimento deNaputos de abrigo, 
de todos os números. 

E vêr e comprar 

RUA JUUIO RR CA ST IR HO 

TELEPHONE N. 18 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejào : merinós de todas as cores, 

n? para vestidos dc padronagens os mais modernos crepons, flanellas è 
í~ outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
la Villa "nan portanto para couiprar bajato desnecessário ôiraquel- 

Em calçado, teqi esta casa • màis completo sortimento, tanto para 
senhoras cqmo para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2*000 até 
o que se pôde desejar de mais fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de ftizer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wleuor, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. v e 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenco esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com «50 •{. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TRURPHOXR X. 38 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

á VJÍã 
n 

th 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas assuasexia 
tencuis constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Arti as aOPreSO deoutra qualquer casa e priucipalmentod® 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista sem 
excepçao de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducçao em preços que ora faz 

AMetralhadora 

i 
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A SITUAÇÃO 

- Importação o ox lortacão 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
rraportadores do legitimo arame hratico ovalado mâedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses,'ages,cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRÜCTOSDO *PATZ 

Compram e vendem < ■ u > ■moedadoe sacam sobre diversas 
3. 
Proprietários dos vaj ( <■ i da 

Liia IteilaiM"; Naveaçlo Fluvial 
O ü Â 

Joruáèí vellios 

Yendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMUÍETO DEM AI» AS 
C1IE«AI»AS 

Por via terrestre iis quintas-feiras 
c sabbados. Sendo: As quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PASÍ TIDAS 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingas, sendo as malas tochaáas 
em véspera Sendo: As terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malaspara Arliqast -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-sc também diariamente xe- 
centuaudo-se domingos, etc., etc. 

i    

Uí 

piaças. 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

japarao 

J [( Casa Matrix ) 

Estado do Rio Grande do - .1 - Brazih 
Endereço telegraphico Leivas- felephono N. 36. 

FILIAES 

RIO ORASÍOE 

Endereço telegraphico Stiviel 

C; ixa do Correio N. 90. 

Alt TIO AS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endc reco telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Comm ercial 
J) B 

Masiriclo Mieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval a Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De, Ja- 
guarão ao Herval 12ÍU0Ü. Do Herval 
-a Estação Bazilio S$000. 

Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 
cez—No Herval, Eelippe Celso Pereira 

Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 
os do equipagem, pagando 100 réis 

por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Gari elra de Jaguardo ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahülas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao" Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de As sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; eniArrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
rios. 

«YMXASIo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de baelia-1 
rei em scienciase 1 et tias A obtenção , 
do diploma que lhes faculta a entra 1 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kbaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 As 5 horas da tarr* 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechls 
Reitor. 

Aram Oliveira 

ie(£(2(D)§ e mmcfDDIluaifc 

JOflO 

n%\trr 

: Aí\ti h . k 

a (iraerai iféorij aos. 40 é 42 

(ESílUINA ANIiál.V .... NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinb ' "ai ' auv , •.nulo o fv z aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias uf Ira. ' 

Rndereço telegraphico Oliveira 

TELEPHOXE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

c^: 

< 

cc; 9E 
x LU m rraM 
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< r- 
P3 

ÜJ 

Q O' 
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< o 
cc 

cc 
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CQ 

Veraso 

!>m s. v ani.ii;i:\< i v de 

RAM0N ÂLDADO 

Que funciona entre Meio y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empreso «Mcnsajerías Orientalefe», que traboja 

de Melo á Montevideo 

De Melo á Artigas los dias 6, 14, 20 y '2H 

Dc Artigas í» Melo, los dias 1.% O, 17 y 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

-■p-pp 

hyg.% t-• A* eAe*A> t AS 
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;vi 
.'/A 
O « ' 

& 

Typographia 

D' A SITU ACAO 

RUA IDE NOVEMBRO NUM. 12 

VÁía PCI? üm a 

,■ r.i.; 
f 

8 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )0> 
L'L1 . -  , . . 1 . . „ • . . Mvr I y-. •» y-, /-V *-»»-» m V y-* rt r» v-vy-v*» *v* r» 1 n y" I yx 1 1 O ri /V . 1 /V CIO I SÍ • *, x. .; em suas offlcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Aj Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, p; 

& 
M 

m 

■m 

M 

.a 
& 
5ct< 

papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, ate., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- m 

todos os gos- 
fvJ 
m 

pos a phantasia para 

tos. 

MODERACAO EM PREGOS 

perfeição en trabalho; 
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5 <Áèk 

dlab japarense 

De PEMiÓ MORTEIRO 

Este Reataurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se cm excellentes 
condições par a satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra» —de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MEXA— destacara-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e do delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacê. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de ine?a, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias A O., Cherez e especial 
CherezMofijá Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Gognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos appcrilioos Verraout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas miu<'j'iiesde varias oiarcas. 
Chàmpagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Çhandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário dfesse bem montado Restaurant offerece As Exmas. fa- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pesseal. 

ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 
■'"k' 

Editicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 

• -"v• .vr. pr. 
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' SSIGMTURAS 

Para a idade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestra 12:000 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

IPagamento adiantado 
 «»   

Apparecea tarde todos os dias úteis 
lÍBDACÇÃO B TYPOGRAPHIA 

Kua 15 de Novembro num. 12 

conscios dos seus deve- 
o inimigo, 

do signaes 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, 15 dk Junho de 1906 

Batalha nava 

do Riachuelo 

(Da Opinião Publica) 

No dia 11 de Junho de 
1865,achava-se fundeada, 

em linha de escarpa, 
duas léguas abaixo de 
Comentes, com fogos 
abafados, a flotHha bra- 
sileira bloqueadora do 
Paraguay, composta dos 
nove vapores seguintes: 
Belmonte, Jequilinhonha, 
Amazonas, Beberibe,Igua- 
lemij, Mearim, Araguary, 
Ypiranga e Parnahyba, 
montando 64 canhões e 
guarnecida por 2.287 ho- 
mens. 

O dia raiára esplendido 
e, por ser domingo da 
Santíssima Trindade, as 
guarniçõesdos navios en- 
vergavam o seu melhor 
uniforme. 

Termin ida a baldeação 
ea costumada faina de 
bordo, ás 8 horas em pon- 
to da manhã, com as res- 
pectivas guarniçOes for- 
madas, içaram-se as ban- 
deiras brazileiras nos pe- 
nóes das mezenas, após 
o que a «Amazonas», que 
era o navio almirante, 
içou o signal de almo- 
ço. 

F; ; a vanguarda a 
canhOi eira «Mearím»; ás 
8 1 [2 horas em ponto, ella 
içou o signal—«inimigo á 
vista !)>—lia pi da m ente,to- 
dos os navios da ílotilha 
reconheceram o signal, 
içando então o navio al- 
mirante o tremendo sig- 

nal «Sáfa geral! pre- 
parar para combate!» 

Cornelas e tambores 

tocam a rebate em todos 
os navios, armam-se as 
guarnições, retezam-se as 

redes de abordagem, os 
artilheiros guarnecem as 
baterias, fecham-seas es- 
cotilhas, armam-se as 
bombas de incêndio, apa- 
gam-se os fogos do con- 

vés e despertam-se os 
fogos das machinas. Os 
voluntários da Patria e a 

ínfánteria do exercito 
guarnecem os interval- 

los, de bayoneta calada, 
promptos para a defeza 
de abordagem; sóbem os 
atiradores para os cestos 
das gáveas, os offlciaes e 
práticos occupam os seus 
postos, e, todos calmos, 

res, esperam 
attentos aos 
navio almirante 

A's nove horas, avis- 
ta-se a esquadra inimi- 
ga : são 9 vapores, tra- 
zendo a reboque 6 lan- 
chões, armados com ca- 
nhões de grosso calibre. 

Marchaaguas abaixo, a 
toda força de vapor, de 
maneira que,dentro de20 
minutos, enfrenta ella.pe- 
la margem corrientina, 
com a Ílotilha brasileira. 

Primeiramente,o navio 
almirante brasileiro dei- 
ta o signal: —«largar as 
amarras, como melhor 
convier!» e, logo em se- 
guida:—«dar principio ao 
combate !» 

A «Belmonte» è a pri- 
meira a romper o fogo; il- 
lumina-se o seu flanco de 
bom-bordo e, envolven- 
do-a em flocos de branca 
fumaça, ribombam os 
seus canhões, enviando 
ao navio da frente do ini- 
migo 6 balas razas,acom- 
panhadas de metralha 
grossa e palanquetas.Se- 
guidamente, os outros 
navios brazileiros rom- 
pem tremendo canhoneio. 

A resposta não se fez 
esperar,Vapores é chatas 
inimigos dispararam os 
canhões, carregados com 
dezenas de projectis, con- 
tra os navios brasileiros. 
Trava se a batalha, que 
tinha de ser longa e mor- 
tífera ! 

A frota inimiga, com- 
posta de 16 embarcações, 
montava 64 canhões e vi- 
nha guarnecida por 3.000 
homens, dosquaes 1.000 
perfeitamente adextrados 
nas manobras de abor- 

os vapores ti- 
bguintes no- 

mes : Tacuary navio-che- 
fe, Paraguay,Iguarey, Ipo- 
rã, Marquez de Olinda,Je- 
iuy. Salto Oriental, Pirà- 
bêbé e o pequeno aviso 
RangelQ,o'i\\ho\ixnáo todos 
7 chatas, armadas cada 
uma com um grosso ca- 
nhão de calibre 80 ou 68. 

Não pára e continua a 
sua descida até 3 milhas 
abaixo; e ahi, dando vol- 
ta aguas acima, pára en- 
tão junto ás barrancas 
que alterosas margeiam a 
embocadura do arroio 
Riachuelo, que desagua 
junto ao «Rincónde La- 
grana», na margem cor-' 
rienlina. 

Ahi achava-se acampa- 
da uma columna para- 
guaya, com mandada pe- 
lo general Bruguez. Este, 
insidiosamente, armára 
nas ditas barrancas 3 ba- 
terias com 22 canhões 
grossos e 14 estivas de 
foguetões a Congréve, 
guarnecidos por 2.500 
homens. 

As barrancas eram co- 
bertas por extenso bos- 
que,de arvores de grande 
dimensões, e,por isso,não 

d agem ; 
nham os 

foram avistados pela ílo- 
tilha brazileira as ditas 
baterias. Ahi chegando,a 
fróta paraguaya deixa as 
chatas fundeadas ou pre- 
sas em terra por cabos ou 
correntes, formando as- 
sim outra bateria fluetuan 
te, formidável por atirar 
ao lume d'agua com arti- 
lharia grossa, e, livres os 
vapores para melhor ma- 
no b i*a re m, p repa ra m -se 
para receber o ataque 
dos brasileiros, contando 
com as vantagens, não só 
do numero triplicado,co 
mo das posições formidá- 
veis que occupam, 

O almirante brazileiro, 
Francisco Manoel Barro- 
so, calcula com a maior 
calma a arriscada posição 
que occupa, pesa bem a 
responsabilidade que lhe 
cabe, mas sabe que suas 
ordens serão rigorosa- 
mente cumpridas e conta 
com a reconhecida bra- 
vura dos seus comman- 
dados ; não trepida um 
só instante e manda içar 
o signal: —«atacar e des- 
ruiro inimigo, o mais 

proximo possível,» e este 
outro:—«O Brazil éspera 
que seus filhos cumpram 
o seu dever-» 

Em obediência a estes 
signaes, move-se impo- 
nente a ílotilha imperial, 
ndo á testada columna, 

navegando garbosamen - 
e, a tod i a força, a he- 

róica «Belmonte»; assim 
enfrenta a esquadra pa- 
raguay. 

São 10 horas e meia da 
manhã, e, como da pri- 
meira investida, rompe 
novamente o fogo o. Bel- 
monte, mas agora é a 150 
metros de. distancia do 
inimigo; este não se fez 
esperar e descai rega os 
seus 68 canhões de ter- 
ra e agua, quasi ao mes- 
mo tempo, sobre a deno- 
dada canhoneira, além 
da viva fuzilaria e de nu- 
merosos foguetões a Con- 
gréve. 

Tombam agranél, mor 
tose feridos sobre o con- 
vés da Belmonte, espada- 
nando o sangue por toda 
a parte ; ao mesmo tem- 
po, retumbam pelo espa- 
ço as vozes da guarni- 
çâo:—«Viva S, M. o impe- 
rador ! Vi va a Nação Bra- 
zileira! Viva o chefe Bar- 
rqzo!» 

—Pontarias firmes! gri 
tártí os officiaes aos arti- 
lheiros- e fogo ! 

E' tremendo o ribom- 
bar pavoroso dos cem ca- 
nhões combatentes; es- 
tremece o espaço em çler- 
redor, estremece a terra 
em ambas as margens do 
soberbo Paraná. Não ha, 
a minima confusão; dó 
lado a lado, a batalha é 
ferida com egual bravu- 
ra. Ainda os turbilhões 
de .fumaça não escure- 
ceram o espaço; as pon- 

tarias são feitas com pre- 

cisão e calma. Milhares 
de projectis atravessam 
os ares, sibilando, ou ui- 
vando sinistramente. Ou- 
ve-se distinetamente o 
seu choque terrível nos 
costados, mastreações e 
canos dos vapores tudo 
despedaçando, tudo le- 
vando pelos ares 

As aguas barrentas do 
caudaloso Paraná estão 
revoltas, com os movi- 
mentos constantes dos 18 
vapores; pedaços de es- 
caleres arrebentados, bor 
das falsas dos navios, 
mastareos e vergas co- 
brem e descem as ondas 
correutosas do soberbo 
rio. 

O sangue escorre pelas 
alhetas dos convézes en- 
charcados e váe tingir 
de vermelhoasaguasque 
redemoinhara em volta 
dos navios combatentes! 

Pouco a pouco, a fuma- 
rada das chaminés e dos 
canhões váe-se estenden- 
do, como um vasto ten- 
dal sobre o campo de ba- 
flha; a luz, até então 

brilhante, do sol, fica obs- 
urecida, e, era meio dka- 

quelle turbilhão medo- 
nho, veem-se os vapores 
mo vendo-se vertigi nosa- 
mente, como verdadeiros 
monstros a vomitarem 
torrentes de fogo pelos 
flancos despedaçados. 

Centenares de homens 
musculosos, semi-nús, 
bronzeados, com as phy- 
si ónomias transfigu rad as 
pelo odio fanático, os 
olhares ferozes, saltam 
rápidos, manejando pe- 
sadas e afiadas espadas, 
ou brandindo as terríveis 
machadinhas de aborda- 
gem, e investem sobre os 
navios brazileiros, rugin- 
do o seu temeroso grito 
de guerra :—«Viva el su- 
premo gobierno! Viva la 
Republica dei Paraguay/ 

Os brazileiros comba- 
tem com heroísmo, luc- 
tárn braço a braço, peito 
a peito, e, oraavançando, 
ora recuando, fazem fren 
te por todos os lados aos 
seus ferozes inimigos. 
Tropeça-se sobre cente- 
nas de mortos e moribun- 
dos e escorrega-se sobre 
lagos de sangue quente 
e espumoso. 

São 21 [2 horas da tar- 
de. 

A victoria parece sor- 
rir para o lado paraguay. 
Tresdos navios brazilei- 
ros se acham quasi inu- 
tilisados; o «Jequitinho- 
nha», encalhado, soffre 
terrível fogo das baterias 
de (ferra; a «Belmonte» 
incendiada e com os flan- 
cos despedaçados, procu- 
ra um refugio onde possa 
salvar-se, c, por fim, com 
grandes rombos abaixo 
da linha de fluctuaçâo, 
encalha sobre um banco 
de areia; finalmente, a 
«Parnahyba», abordada 

gos, quasi presa delles, 
peleja desesperadamente 
e já tenta lançar fogo ao 
paiól da polvora, ao me- 
nos para succubir cora 
honra... 

O almirante Barrozo,de 
cima do passadiço da 
«A nazonas», vê tudo com 
o seu olhar flammejante; 
a sua physionomia carre- 
ga-se ainda mais ao pre- 
senciar o tremendo sce- 
nario, Pensa um. instan- 
te, conferência alguns mi 
nutos com o pratico e com 
0 com mandante da capi 
tanea, e, numa scintilla- 
ção genial, resolve trans- 
formar a «Amazonas» em 
ariéte. Manda içar este 
ultmo signal;—«conti- 
nuar o fogo, que a victo- 
ria é nossa !» Investe de 
proa sobre os navios ini- 
1 n i gos,p ri m ei ro o «J ej u y», 
depois o «Salto Oriental» 

por ultimo o «Marquez 
de Olinda», são atravessa 
dos e despedaçados pela 
formidável proa da herói- 
ca «Amazonas» ! 

São 5 1[2 horas da tar- 
de. Quatro vapores inimi- 
gos fogem aguas acima, 
perseguidos pelas canho- 
neiras brazileiras «Bebe- 
ribe» e «Araguary», que, 
com os pesados rodízios 
de proa, lhes enviem os 
últimos reptos de morte 
e de vingança; maselles 
fogem rápidos e, embora 
destroçados, logram es- 
capar-se. 

Os últimos raios do sol 
d;e 11 de Julho de 1865 il- 
luminam a área da bata- 
lha do Riachuelo e saú- 
dam a grande victoria 
brazileira, dourando as 
bandeiras ennegrecidas 
pelo fumo edespedaçadas 
pela metralha, mas tre- 
mulantes sempre nos pe- 
nóes dos navios impe- 
riaes ! 

Honra aos heróes do 
Riachuelo ! 

José Leite da Cosia So- 
brinho. 

de Castilhos, desempenhou o ma- 
gno desideratum em toda a sua 
plenitude, com elevada intuição 
civica e o mais acrisolado senti- 
mento patriótico. 

E porque, como um axioma, é 
uma verdade inconcussa a lei 
suprema da ordem humana:— 
os vivos são sempre, e cada vez 
mais necessariamente governa- 
dos pelos mortos—o ascendento 
subjectivo que a inexquecivel 
memória desses Brasileiros ex- 
cepcionaes vêm exercendo atrã- 
vóz do tempo nos desígnios da 
Patria, fortalece a união republi- 
cana, desvendando uma radiante 
aurora promissora de completa 
regeneração social, como tal 
inaugurou o Iramortal Organisa- 
dor Rio-grandense, na fecunda e 
grandiosa construcção política, 
o mais portentoso comraatti- 
raento sociologico actual JoOc- 
cidente—a Constituição de 14 de 
Julho. 

Os admiradores do Marechal 
Floriano Peixoto, pretendem le- 
var a effeito na Capital Federal, 
no dia 29 proximo, o culto de 
veneração ao tumulo que guar- 
da como a arca santa da Patria 
os despojos materiaes deste Be- 
nemérito da Republica. 

De dupla homenagem civica 
é esse dia inolvidavelnolabutar 
republicano, porque commemo- 
ra-se também a data do nasci- 
mento de Júlio de Castilhos. 

Irmanada na existência sub- 
jectiva com Castilhos, vive a 
memória do Gonsolidador ligada 
imperecivelmente aos destinos 

políticos do Rio Grande. 
Depositário do poder supremo 

da Nação n'uma phase excepcio- 
nal de insana retrogradação po- 
litica-social, coube ao Marechal 
a maior soinma de responsabili- 
dades, que, secunda lo pelo espi- 

por tres vapores inimi- ■ mo de pout auua ^ntetiça 

Os reis de Hespanha 

—«:»— 

No dia 6 de Maio de 
1886 toda Madrid espera- 
va anciosamente nas pra- 
ças do Oriente e America 
a noticia do nascimento 
do rei. 

A rainha estava em 
parto. E todos desejavam 
com ancia um menino, 
que viesse resolver as 

complicações políticas da 
successão do throno. Ma- 
ria Christina não erasym- 
pathisada. Detestavam a 
«Austriaca». E foi depois 
seu devotamento de mãe, 
para crear um rei digno 
da Hespanha, que lhe dis- 
putou a impopularidade. 

O primeiro tiro de pe- 
ça annunciou o nascimen- 
to do filho posthumo de 
Affonso XII e da rainha 
Maria Christina. Houve 
um murmúrio na multi- 
dão. Dezeseis tiros deve- 
riam annunciar, segundo 
a tradição, a herdeira 
re d, 21, o rei. Foi com 
ancia e angustia que os 
populares contaram as 
detonações. Ao 17 tiro 
um clamor immenso se 
elevou : 

—Viva el-rei! 
Affonso XIII nascia 

fraco, doente ; sua cria- 
ção foi mais quedifficil. 

Entretanto, se tinha o 
corpo franzino, possuía 
espirito franco, vivo, ale- 
gre. Em 1887 presidiu, 
pequenino e gracil,á aber- 

tura das cortes. Em 17 de 
Abril de 1888 deram uma 
festa em sua honra, para 
a qual foram convida- 
las 12:000 crianças das 

escolas : um mez depois, 
o rei «nino» inaugura a 
exposição e senta-se pela 
primeira vez no throno. 

Em 1890, teve uma in- 
fhienza tão fórte que 
^aasi toda a corte ^erdett 
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a esperança de vel-oum 
dia governara Hespanlia; 
em 1891, cortaram soien- 
némente seus cabellos 
louros e ondeados, seus 
cachos regulares, com 
prol estos, gritos e choro 
seu. 

Seu gênio voluntarioso 
manifesta-se, porem, em 
pouco tempo. Um dia sua 
governante o chamou de 
Babi, appellido que sua 
mãe usava ; AffonsoXIII 
revoltou-se : «Eu» sou 
«Babi» para mãe, para 
voce sou o rei ! 

Estudou bastante. Seu 
dia era rigidamente divi- 
dido em estudos de lín- 
guas estrangeiras, arith- 
m ética, sciencias, etc. 
Aprendia sempre, nas re- 
feições, nos jogos, nos 
brinquedos. 

Ao completar 18 annos 
subiu ao tlirono, tendo 
attingido á maioridade 
eAepcional de sobeaano. 
Começou, então, a dedi- 
car-se aos «sports».E' um 
montador de primeira or- 
dem. EHim «chauffeur» 
excellente. E' um atira 
dor seguro E' um esgri- 
inista sem par. Conhece, 
falia admirável.nente cin 
ce línguas. 
. Suaacção política ain- 

da não foi bem determi- 
n. da. E4 moço ainda e 
] uco experiente. Toda- 
ví discípulo de jesuítas, 
c partidário dos.clericaes, 
tein-se revelado nos con- 
selhos de ministros enér- 
gico, embóra prndente,e 
toda a gente se lembra 
da sua carta ao arcebispo 
da Barcelona, contra a 
egreja anglicana da cida- 
dc. 

Intelligcnte, cheio de 
mu sadio bom humor 
alegre, sem preconceitos 
de etiqueta, leal, interes- 
sa-se immenso pela sor- 
te dos operários, inter- 
vém sempre em favor das 
populações agrícolas em 
crise. E' ura rapaz bem 
intencionado e ft anco. 

E, por isso. embora as 
ardentes lutaspoliticasdo 
reino, todos os hespa- 
nhões o saudarão hoje, 
com sinceridade, porque 
o estimam e admiram. 

# 
# # 

A rainha Victoria Eu- 
genia de Battenberg é or- 
phã de pae, O príncipe 
Henrique de Battenberg 
morreu de facto em 1896^ 

pertence a família allemã 
que actnalmente reina no 
grão-ducado le Hesse. 

O titulo nobiliarchico 
de Battenberg foi expedi- 
do em 1858, com a quali- 
ficação allemã de «Erlau- 
cht,» em favor deJulia 
Theroza (nascida condes- 
sa de Hancke), esposa 

morganatica de um prín- 
cipe de Hesse, chamado 
Alexandre. A denomina- 
ção procede de uma ci- 
dade de Hesse, Batten- 
berg, que actualmente 
faz parte rio grão-ducado 
de Wiesbaden. 

Em 1885, o príncipe 
Henrique de Battenberg 
cazon-seem Osbornecom 
a princeza Beatriz, da 
Grã-Bretanha, filha da 
rainha Victoria. 

O príncipe Henrique e 
a princeza Beatriz tivõ- 
ram quatro filhos, 

O mais velho é o prín- 
cipe Alexandre Alberto, 
nascido em Windsor, 
em 1886.0 segundo é a 
sainha Victoria Eugenia, 
nascida no castello de Bal 
moral, no anno seguinte. 

O actual chefe da fami- 
lia de Battenberg é o prín- 
cipe Luiz, cazado com a 
princeza Victoria de Hes- 
se. O príncipe Luiz per- 
tence á marinha ingleza, 
sendo almirante da pri- 
meira esquadra de cruza- 
dores. 

A noiva"é bella e gra- 
ciosa. Educada na Ingla- 
terra, gosta dos «sports», 
como o rei da Hespanha. 
Poderão se entender ama- 
velmente, ao trepidar dos 
automóveis e nas parti- 
das de caça. Ek amavel e 
meiga. 

E' afilhada da impera- 
triz Eugenia, vi uva de Na- 
poleão III, Foi, como se 
sabe, sua madrinha que 
nau dou á côrte de Hes 

panha o seu retrato, re- 
commendando-a ao rei 
Affonso impressionou-se, 

—Quanto ella é linda, 
disse elle, guardando o 
retrato. 

E uandou escrever a 
Eugenia, que tornasse 
possível um rendez-vous. 

Dr. José B. Gonçalves 

Assim noticia o nosso distinc 
to collega «A Opinião Publica» 
de Pelotas, a chegada nesta ci- 
dade do nosso eminente amigo e 
illustre conterrâneo, cujo nome 
epigrapho estas linhas : 

No «Mercèdes», chegou hoje 
de Porto Alegre, acompanhado 
de sua digníssima família, o il- 

lustrado engenheiro patrício Dr 
José Barboza Gonçalves, secre 
tario das obras publicas e dos 
negocios da fazenda do Estado. 

S. Ex., que teve esplendida 
recepção, foi acompanhado, em 
carro, até á residência de seu 
respeitável sogro, Dr. Gervasio 
Alves Pereira, á rua General 
Osorio n. 238, pelo Dr.Cypriano 
Corrêa Barcellos, honrado in- 
tendente do município. 

A sua prezada esposa, D. Ar- 
lindae filhos Álvaro e Maria, em 
outra carruagem, seguiram, em 
companhia do Sr. coronel Pedro 
Osorio, prestigioso chefe do par- 
tido republicano e vice-presi- 
dente do Estado. 

No porto, aguardavam a che- 
gada de S. Ex. magistrados, en 
genheiros, médicos, capitalistas, 
advogados, coraraerciantes, fun- 
cionários públicos federaes, es- 
taduaes e municipaes, estudan- 
tes e representantes do «Diário 
Popular» e«OpiniãoPublica». 

O illustre Dr, Barboza Gonçal- 
ves, que tem sido muito cumpri- 
mentado, terá curta demora em 
'elotas, onde S. Ex. possue ver- 

dadeiras sympathias, pela bri- 

lhante e fecunda administração 
que fez quando intendente muni- 
cipal. 

Saudações affectuosas. 

Um sábio 

Annunciou o «Jornal des Dé- 
bats» que ao cabo de longos e 
pacientes estudos, pretende ura 
sábio ichtzologo ter encontrado 
o meio de acclimatar em agua 
doce a maior parte dos peixes 
que vivem no oceano. 

Para conseguir collocou elltf 
os habitantes dos mares em re- 
servatórios de agua salgada,dos 
quaes foi gradualmente dimi- 
nuindo a substancia salina. Um 
dia verificou com grande alegria 
que os seus hospedes viviam 

perfeitamente na agua doce, e 
tão felizes como que não encon- 
travam difficuldade alguma era 
se reproduzir. 

Experiências do mesmo gene- 
ro, mas em condições contrarias, 
levaram o sábio a adraittir que 
os peixes de agua doce adopta- 
riaracom a mesma facilidade a 

agua salgada. E assim lhe pare- 
ce possível,dentro de pouco tem- 
po, varias as sesações dos pesca- 
dores, dando-lhes ensejo de apa- 
nhar nos rios linguados, rodova- 
Ihos, pescadas, e no mar barbos, 
trutas, enguias... 

Decididamente, a sciencia, á 
força de estudíir as leis da natu- 
reza, acaba dando cabo deli,as. 

IBS 

Acha-se grave nente 
enfermo na capital Fede- 
ral o capitão do exercito 
Marcos Curitis 

Contra o Presidente 

da Repnbllea 
Conforme telegramma que 

publicamos no nosso serviço es 
pecial, consta que a representa 
ção de Matto Grosso, no Senado 
e na Gamara, apresentará denun 
cia contra o presidente da Repu- 
blica, Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, por haver este, 
tido intervençcão inébita uaquel- 
le Estado, fazendo seguir para lá 
forças federaes, sem ser de ac- 
cordo com o que prescreve a 
Constituição da Republica, se- 
gundo o que declarou em discur- 
so o senador por aquelle Estado, 
Antonio Azeredo. 

A denuncia será redigida pelo 
senador Ruy Barboza. 

Coronel O. Gomes 
Procedente da villa do Her- 

val, acha-se entre nós, o nosso 
distineto correligisnario, coro- 
nel Onofre de Freitas Gomes, ali 
residente. 

Saudaraol-o. 
o 

Domingo, 17 do corrente, no 
vasto salão doclub «Harmonia», 
realizar-se-à um magnífico baile 
sob a direcção do seu sympathi 
eo director, Tito Corrêa Mira- 
palheta. 

Grande é o enthusiasmo que 
reina entre o sexo gentil para 
este «saráo», quepromette estar 
bastante animado. 

% ias do lar 

Complela, amanhã, mais 
uma risonba primavera, a 
distineta senhorita Aurili 
na Rodrigues. 

Parabéns. 

Visita 
Deu-nos hoje o agradavel pra- 

zer de sua visita, o nosso iilus- 
tre correligionário, Corbiulano 
Ja Soledade Lima, capitão de 
infantaria, que se acha actual- 
mente nesta cidade, afim de ser- 
vir no conselho de guerra a que 
responde uma praça do 2'regi- 
mento de cavallaria. 

Gratos pela gentileza. 

Hoje às 9 horas da manhã foi 
celebrada na igreja Matriz, uma 
missa par alma da Exraa. Sra. 
D. Laureana Moura saudosa es- 
posa do nosso illustre correli- 
gionário e amigo Coronel Zeferi 
no Lopes^de Moura. 

A este acto religiozo compa- 
receram grande numero de 
Exma.farailias e cava 1 h e i r o s, 
parentes e amigos, da saudosa 
extineta. 

We (le Arnozo 

Era Lisboa fallecen o illustre 
D tenente da marinha portugue 
za Armando Humberto da Gama 
Uchoa, conde de Arnoso, que 
esteve servindo a bordo da ca- 
nhoneira Patria. 

João Pereira Pinto 

Desde liontem acha-se entre 
nós, procedente da visinha cida- 
de do Arroio Grande, o nosso 
distineto amigo e correligioua. 
rio João Pereira Pinto, que vem 
servir na estação telegraphica 
desta cidade. 
Compriraentamos, af fe c t u o s a- 
mente, ao presado amigo. 

Noticias militares 

Serviço para o dia 16 de Junho: 

Dia a praçar, 2 tenente 
Britto. 

Estado - maior, P tenente 
Cantalicio. 

Unif. 4- 

02- Regimento dc Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este coramando. 

— Tenha o 2- Regimento de 
Cavallaria prompto para seguir 
uma praça para destacar na In- 
vernada Nacional de Saycan 
conforme determinou o com 
mando do districto em telegram 
ma de hontera. 

rn 
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Segundo telegramma do Rio 
de Janeiro, já se acha encerrada 
asubscripçâo para o total do ca- 
pital do Banco da Republica, en- 
trando o governo com a parte 
que assegura o pagamento de 
bônus aos accionistas. 

Este pagamento deve come- 
çár a ser feito hoje. 

(Serviço Kspeclal 
d'A SITUAÇLlO 

Porto Aleyre, lõ 

Foi prorogado até 

o dia 1* de Setem- 

bro do corrente an- 

no, o praso para o 

recolhimento das no 

tas de 50$00() do 

Thesouro Federal 

de J0$000 dá es- 

tampa emitttida pe- 

lo então Ministro da 

Fazenda, Dr. Joa- 

quim Murtinho, e 

bem assim as notas 

de 500, looo, âooo 

e 5ooo. 

—Amanhã por oc* 

casião da exposição 

nesta capital,dos ap* 

parelhos á álcool,ha- 

verá um grande con 

certo,em que toma- 

rão parte os princi* 

paes musicistas des- 

ta cidade. 

—Foram archiva- 

dos os actos do pro- 

cesso de moeda fal- 

sa, intentado a pro- 

pósito das notas apre* 

sentadas pelo nosso 

distineto amigo Pau* 

lo Rache. 

S. Paulo, lõ 

Acaba de 1'alle- 

cer o capitão do exer 

cito francez Negrel, 

que viera instruir as 

forças da brigada 

policial deste Esta* 

po, e que fora alve* 

jado pelo Sargento 

Mello, conforme no* 

ticia que já trans* 

mítti em telegram* 

ma. 

Rio de Janeiro lõ 

O Dr. Joaquim 

Murtinho, Senador 

pelo Estado de Mat- 

to Grosso, recusou 

tomar parte, como 

membro do congres- 

so Pan Americano 

que vae se reunir 

nesta capital, e para 

cujo logar fora con* 

vidado pelo Governo 

da Republica. 

—Chegam a esta 

capi/al noticias pés- 

simas dos aconteci- 

mentos bellicos que 

se desenrolam no Es 

tado do Matto Gros- 

so. 

Os revolucionários 

exterminaram toda a 

criação de proprie- 

dade do Coronel 

Paes Barros, gover- 

nador. 

No sul do Esta- 

do se estão organi- 

sando forças sob o 

commando de Ber- 

nardino Camara, pa- 

ra o fim de defen- 

derem o governo do 

Matto Grosso. 

—Foi hontem lançada a 
pedra fundaiiiental do edl 

fieio mandado eonNÉrnir 
ua nova Avenida para o 
edifieio do.Dornal do 4'om- 
mereio» desta Capital. 

Foram sentidos em -tla- 
nilha, fortes tremores de 
terra. 

Revido aos esforços 

empregados pela Áustria 
a Italia e Allemanha en- 
traram em franea reeoncl- 
liaçfto. 

RFCIFF, 15. 

A Assembléa deste lista- 

do, votou imposto para o 
xarque, Presidente «lo Es- 
tado, porém, interporá 
seus bons offleios, no seu' 
tido de extiugnir tal Im- 
posto. 

amlbn® 
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ás duas horas da tarde, pelo official 
de Justiça que estiver de semana, 
em publico pregão de venda e arre- 
mãtaçáo, na frente da Intendencia 
Municipal, a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre o preço da ava- 
liação—Uma casa de material sita a 
rua General Osorio, sob numero vinte 
e sete, com uma porta e quatro ja- 
nellas, na frente, medindo sessenta 
paimos por moia quadra de fundos, 
dividindo pelo Norte com proprieda- 
de de Manoel Fernandes da Rocha, 
pelo Sul com propriedade do capitão 
Uliverio de Deos Vieira e pelos fun- 
dos com terrenos de. Dona Tulia Sil- 
veira, avaliada por seis contos de reis 
{&.000:000). E assim, por essa forma, 
será vendida dita propriedade para 
pagamento da taxa da herança e mais 
as dividas do referido inventario, de 
accórdo com a licença dada pelo me- 
retissimo Senlior Doutor Juiz de Co- 
marca, constante dos autos. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente edital que 
sfrá affixado no lugar do costume, 
publicado pela imprensa e trasladado 
nos autos. Dadoe,passado nesta cida- 
de de Jagaiarão, aos 13 dias do me.z 
de Junho de 190(1. Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão interino o escrevi. 
Brandão. Está conforme o original e 
sellado na fôrma da lei. O Escrivão 
interino M. Pereira. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar-se 

Francisco de Paula Feijó e D. Auto- 
nia Balbina de Freitas, ambos natu- 
raes deste Estado e residentes iPeste 
districto : elle, viuvo com 44 annos 
de idade, filho legitimo de Basilio 
Garcia Feijó e D. Verônica Nunes 
Feijó, ella, solteira, com 34 annos, fi- 
lha legitima de Lúcio Antonio de 
Freitas e D. Maria Beruarda Fernan- 
des Freitas. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento, 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 7 de Junho del90G. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente se 
faz publico aos interessados que em, 
cumprimente ao § 17 do Art- 2- da Lei 
Orçamentaria vigente, se vae resga- 
tar parte da divida Municipal sendo 
sorteados para esse fim as apólices 
sbaixo mencionadas. Previne-se por- 
tanto aos possuidores desses títulos 
que os deverão apresentar para o res- 
pectivo resgate na Secretaria da Fa- 
senda Municipal no dia 30 do fluente 
mez, certos de. que elles só vence, ao 
juros até esse dia. 

As apólices são as da 2- emissão de 
n- 3, 4, 5, 8, 10, 13, 15, 17, 18, e 20. 

Secretaria da Fazenda Municipal de 
Jaguarão, 11 de Junho de 190G. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaq uim José da Cunha Filho. 

EDITAI 
O cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- meza de 
alistamento municipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal mesta segunda secção, cuja 
meza fuccionará durante 30dias 
consccutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde 
Convida-se, portanto, a todos 
os cidadãos que estejam nascon- 
diçõés de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruídos na for- 
ma da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa e affixado no 
lugar do costume. Jaguarão, 1* 
de Junho de 1906. O Presiden- 
te.—/odo Morleyro. 

EDITAES 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão Juiz 
Distriotal da Séde do Município de 
Jaguarão, na fôrma da lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal, com o praso de vinte dias, vi- 
rem ou d'elle tiverem conhecimento, 
que a requerimento do advogado João 
da Silva Brandão, procurador do 
capitão Manoel Alves de Azevedo Jú- 
nior, inventariante dos bens ficados 
m or fallecimento de Dona Henriqueta 
Cantuaria de Oliveira, será vendida 
no dia dois do proximo mez de Julho, 

Edital de citaço 
O Cidadão Acliiies Brandão, Juiz 

trktal da séde do sidedo Munici 
de Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição <lo 
teor seguinte : «Illustre cidad.to Juiz 
Distriotal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com "Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autran Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alferes Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo seve da 
carta de sentença inchega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editacs, visto acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta Republica, como já é noto- 
rio em juizo e consta da carta de sen- 
tença exequenda, e afim de virem 
pzgar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena de penhora na impor- 
tância de dois coutos de reis já em- 
bargado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de JoãoBaptista 
Vieira, importância essa proveniente 
de honorurios nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
tambema citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse na presente exe- 
cução, nestes termos pedó deferimen- 
to, citando-se o advogado referido a 
expedindo-se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelecimento incluzo.Ja- 
guarão 25 de Maio de 1996. Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sel- 
lado na forma da lei :— Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte ; 
como pede, publicai) do-se, depois, da 
citaçõcsque se requér, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias. Jagaiarão28 ao 5- de 1906 
Brandão. E, para constar e sen de 
^vidosffoietos, se passou a presente o 
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mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e affixa- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torio8,q',depois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Alferes Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado c Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima transcripta. Dado e possado 
nesta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
me o-origiual. Tata supra. 

O Escrivão. Manuel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó. 

Manoel Fdip PmK 

Eocricão de z orphüt s e 
aiizenlez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
L 'aslilhos. 

mi® 

flfifiUNCIOS 

MISSA 

Adelaide Carolina Corrêa e 
família, convidam a todos os 
seus parentes, amigos e pessoas 
de suas relações para assistirem 
a missa que, pelo nonagessimo 
dia do passamento do seu sem- 
pre chorado esposo, irmão, pae, 
sogro e avô 

Joaquim Pedro Corrêa, 

mandam celebrar, na segunda- 
feira 18 do errente, ás 9 horas da 
manhã, na Igreja Mrtriz. 

Por este acto testemunham 
desde jà, mais uma vez a sua 
immorredoura gratidão. 

Jaguarão,lòdeJunhode 1906. 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mutua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdiò Gerundio. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Noíario, Official dos 
' gistro-Geral, Registro 

•rrens, Títulos, Docu- 
ntos e Firmas Com- 

raerciaes. 

JAGUARÃO 

1WA DS NO VF.MIÍRONM. 

Frente ao Hotel Francez 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Temo seu escriptorio a 

rua 21 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
xtara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor puhli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
einterdictos. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

câo da Moda 

n 
f •j*. 

Ç5B? 

mè 

-A 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consulíorio medico-cirur- 
qico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n: —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Attenção 

Grande sortimento 
i 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Orava tas 
(Sabonetes 

Abotoadnras 
Clollariuhos 

Pu n lios 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhenria ãe Serafim Jedr 

Júnior 
Rua 15 de j^ovembro 

ruirn/ !) 
Ei 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 
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DE 

Btuomo CflRPflHETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber ura completo sortimento de Sapatos «le abrigo, 
de todos os números. 

E vêr e comprar 

jUI»IO RK CA(*T1L.110 

Casa especialista em artigos para homens, Rodas e 
eoulfceçêes para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efficaze agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer manqha. 

Preço: Um .    1$200 
DuzH   12-Ü000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolehoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos   , . 12é000 
Dois pannos e meio 158000 
Tres pannos 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo caprichô : 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos   . 208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca ; 
Frasco pequeno    38000 

« grande  • 4^50() 

Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 
de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

o Rio Grande 
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87 Rua General Bacellar Rio Grande 
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A Metralhadora 

OR 

RUA 

TELEPHONE N. 18 
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atrasa 

GrandeTorraeâo 

* Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo, sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfmnarias, roupas brancas para 
senhçras e para homens ó completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça ede colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uniii visita pois a Metralhadora 

©. soa©!®) ■&. cjí- 
R T <4 S— 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 D E J A N E I B O N. 87 

Esta rasa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
propinas para a próxima Estação como sejão : meiunós de todas as cores, 
lãus para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

olrn'* c 0™1:r0s ^os os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
. íf.v; arnando-se portanto para comprar ba.iato desnecessário óiruquel' ia Villa. ^ 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras eomo para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali adiarão a solução do pre- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Teneo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondosobaratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

VRURF1IOAR R. ÍIH 

lú 

Raa 27 de Janeiro n. 88—esq. «eneral Remia Rarreto 

.'f • if antl«0
J e acreditado estabelecimento participaá sua numerosa freguezia, d esta cidade e da campanha, e ao publico em -eral 

que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. " ' Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 

vers f-u-ãcs0Sfn^t ' U8' pincei.s' brinquedos de todas as classes, revól- 
teucla tacasi caçarollas e muitas outras miudezas, não tefaie compe- 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se p o 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fbboW 
Al A. I 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa de fictor Antonio 

Grande Rmporio de Fazendas «le Uei, 

Roupas feitas, Calçado» e Hindezas 

Tem sempre em deposito um completo {sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eomplete deXiapèos de lodas^as' qnall- 

dades para homen» e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizasl 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do^Dri 
Paulo Fernandes dos Santos. " 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender^muito, 

fTelephone n. 65) J ál Q ál K i Q 

Funilaria e Ferragens 

   Üüliôa 

A|R R]E P E N DJEjRJA O 

ARMAZÉM 10 DE MBRGO 

N. 2 DE N,a2 
.iâ i 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 

dos Se»eros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 

das as classes, louças e vidros. 

. ^ateriaes de eonstrueçao -Taboados, tirantes, ripas, to has de zinco, barro, terra romana e cah 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Frnetos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Uompram «.vendem ouro amuedadu 

Tendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

ál 
o 

a z 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exii 
tenems constituídas por ura grunde e variado sortimento. 
^^. Õesafla o preço de outra qualquer casa e priucipalmented 

Vende, porém, sóeexclusivamenta a dinheiro a vista sei 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária u 
ducçáo em preços que ora faz 

etralhadora 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva mattc das mais acreditadas marcas de Estado 

Paraná. 
rraportadores do legitimo arame bianeo ovalado maedaco 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galranisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constracção,taboado de todas as cias 
ses, lages,cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

Joroaes velhos 

Yendem-se nesta 

typographia. 

movimimíto i>i: íiai.as 
CHEiíADAS 

Por via terrestre As quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Hecebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

GYMBTAüílo 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FdüCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem i) u > moedado e sacam sobre diversas 

Proprietários dos vaj • da 

Linha Regular (ie í 

que fazem a carreira entre .laguarão, Sapta Victoria, Pelotas e 
Hio Grande. 

* 
J [{ Cana Matriz ) 

Estado do Rio Grande do v. i - Bràzil. 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJU 36, 

FILIAES 

RIO ORA^O^ ARTIOA» 

Endereço telegraphico Saviel 

L, ixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

End( reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

MEN.SAGEIRA COMMERCIAL 
U E 

Maurício Mieres 
Serviço directo entre Jaguarâo, 

Herval a Estaçáo Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçáo Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
râo a Estaçáo Bazilio 20$000. De Ja- 
guarâo ao Herval 128000. Do Herval 
a Estaçáo Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarâo. Hotel Fran- 

cês—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 fei- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por feilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por feilo. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !■ de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do Gyninasio é pre- 
parar os ahunnos ao titulo de bacha- 
rel era seiencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento do khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em flns de Março realisar-se-ão o& 
exames da 2- época 

Acceitarn-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

üm professor habilitado dará líc- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
utéis das 9 ás 5 hoi-as da tar'' 

Pará mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

Car 7 eiva de Jaguarâo ao Ar 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tra Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sabidas da Diligencia dc M. Micres 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia dc C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny às quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsão 
laguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiny, os empreza- 
ríos. 

Armazém Oliveira 

ie(S(2®§ e ]M®I!haidl®§ 

JOÍSO DmiVHRfl AliVES 

Rua faeral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQITIXA ANDRADE XEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
idios portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uftra. 

Endereço telcgrapliico Oliveira 

TELEPHONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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DE EA DIEIGEXCTA DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa <Mensajerfas Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo 

De Melo á Árticas loa dlaa 6, 14, 20 y 28 

De Artigas á Melo, loa «lias 1.% 9, 17 y Ü,.'í 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. , 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantâsia, .stc.,etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

i os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODGMCAO EM PREÇOS 
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glnb Japarcase 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capítaes, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congêneres 

Entre sen variadissimo—MEXA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—úq camarões, de ostras e de delicados peixes cm 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
oíferece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo carlello. 

Sorvido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bomhons glaré. 

Gençros vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias maiêas, Tentador e outros. Finissiinos de raeza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKoIa. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais tino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! ePujastier além de outras çspecies. 
Cerveja, Gazo^aehguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Cbtuidon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e Cigarros êm carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
dc proficienté pesseal. 

- c-í 

PRAÇA DA MATRIZ 

Ediíicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.70 
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A SITUAÇÃO 

ÍAGUARÃO, 10 DE JulHO DE 1906 

Dr. DoiÉfos P. F. 

O seu discurso 

O nosso illustre amigo 
Sr. Dr. Domingos Pinto 
de Figueiredo Mascare- 
nhas, prestigioso deputa- 
do por este Estado no 
Congresso Federal, foi j 
alvoemBagé, no dia 24 
de Junho findo, de uma 
expressiva manifestação 
de apreço por parte do 

tio-se da maior solemni-j 
dade. 

Nessa data, rodeado do 
maior enthusiasmo, ao 
som de festivas bandas 
musicaes e ao estrugir de 
foguetes, foi inaugurado 
no salão de honra do edi- 
fício da Praça do Com- 
mercio, o retrato do illus- 
tre republicano e nossoj 
distineto amigo, sendo- 
Ihe entregue uma mensa- 
gem de agradecimento 
do corpo commercial de 
Dagé, pelo illustrado juiz 
clistricíaí Sr. Dr. Edgard 
Jordão, que n'essa occa- 
sião prolerio um eloqüen- 
te discurso em que, ma- 
nifestando a gratidão de 
que se achava possuído 
o povo eo cominercio,en- 
comiou os relevantes ser-, 

viços que áquella cidade 
e município tem prestado 
o illustre Dr. Domingos 
Mascaren has, sobresahi n- 
do o da recente creaçâo 

de um posto fiscal ali. 
Agradecendo provas de' 

liikio aorecoe svm- 

pathia" o "nosso illustre 
amige Sr. Dr. Domingos 

timosa Praça do Com- 
mercio de Bagé, no exer- 
cício de sua alevantada 
missão, tem para todo 
aquelle que, procurando 
bem corresponder a sua 
funeção social, vem, se- 
gundo o elevado critério 
d'ella, com actos decisi- 
vos, cooperar para a pros 
peridade e felicidade des- 
te futuroso Município. 

Senhores. 
A enthusiastica festa 

que o meu civico moti- 
vou, tão bem interpretada 
pelo sympathico quão in- 

Jtelligente orador official, 
o Exmo. Dr. Juiz Distric- 
tal, vem, se é possível, 
mais estimularas minhas 
preoccupações sociaes,no 
sentido dcvcmteresse ge- 
ral. 

Entretanto, agradecen- 
do com abundancia d4al- 
Imaasbellas phrases de 
S. Ex. e dos eloqüentes 
oradores que o succede- 
ram, deu-me bastante 
conta de que, os effeitos 
do esforço que tive a su- 

na capital dia RepublTca,j = 
foram resultantes da ac- 
ção civica e patriótica de 
de meus Eminentes Che- 
fes e da iniciativa previ- 
dente do ardoroso Club 

1 Caixeiral n'esta cidade. 

Felizme.ite para todos 
nós esta associação, reu- j 

| nindo a valorosa mocida- 
de desta encantadora par- 

te da America portugue- 
za, irmanou e conjugou 

a suaactividade imperter- 
rita, sob os esforços elo- 
qüentes e poderosos da 

disti neta Praça do Com-| 

& 

Endereço telegraphico 
- i 

amisMa 

Candida... Aliás tão candida e tão pura, 
Que a gente, ao vel-a, fica logo escrava 
Dessa formosa e boacreatura 
De tez de neve e cabelleira fiava! 

Quando ella os olhos nos meus olhos crava 
Quasi morro de amor... Quanta candura, 
Naquelle olhar que, sem que o saiba, cava 
Profundamente a minha sepultura 1 

Candida, sim! tão candida e tão bella, 
Que a alma infeliz, e me acercando delia 
Da sorte esquece o estúpido revés... 

Não sei com que esta dama se pareça 
Candida assim—dos pés até á cabeça, 
Candida toda a cabeça aos pés! 

\ 
(Ext.) 

;; wií 

justiça nossa liberrima 

legislação, defenderão le- 
gi ti mamente os i nteresses 
do fisco, respeitando os 
sagrados direitosd'aquel- 

|Ia classe necessária e que 
tanto interessa á vida da 

1 Nação. 
Uma tal conducta a res- 

peito da execução das leis 
deve ser observada por 
todos os homens de espi- 
rito recto equetem a ver 
dadeira comprehensãodo 1 
bem publico. 

a. 

v— , Ávida da Nação de- 

ic'"?0!'80! ^ omte-jpende das suas classes esse d esta importante e produetoras (agi'i culto- 

P. deF. Mascarenhas, pro 
nunciou o eloqüente e bel 
lo discurso que em segui- 
da publicamos: 

Exmos. Srs. Presiden- 
tes da Praça do Commer- 
cio e do Club Caixeiral. 

Exmo. Sr. Dr. Intenden 
te e mais representantes 
da autoridade civil e mi- 
litar. 

Exmos. Revmos. repre- 
sentantes da Religião Ca- 
tholica. 

Exmas. Senhoras. 
Meus Senhores: 
Esta homenagem cap- 

tivante, rendida com tan- 
ta gentileza, á minha hu- 
milde individualidade en- 
cerra uma demonstração 
imBurtaníe. oriunda da 

■i ***<'■ 

e util corporação, pelo 

progresso de tão"rica poi-- 
[ção do nosso querido Es- 
tado, tem se manifestado 

[em todos os actos de sua 
curta, porém, já gloriosa 
existência. 

Tão importante e so- 
lem ne manifestação do 
honrado e laborioso com 
mercio de Bagé, senão 
me exalta os instinetos 
pessoaes, me conforta, sa- 

'itefellUll pfelllljlldt1 

pr- 

meus pensadores sociaes. 
Apoia um actoda mi- 

nha vida publica, porque 
esta expansão representa 
applausos expontâneos 
da acção que empreguei 
no sentido de ser applica- 
do, á este município, um 
apparelho que désse, co- 
mo realmente deu, a essa 

classe forte uma liberda- 
de de que fóraprivada ha 
mais de desoito annos. 

Estou profundamente 
convencido de que o com- 
mercio deve ser ampara- 
do pelos poderes públi- 
cos. 

Elles devem ir em seu 
auxilio com medidas que 

lhegarantam a liberdade. 
Os executores das leis 

applicancjq com critério e 

res e fabricantes), servi- 
das e attendidas pela no- 
bre classe dos interme- 
diários (commerciantes)e 
pela classe dos banquei- 

ros, porém dos banquei- 
ros que não se destinam 
a só viverem das oscilla- 
ções cambiaes, pois, os 
que limitam a sua acção 
a esse jogo, só prejuízos 
causam ao Paiz. 

Para essas quatro cias-' 
à ^ iílSVl? foiuxl1^ ' 
tenção meditada e devo- 
tada dos políticos patrio- 
tas, decretando leis que 
longe de aniquila-las, de- 
vem amparal-as, prote- 
gendo o seu inteiro de- S 

senvolvimento. 
Todos os apparelhos 

administrativos que com 
ellas se relacionem deve- 
rão ser intelligentemente 
organisados, capazes de 
garantir o seu livre func- 
cionamento, prevendo a 
sua prosperidade,que é a 
prosperidade da Nação. 

Desgraçadamente em 
tempos passados os polí- 
ticos do Império e da Re- 
publica tiveram uma 
orientação contrariados 
verdadeiros interesses 
das classes prodqctorstè 

do Paiz,e mantiveram um 
verdadeiro conflicto en- 
tre a situação financeira 
e econômica do Brazil. 

felizmente um grupo 
de patriotas sentiu que a 
nossa Patria republicana 
só se salvaria desde que 
os poderes publico, com 
uma orientação segura 

amparassem as classes 
produetoras da Nação. 

E para isso è necessá- 
rio, senhores, um appa-' 
relho sabiamente archi- 

íectadò fixando de modo 
relativo a taxa cambial e 
n'um grão accôrde com 
a real situação economi-i 
cada Patria braziífeiraj 
dando assim certeza e 
precisão aos cálculos e 
operações comerciaes e 
industriaes. 

Essa è a organisação 
queaquelles que.se inte- 
ressam pela grandeza da 
Republica, esperam da 
dedicaçãa e do patiotismo i 
dos politicos previdentes. 

Tal presciencia con-1 

vos e reaes permitte a 
prodaicção, garantindo o 
lucro ao produetor e es- 
palhando a felicidade no 
Paiz,, * 

Hoje, felismente, pou- 
cos são os que vém estes 
problemas por um prisma 
diffeVente. 

AQassumpto geral aci- 
ma referido vem, para 
nós, juntar-se, o caso par- 
ticular do Rio Grande do 
Sul,; qual seja a solução 
indi strial delle represen- 
tada pela abertura da 
Barra. 

Rèsolvidos esses dois 
magnos problemas, os 
seus resultados, vem re- 
fletir-se na grandeza des- 
te município, actuando 

sóbria sua prsperidade. 

Porém, estas grandes 
vantagens que elle obte- 
rá por um modo indirec- 
to, jámais poderão dar- 
nos o direito de parar na 
serie de esforços que de- 
vem apressar o seu de- 
senvolvimento e estimu- 
lar o seu progesso. 

Todos devem agir de 
accordo com esse alevan- 
tado objectivo. 

Aproveito esta occa- 
siâo solem ne, em que é 
gentilmente collocado o 
meu retrato no salão de 
honra da Praça do Com- 
rnercio de Bagé, para de 
envolta com os meus ma- 
is sinceros agradecimen- 
to a essa prestimosa as- 
sociação, hypothecar, ma- 
us uma vez, todo o devo- 

tamento de que sou ca- 
paz, no amparo dos ver- 
dadeiros e reaes interes- 
ses deste bello e impor- 
tante município. 

E- 
costume 
creanças 

o 

CONSELHO ÁS~M A E S 

—(«:— 

muito pernicioso 
que algumas 

tem de roer as 
unhas. Uma menina mor- 
reu de mysteriosa enfer- 

midade^, quando se fez a 
Jautopsia, encontrou-se- 

Iheno estomago uma bo- 
linha formada de pedaci- 
nhosde unhas. 

* * 
T. T ♦ 
Na sua excellente obra 

«O cuidadodas creanças» 
diz o padre Sebastião 
Kneipp : 

«Ha muitas mães que 
não pódem supportar o 
choro dos filhos. Entre- 
tanto, devo dizer-lhes 
queochoio constitue°um 
exercicio-para as crianças 
de collo, e, na maioria 
dos casos, produz-lhes 
prazer. E' claro que o 

[choro nem sempreé pro- 
duzido por alguma dor; 
antes, pelo contrario, é 
um acto natural,que tem 
por fim promover o de- 

senvolvimento dos pul- 

Çào do sangue, favorecei- 
as operações digestivas,e, 
por via do cansaço que 

lhes causa,, dispor melhor 
o corpo para o repouso». 

Muitas vezes acontece 
chorarem as creanças 
por capricho ou teima, e 
neste caso o melhor meio 
de fazel-as calar édistra- 
hil-as com qualquer ob- 
jecto agradavel que lhes 
faça esquecer o choro. A 

maior parte dasamassão 
conhecedoras d^sta arte. 
entretendo as creanças; 
o que,porém, se deve pro- 
curar é que a creança 
não conheça a intenção, 
e esqueça as lagrimas 
sem imaginar que se 
peW 

Deve attender-se a ut- 
do oqne a creança pede, 

principal mente ao motivo 
que a levou ao pedido. 

Concedei-lhe tudo o que 
for possível e possa dar- 
lhe prazer ; recusae-lhe 
tudo o que pedir por fan- 
tasia ou para simular au- 
toridade. 

Imponde a vossos filhos 
poucos preceitos, mas, sa 
forem estabecidos, tende 
cuidado em que se cum - 
pram. Ohabitofaz tudo. 
As creanças a quem se to- 
leram os caprichos no 
berço tornam-se homens 
coléricos, altivos e opi-» 
niaticos ; querem, ás ve- 
zes, mas muito tarde,ven- 
cer-se, mas, por mais es- 
forços que façam, hão 

conseguem apagar o fogo 
impetuoso de suas pai- 
xões e senhorear-se d^el- 
las. 

* « 
# 

Ha na nossa riquíssima 
flora uma planta conhe- 
cida pelo nome de tingua- 
ciba e dotada de grande 
numero de propriedades 

o esias, 
deve ser-mencionada a 

applicaçâo de algumas 
gotas da respectiva tintu- 
ra (10 a 12) em um cálice 
d agua com assucar, para 
usar ás colheres de chã, 
de hora em hora, contra 

a cohca das criança. 

wio & Café 

Opinião do Sr. Wúlmw 

P 
II 

Em sua correspondência do 
Londres para «The Braziliau 
Review», escreveu o Sr. J. P. 
Willomann as seguintes linhas 
que foram traduzidas por um 

nosso illustre correspondente diz 

a «Gazeta do Noticias: 
«Depois de importar tudo do 

que carece (ella carece de muito) 
a Republica Argentina ficou 
ainda credora do estrangeiro de 
forte sorarna, que houve de ser 
importada em moeda metaíieâ. 
Assim foi que era 1905 a Argen- 
tina recebeu de fóra 6 li2 mi- 
lhões esterlinos e só exportou 
163.000. E, como o valor do seu 
papel moeda «está fixado por 
lei», nem um único «penny» da- 
quella avultada sorama foi «des- 
perdiçada (Wasied)» em levan- 
tar o cambio; serviu-lhe, pelo 
contrario, para augmeijtar a cir- 
culação e avolumar© «stok » mo 
tallicô. 

No Brasil houve também u;a 
forte saldo era ouro, depois do 
satisfeitas todas as suas neces d- 

dadesnorraaes, porém, desper- 
diçaram aquelle ouro, Tendo en- 
trado no paiz um ou dous milhões 

esterlinos, no máximo, foram es- 
tes empregados em altear o cam-, 
bio e conserval-o alto «em detri-'. 
mento das industrias nacipnaes 
de toda aespecie» (sic), 

Houvessem tixado o cambio 
pa taxa ^ lUnheiros, ^ue 
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A SITUAÇÃO 

Consaltorio Medico Cinifgiea 
O DR. 

economico-fínacceiiM qae se pu- 
blica, entre nós a dirige habil- 
mente a util repartição de Esta- 
tística Cominercial da Republi- 
ca. Tem, pois, sobeja auctorida- 
de no assumpto. 

)r i noto:* publico. 
oEio Veljzquez, Dí* 

re i s i j 
Ad | ^ , 
Osm ti; Veiazquez ; ten^ii 

s J. ;.i m Nunes, S n- 
za jzanco Salgado, Ga- 

briel Augusto Villas-Bòls 
—>«:— 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 

j da tarde na pharma- 
: cia Sicard, attende 
^chamados a qualquer 
1 hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral Osorio N. 50. 

npn 
|e muo.as 
ig.-ad i-.. 

» 7 1 ■ r ■,.UJ 
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iumi u - a *. Ao 
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3Ssoas 
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Ale^Tias no la 

jpp 

"professor Lourlval CiT- 
nlia lecciona particular- 
mente fira das horas do 
ensino pudico, no seu 
domicilio e no do interes- j 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde são lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 
Rua Marechal Deodoro n. 66 

—'v ^ -- ^ 

è Azevedo eSousa| 

ADVOGADO % 

^ —  íí# 
KseHptorlo 
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mensaa sorrias «(immense 
surasA utilisadas em atirar com 
o cambio a 17 li2 d., tevian !ne- 
vitarelmente entrado pa a o 
Brasil, em boa moeda sonant 

'Wliíifituiihig ikmtM nrio -jgH 
reserva para sei* aproveitida 
quando vierem os máos tempos 
Agora, «sem ouro», temos tão 
sómente o cambio alto para a 
mostra e a perspectiva de pesa- 
da queda, desde que a ind ustria 
nacional comece a soffrer. 

Tem se dito varias vezes que 
a causa real da instabilidade da 

«raoela brasileira (?)» (adubita- 
tiva é do traduetor) está, uão 
tanto na sua própria natureza, 
corno aaacção dispersiva do tra- 
balho que opera no paiz. 

Acredita-se que a maior parte 
dos trrtba'hadores compõe-se de 

estrangeiros, cujas remessas pa- 
ra o exterior esgotara os recur- 
sos nacionaes. 

Ha nisso certamente alguma 

verdade, de parte o exaggero da 
allegação. 

Sem duvida o trabalhador es- 
trangeiro absorve actualraente 
uma grande parto do proclucto 
da principal mercadoria nacio- 
nal—o cafó, deixando pouco tal- 
vez nada para o lavrador. Po- 
rém^me.smo assim, aquelle vive 
e gasta no ])aiz a maior parte dos 

seus salários, enviando unica- 

Benção dum 

estandarte 

Amanhã, lido corr, ás 10 ho 
ras da manhã, dar-se-há, na Igre 
ja Matriz, a s lemne benção do 
estandarte da União Gymna 
sial. 

Gomo já noticiamos, é a illus 
tre e distineta família Leite, que 
offerece á joven sociedade este 

estandartg, admirável, segundo 
nos dizem, e pela sua riqueza e 
pela fineza de seu bordado. 

A União, acompanhada por 
todos os alumnos do C-ymnasio 
Espirito Santo, e precedida pela 
excellente banda do 2*, irá rece 
ber o estandarte em casa do 
Illino. Barão Leite, donde diri- 
gir-so-há para a Igreja Matriz 
Depois duma missa musical, ce- 
lebrada em honra de 3. Norber- 
to, o padroeiro da sociedade, se 

procedorá á benção do estan- 
darte. 

Si o tempo for favorável, os 
alumnos e socios da União, da- 
rão um passeio pelas ruas da ci 
da de. 

Barão de Tavares 

Leite 

Conforme noticiamos, 
chugvü hoje, ás 2 horas 
da tarde, o nosso distine- 
to amigo Gabriel Tavares 
Lei e, digno vice cônsul 
de Poi íugal Tosta cida- 
de, ultimo. Ve :ie agracia- 

ma r-se o «Juncal)) a 
'OXi- 

WÊ . m por 
to, oüí . ram ores cti* 
versem foguetes a bom- 
bas, s ondo executado o 
lymno la Corte. 

Logo. a o atracar, fql ò 
vapor invadid > por gi*L - 
de numero de amigos e 
famílias, que -disputavam 
o prazer de felicitar ao 
sympaíhico Vice-cônsul 

ide Portugal. 
Trocados os mais cff 

sivos abrdcosip-jrr 
cumprimentos, dep ioVk 
curta e amistosa palestra, 
seg u i ra m os ;) rese n tes 
em acvaipanhamenío ao 
estimado titular até sna 
residência, onde o aguar- 
dava a musica do 2- re- 
gi mont o. 

Ao chegar o presíiío ao 
palacete do Barão de Ta- 
vares Leite, foi novamen- 
te executado o hymno da 
Carta, ouvido pelo illus- 
tre titular, e por quazi to- 
dos os presentes, em alti- 
tude respeitosa e pelos 
officiaes presentes em 
continência. 

Ter mi n a d o o h y m n o, o 
o Sr. Barão convid n a 
todas r.s pessoas que o 
compaiihavam a subirem 
a sala de recepção, onde 

IPPV 
Fazem annor' h: je as 

gaIanre-k meni . -,s Snia 
B Hirige: % fünV do nos- 
so amig > At. d Bodid- 

■I Angélica -v gues 
Barbo/ ' ■ .'iq do Dr. 
Nican. . - , ' 

Felicitam s. 

Cel. Josò Tliomaz 

Doliítoral veui hoje no 
vapor «Juncalo o nosso 
correligionário José Th o- 
maz da Poreiuncnla. 

Cmmpidiiienl.r.rnol -o. 

Matadouro 

Foram, herdem abati- 
das, no matadouro publi- 
Ap ÍÜ re^es -ara ■ c<»nsu- 
mb da ') .)r>ii!ãrã Vm 

terij;soi-cubo nesta capital, one 
goclautc Fulmi TulPi;; 

—Jíaufii".T.g perto «Io ITr ngua' 
>nna o v ipo - Kugeuin. 

—Chegou ã Montevidèo o enge- 
nheiro Ulnkinson, encarregado 
da constracsãu da- entrada de 
iVIcoPercza Melo. 

O Corresp. 

m 

tsa 

Rio Grande Ki I3[i6 

Secção Livre 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, ir 15, len- 
do deylro uma boa casa 
de material e uih grandfc 

Despedida 

Ritirando-rae temporariamen- 
te desta cidade com destino a 
Portugal me despesso dú meus 
amigos e conhecidos, offerecen- 
do-Ihes meus serviços naquella 
Reino, e a nossa casa Tós do 
Souza, Districto do Porto. 

Jaguarão, 28 de Junho 1906. 

Manoel Fernandes da Rocha. 

EDITA ES 

foram gentilmente rece- 

do pelo govm no do velho 
reino p-ni.isjlar com o 

tuio dr >. 
A dist i ncoóo ■ le que f d 

aJsêo L -o Ami- 
go, é onla i r. ca r une- 
aagem de S. -ri. F-dslissi- 
ma, detnonaú-rdva do e> 
oirito de jns, . e dv alto 
critério ;ue caracíerisam 
isactos d ; iber.vj . que 

dirige os des jh s lo rei- 
no amigo. 

A nodeia do acto do rei 
D, Ca-Ias, despertou na 
vasta roda dos amigos do 
illusíre titular, ;• mais ri- 
va alegria e enlhusiasmo, 
repercutind a em íoc 
as classes s ^ciaes, onde 
S. Exa. conta in nu meras 
amizades e geraes sym- 
pathias. 

Logo que na casa Leivas 
foi içado o signal annun- 
ciando o apparecimento 
do «Juncal», começaram 
de affluir á praia repre- 
sentantes de todas as clas- 
ses, que em breve apinha- 
vam as casas que demo- 
ram nas proximidades do 
ponto de desembarque, 
?onnando densa massa 

ue aguardava anciosa, a 
chegada do vapor, apezar 

bido pela Exma.Baronéza 
e mais familia. 

Ahi, ao esí >tirar da 
champagne, abril a se- 
rie dr; br.rides o distln- 
ct í iJailão portugqez, 
Jose Joaquim G mde 
que felàcitou ao illu 

. . : e.n nom^j 
Gol. N a Porluguezaclt 
cidad v ■ 

Agi' deceu o Barão Ta- 
vares Lbiío, dizend 
se feli òlavá ainda mais 
Uma vez, por ser o repre- 
senta s t? Tos seus illustres 
pa! ri cios. 

E u seguida, fez uzopdu 
palavra, o noas > correli- 
gionário Gabriel Villas- 
Boas, digiiq administra- 
dor da Mesa de Rendas 
Federaes, que hüm bello 
improviso saudou a mu- 
lher, ua pessoa da Exma. 
Baroneza. 

Tornou a agradecer a 
esse brinde o Barão Ta- 
vares Leite, e terminou 
Mandando ao exercito 
braziloiro, tão bein repre- 
sentado nos Jistiuctos of- 
ficiaes alli presentes. 

Em nome destes agra- 
deceu o nosso illustre 
c irreligionario é amigo 
major Joaquim Ignatio 
Cardoso, quefinalisou vi- 
vando o Reino de Portu- 
gal. 

Em todos os enterval- 

«o 

ia 

Serviço Csjx cial 

d'A SIFL AÇAO 
Rio, 10— Correm Iumís- 

teutes boatos .nobre ter si- 
do atacado o ernxidor de 
nossa marinita de guerra 
«Tlradentes», pelos revo* 
Ineionarlos de Hatto dros- 
so, havendo versões que 
dfto o mesmo vaxo de guer- 
ra como tendo eahido em 

poder dos revolucionários, 
e outros em sentido con- 
trario. 

— Foi apresentado um 
projecto no congresso no 

sentido da trasladação dos 
restos do almiraatc Bar- 

roso e Saldanha da («ama, 
e outro sobre a elevação do 
consumo do assaca r. 

—O I>r. Roacyr requereu 
informações sobre -jic i - 
cia do ataqiue do ccnxaV or 

«TiratEeiatos», do assais.sl- 
Di». Paes Ramos, 

do Rstadò de 
^ «i    JB J 

do general Bentas Brrre- 
to a ( u va*.a. 

—Os lílrs. Plwíieir© .tia- 
ehado. i !»->, R »r y 
Barbo; i a "» Rareei- 
los eg .4 < -jrloe ou- 
tros, co a Mni i X.MIU hon 
tem sobre a . ' rlsaçãe 
do café. 

—Rm reunião de miai^ 

tiros no palacío do Cattéte, 
o Or. Rodrigues Alves dis- 
cordou da opiuifto de um 

dos chefes de pasta sobre 
a necessidade da snbsti- 
tuiçõo do governador de 
Ratto («rosso. S. Exc. <lc- 

claron que deeretaríl o es- 
tado de sitio nomeando 
um governo militar tem- 
porário para garantia do 
principio do autoridade. 

Sobre o caso S. Exc. en- 
viará nma urgente mensa- 
gem ao eongresso. 

■Os delegados da Bolí- 
via ao Congresso Pan A- 
mericano insistem pela 
creaçfto de um «BureanA 
em Washington das repn 

blicas americanas. 
'oi organisada em lion' 

galpão e poço;e uma cha 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama-, 
da. 

Para tratar, nesta (ypo 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

El Comercio de Artigas 

Al publico en general 
Los que suscriben el presente 

aviso, comerciantes establecidos 
en ésta villa, cúmplen con el de- 
ber do Informar ai público en ge- 
neral que en ésta fecha han con 

venido de perfecto acuerdo, cer- 
rar sus casas comerciaies todos 
losdias Domingos, á ias 12 m., 
adhiviendose en ésta forma á la 
costumbre ya generalisada dei 
descanso dominial. 

Artigas, Júlio 5- 1906. 
Pedro Mufioz é hijo ; E. Aspi- 

roz y Hermano ; Antonio Souza 
y Silva; Villas Eoqs y Paitier- 
res ; Antonio Rodrigues Gonçal- 
ves; Francisco Larraudaburu; 
G. Coiroio & C.: Aniceío Yilia- 
nueva. 

MÜDlNÇH 
Pedro Azevedo, co^aiunicá 

àos seus amigos e favorecedo- 
res que mudou o seu esiabeieci 
mento funerário pára, a mia 

General Osorio, n. 02, junto ao 
armazém do Sr. Anfonio José 
Monteiro, e defronte a casa de 
moveis do Sr. João Custodio de 
Carvalho; onde se acha adis 
posição d'atqruelies quolhq quei 
ram honrar com suas ordens. 

Jaguarão,10 de Junho 1900. 

Caixa bidtete 

,Conselheiro Correia' 

Os fundadores da Caixa bene- 
ficente «Conselheiro Correia» 
assim como todos os cidadãos 
quesienteressam á instrucção 
da raocidade desprotegida são 

convidados para assistirem á 
primeira assembléa geral, que 

realizar-se-á era 11 de Julhocor- 
reute, das 8 ás 4 horas da tarde, 
no Gymnasio Espirito Santo. 

Nesta assembléa geral serão 

discutidos e. approvados com 

Dc citação com o praso de 
:Í« dia» 

0 cidadão Achilles Brandão,jui^. 
districtal da séde do 
pio de Jaguarão, na fórT cta 

lei, etc. 
Faz saber, aos que o isente 

edital de citação, cora' Praso de 
trinta dias virem, qr> í'01' parte 
de Lino Gomes FrPC0 foi 
uiiágiaa a peuçera.a^Ênt' scjfúi,« 
te : lilustrissimo Senhor "Juiz 
districtal. Diz Lino Gomes Fran- 
co, que na execução hypotheca- 
ria que promove contra Belchior 
Antonio Cordeiro e sua mulhei- 
Dona Lucinda Gonçalves Cor- 
deiro, deixou de ter lugar a inti- 
raação dos mesmos, para paga- 
mento «incontinenti» da divida 
hypothecaria, por ter já falleci- 
do o primeiro dos devedores, e 
achar-se o segundo em lugar in- 
certo e não sabido, conforme 
certificou o official encarregado 
da diligencia ; e como o suppli 
cante queira fazer cital-o por edi- 
ctos, pede a vossa senhoria, di- 
gne-se designar dia e hora para 
o supplicante por meio de prova 
testemunhai, justificar o falleci- 
mento deBelchior Antonio Cor- 
deiro e a ausência dc sua mu- 
her Dona Lucinda Gonçalves 

Cordeiro, em lugar incerto e não 
sabido, neste Estado, expedindo- 
se, depois de devidamente julga- 
da por sentença a justificação, e 
edictaesde citação, com os pra- 
sos da lei, a Dona Lucinda Gon- 
çalves Cordeiro e seus herdeiros, 
para pagamento «incontinenti» 
a divida em questão, sob pena 
de penhora no Imraovel hypo- 
thecado. Nestes termos pede de- 
ferimento. Jaguarão, 4 de Julho 
de mil novecentos e seis. Por 
procuração João da Silva Bran- 
dão. Estava sellado oom três e.-í- 

tilisauasba forma da íei! E vi cu- > 
ja petição proferi o despr.c iod < 
teór seguinte : Como pede, desi 
gnando o escrivão dia e hora pa- 
ra a justificação requerida. Ja- 
guarão dois de Julho de mil no- 
vecentos e seis. Brandão. E ten- 
do o justificante Lino Gomes 
Franco, justificado a ausência de • 
Dona Lucinda Gonçalves Cor- 
deiro, subiram os autos a minha 
cenclusão nos quaes lavrei a sen- 
tença do teór seguinte: «Julgo, 
por sentença, para que produsa 
os effeitos da lei, justificada a 
ausência, em lugãr não sabido, 
neste Estado, de Dona» Lucinda 
Gonçalves Cordeiro, viuva de 
Belchior Antonio Cordeiro, e 
mando que se expessaeditaes d- 
citação por ti inta dias, para os 
fins requeridos na petição de fo- 
lhas, custas ex-causa. Jaguarão 
seis de Julho de mil novecentos 
e seis. Achilles Brandão. E'pa! 
constar e seus devidos effeitos,se 
passou o presente e mais dois de 
igual teòr que serão publicados 
pela imprensa local e affixado 
nos lugares públicos e do costu- 
me, na forma da lei, peloportciro 
dos auditórios, que, de o haver 
assim cumprilo lavrará a res- 
pectiva certidão que trará á juiso 
para ser junto aos autos, ecito e 
chamo a Dona Lucinda Gonçal- 
ves Cordeiro, para o fim e termos 
da petição acima transcripta,ob- 
servando que as audiências do. 

ra o exxenor as sua.-- 
economias. 

Suba o preço do café ao dobro 
e permaneçam os salarios dos 
trabalhadores no mesi 10 nivel 
em que se acham, qne os lucros 
do lavrador crescerão de 20" a 
300-1 e se derramarão pela paiz. 
Porém isso só poderá acontecer 
no caso de cambio estável. 

Nãoé, p is, de estranhar que 
os agriculíorea se mostrem tão 

anciosospela fixação do cambio 
e valorisaçáo do café». 

Como ó sabido, oSr. J. P. Wil- 
leman é um dos que melhor co- 
nhecem a economia e finanças 
br^ileiras. Habita o nosso paiz 
ha mais de 20 annos, escreveu 
ura tratado sobre cambio no 
Brasil, redige a melhor revista 

que calva. A ouada do 2* 
regimento estacionava ua 
praia por ordem dojhon- 
rado commandante da 
guarni(;ão e fr inteira te- 
nente-coronel Azambuja 
Rangel. EnTeos presen- 
tes nntamosa presençado 
Dr. Quintiliano de Mello 
e Silva, digno Juiz da co- 
narca, do Gr. Carlos Bar- 
boza Gonçalves, tenente- 
coronel Afionsa Barboza, 
Juiz Seceionab tenente- 
corone' Azambuja Ran- 
gel,Mo Sr. Antonio Rodri- 
gues de Cerqueira, José 
Joaquim C mdessa, João 
José G nçalvns, major 
Joaquim Ignacio Bàrbozn 
Cai'dozo, Dr. Carneiro Fe- 

2Tegimento decavalla 
tocou harmoniosos trie- 
chos de musica. 

I allecimento 

Falleceu hoje vjctimajfl' 
urnatuberculoze o jovem 
VascoCorreá da Silva sol- 
teiro com 23 annos qe 
idade. 

O finado era cunhado 
do nosso amig) 2* Tenen- 
te Caníalicio Simões, a 
quem endereçamos peza- 
mes í»e. i como os de- 
mais parentes. 

Movimento maritimo 

Enh-ou vapor «Jtífi- 
caJ». i 

Nãc iiQUve íaiiidas. 

es nma importante com- 
panhia para a exploração 
ba borracha. Em ITIadrid 
reina agitarão contra o 
nosse ministério organisa 
do, sendo mal recebido pe 
laimpreíisa e povo. 
—Em pit ris grande a ancleda- 

de pelo resultado ilnal do pro- 
cesso Urcirns. 

Ha absoluta certeza <|ue sahl- 
rá lllesoo infeliz eapitfto, vlcti- 
mada maior injustiça qnc se tem 
cometi ido nesses últimos sécu- 
los. 

—Emltalia foram sentidos no- 
vos trem ores de terra. 

—Chegam graves noticias so- 
bre a situação da «Uorrèa», onde 
rebentou uma formidável reve- 
lação cou Ira o protcctorado «lo 
Japão. 

Porto Alegre, IO—Hon tem foi 
victluia 4e um tm|K*riuutc e 

qualquer »• de assistentes, os es- 
tatutos organisados pola admi- 
nistracção provisória da «Caixa 
beneficente» recem - instituída 
pelo generoso povo d'esta cida- 
de, e proceder-se-à á eleição da 
mesa plena administrativa para 
o primeiro triennio e da cora- 
missãctde exame de contas. 

Pedc-se pois o eorapareciraen- 
to de todos. 

Jaguarão, 4 de Julho de 1903, 
Dr. Francisco L. Lambrecths 

Declaração 

Ficão encarregados de meus 
negócios meu genro José Luiz 
da Silva Filho e o cidadão JoãO 
José Gonçalves. 

Jaguarão, 28 de Junho 1906. 
Manoel Fernandes da Rocha. 

ao meio dia no edifício da Inten- 
denciaMunicipal. Dado e passa- 
do nesta cidade de Jaguarão, aos 
6 dias do mez de Julho de 1906. 
Eu, Manoel Erico de Cantaíicio 
Nunes Feijó, escrivão o escrivi. 
Achilles Brandão. Estava sella- 
do na forma da lei. Está co.ifoi 
me o original. O Escrivão Erico 
Feijò. 

Edital 

De o.den do Sr. administrador des- 
ta Mesít, se faz publico que, no d'. 1 ' 
do, corrente mez, ao meio dia, seri o 
vendidas em hasta publica, nesta re- 
partição, a quem maior lanço offere- 
cer, trinta e cinco latas de fumo des- 
fiado, marca N. & C., pesando liqui- 
do cento e quarenta kiios, nppreíieii- 
didas por esta mesma repartição, por 
terem vindo da cidade de Pelotas,des- 
acompanhadas do competente sello 
do imposto de consumo. • 

Mesa de. Rendas Fedorftes de. Ja- 
guarão, 6 de Julho de 1906. 

O Escrivão 
Uodolyho ÇcndüP VqUoso. 

V- 

• ■■ -•». 

A S1TUAÇA O 
■ .,*xm 

Edital de praça © £ hl 

j IV ! .. 
CO d' 
■ icr! ■ 

•i d Américo Carnã- 
■. •/. a, promotor pdbli 
.da comarca, ad roga 
fôro em todos os fei- 

'o.s qae vão sejam inie- 
•muijs •'a Fazíada Es 

adual, menores, aazentes 
rinterdicios. 

cr 
Escrivão de 

■ dez, tem o 
orphãós e 
seu cqrto- 

O cidadãca Achilles Brandão, juiz i JCCV: 
districtaPda séde do Município 
de Jaguarão, na forma da lei 
etc. 
Faço saber aos que o" presente 

edital com o prazo de 20 dias virem 
que por este juizo, temde, ser arre- 
matado, aquém mais dér e maior Mo- 
ço offerecer, no dia déz de Juiho pn)- 
xiino vindouro, ás 2 horas 'da tarde,, 
na frente do edifleio da Intendencia 
Municipal, os bens penhorados á lio- 
norio Alferiano de Oliveira e sua 
mulher, em execução que lhe move 
José da Costa Carneiro Filho, cujos 
bens são os seguintes econstam da 
respectiva avaliação existente em 
poder e cartório do llsenvã que e. 
subscreve: oitenta e oito braças 
légua de campo, situadas no 2' J s 
trictdVeste município, ugar denomi- t LO U /'Ua General Detpflim 
nado Jut^al dividindo por um lado ,]„ r.™,n Julin f]f> 
com campo de D. Seraflpa Rodrigues eSCJUl.ia Clíl I UCl JUCOUC 
dc Lima, >pr outro com Honorio j COSÍUhOS. 
Diogo, por muro com Joaquim Sil- (  
verio da Silva Vjlho e por outro íi- 
nalmente com o ^xequente José da f 
Costa Carneiro Filbo, avaliado á ra 
záo de 308000 cada uma braça dele- 
gua e todo ppr e —oi.,, 
serão os ratos íens arrematados 
aquém mais der ou maior lanço of- 
icrecer,no diae hora acima indicados. 
E para que chegue ãnçticiaa todos, 
mando o porteiro do juiz a.fixe o 
presente no lugar do costume,lavran- 
do a respectiva certidão que trará a 
juizo,extraindo-se copias para serem 
iuutas aos autos e publicadas pela 
imprensa. Dado e passado nesta ci- 
dade de Jaguarão, aos 20 dias do 
mez de juubo do anno de mil urve- 
centos e seis. Eu Manoel Erico de 
Cantaíicio Nunes Feijó, èscrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. Está con- 
forme o original. Data supra. O es- 
crivão.—-Eiuco Feijó. 
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CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 

consultório medico-cirur- 

gico na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 

Novembro n; —, aonde dá 

consultas todos os dias das 

10 horas ao meio-dia 

Caixa Geral das 

r nçao 

scWt 
r 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

(«ra vaias 
Sabonetes 

Abutaadnras 
Collarinhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim I edr 

Junior 
Rua 15 de j^ovembr** 

A uiuisurííliga das so- 
ejedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no BrazIJ, 

Puramente M utna 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio. 

MarçaINubes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
nara todos os mysteres da 
sua profissão. 

"CARTORIO 
— 

Amoldo Passos Franco 

Notaria, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUARÃO 

Frente ao Hotel Francez 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas Teste 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 rtises, aguadas 
perm a n e n tes, ,ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-ã em arren 

da mento. 
Rua 27 deJaneiron- 36 

a 

Sio Grande 

Casa esperialr ta em ar« ?sos para homens. Rodas e 
eanfeeções (tara Kenhoras 

Agencia rYork» como sabonete 
ileto- ou para 

tis e fãz "desaparecer 

do superior sabonete 
efficaz e agradavel não terq rival 
crianças o seu uso ' dihno embe - 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Ura   1$200 
Dúzia    j 128000 
Acoichoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acoichoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannose meio . , . ' . . . 158000 
Tres pannos  188000 
Acoichoados dc «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos   148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos 7 208000 
Dentrificio «Carbol* o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca ; 
Frasco pequeno . . ... . 38000 

« grande .   48500 
Qualquer ericorumenda feita será entregue em Jaguarão livre 

do qualquer dospeza, as encommendas poclerão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

k< a a 
ITJ I 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

mm i voiiiifi 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambra-da, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxirao ao Matadouro. 

Para traia c . i Antonio Mon- 
teiro nesta írigrrphiada utna 
ás 4 horas da . .i/da. 
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Grande Torraçâoi 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba ÉÉ 
de receber de Montevidèo ura compléto sortimento de 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chlce moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambera tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Era calçados, perfuraarias, roupas brancas para 
senhoras o para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazerairas estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça ede colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

©; ià €.S&- 
—A R T I C« A S— 

■JC» 

• Casa Augusto Wiener 

m da w 
DE 

IVligael Joâc» 

Rua 27 de «Janeiro n. 16 

Antip casa de fictor Ântooie 

Orando Fniporio de Fazendas «lo liol. 

Roupa» feita», Calçado» e Miadeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de chapèo» de toda» a» qnall* 

dade» para homen» e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para venderjjjrauito 

fTelephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

iveira uciioa 

sa 

Rnu'— ? de «Iniieiron.8â—esq. Oenernl Rennu Rarreto 
O proprietário de.sto antigo e acreditado estabelecimento peivcipaà sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e eo piib 'co em gerai, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços barpFssimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. r 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pqs- 
i^desejar e a preços rez^jjjg, roaaaó a dinh^o a vista Aleuta 

Façam uma vl»tta ao Antonio Uehôa - 

QUE NaO SE AR R-E PENDER A O 

flRMflZEiyi 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

!®inide§§a 

00 gô" 
e.B « 5=3 q cn O» O 

RUA 37 DE JANTTIRO N. 87 

Di LIBERDADE 

DK 

ARIORIO CARPAliETO 

Este bem montado estabelecimento acnba de rece- 
' ber um completo sortimento de Sapato» cie abrlgn, 

a .1'. s~. n ««%-v^ a w f-« _ 

e comprar 

C4. do todos os números. 

3 E vèr 
cH« 
cH« R U A/ J U lá I O 1>K CAKTII. 1KO 
c^» «po 

3 TELEPHüNE N. 18 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento do fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meiukós de todas as cores, 
làns para vestidos de padronagens os mais modernos crepona, flanellas e 

lorr^Ac 0Jítr0S a' t'o03 08 quaes vendo por preços'muitq qbaixo dos deAU- TIGAS. Ternando-se portanto para comprar baJáítQ desnecessário óiraquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais. fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer nma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali afharão a solução do pro- 
blema economico. — 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenc.o esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso barátilho que durará apenas dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

8J Rua 15 de Novembro 81 
» 

Este antigo estabelecimento continua sempre comcomnieto 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», aeccos e molhx 

a.. *er,Paí?e"s_ Completo sortimento de ferragens, tintas dei» das as classes, louças e vidros. 
Materiae» do eonstrnrçfto -Taboados, tirantes, ripas, t) 

lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vmhò de todas as classes, arames a 

madeiras para aramados. 
Fruoto» do paiz—Compram toda classe, pagando osmai» 

altos preços da praça. 

Compram o vendem ouroamoedado 

i endas por atacado e a varejo a preços baratissiraos,! 
aajquip ro somente. 

ifinsacional baratlo 

A conhecida loja de fazendas 

vã ÍA & 
á 

,, Resolveu ófiectuar completo baratilho de todas as suas exi». 
tencius constituídas por uragrunde e variado sortimento. 

Pelucias de 400 reis o metro a 200. Ditas de 700 a 500 reis o 
metro. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalraente d» 
Artigas. 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista, sim 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz   ... - . 

Â Metralhadora 

•**. s- 

ft. '■«• - '■ ■/ 



A SITUAÇÃO 

ilopslo ÜeWa; $ C. 

importação o exp 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas'marca8 dc Estado 
Paraná. 

rmportadore8 do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Joraaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

«Y MYASlo 

ESPIRITO SANTO 

MOVIMYKTO ]>K MAIjAS 

ClIEtiADAM 
Por via terrestre As quintas-feiras gynnasial. O tini do Jynmasio é plv- 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !■ de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatório», os três 
primeiros amios dc curso seriado 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvapisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constracção,taboado de todas as cias 
ses, 'ages,cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOSEM F RüCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ou , amoedado e sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj « ■. i da 

Linha Riflar ('a Navegação Fluvial 

pi «QRS. 

Hio Gmnde CarreÍra entre JaSliarâo. Santa Victoria, Pelotas e 

jagttarão 

( €<18» ülntrlz ) 

Estadd do Rio Grande do v ..1- Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Telepíiono N.36. 

FILIAES 

HIO ORAYDK 

Endereço telegraphico fíaviel 

Ci '"ia do Correio N. 90. 

ARTIOAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, D •partamento do Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

— —    W (i9 e»»7 . W «iin UU UiliflMU ü pi te* 
e^sabbados. Sendo: As quintas pelo parar os aluumos ao titulo de bacha- 

rel em sciencias e lettras A obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio. o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 3- época 

Acccitam-se pensionistas, meio pe.n 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionista s (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çftes de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$00p. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, rodos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas na lar"* 

Para mais informações queiram os 
in^s. paes dirljár-se ao abaixo assig- 

, .:ado ou aseu suostituio. 

Herral e aos sabbados pelo A"'oio 
Grande,. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas dExpedc-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

^ :J, 
Mensageira D' 

DE 
llanricio Rleres 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval a Estação Bazilio 

SAHIDAS 
De Jagnarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 
^ fI Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

PkBços das Passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20.f000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Fferelra 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Can eiva de Jaguarão ao Ar 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande ea Esiação 
0iratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande is 

, terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

rv ... , sabbados 
{sahidas Ja diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
r, t. ^ ny á# quartas-feiras Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 

de As sextas-feiras 
Agentes—Em Jaguarão, Pecaão 

Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiny, os em preza- 
rios. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 

Reitor. 

Armezem Oliveira 

S(S(£C®§ g mnidslllhiaá®® 

JOflO DmiVEIRA fliiVES 

Roa (ieiieraí Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA VMMtVln; XKVK.S) 

, bncr?Pl!tOSOrtime"to.<;:oncernenfe ao ramo' especialidade^ 'vp 
d F JrtuS'uezes e italianos, louças e miudesas. 

nJotC- ^ e^t0-doS0S vaPores café Papagaio, queijos do ;ieno e folaxinhas Leal bantos, fazendo o freguez aquisição dr generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 

Rndereco telegraphico Olívei/ 

TELEPHONE X. 02 ^ - 

VENDAS A DINHEIRO 
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itinerário de Veraoo 

»E I. V DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 
Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 

nación con Ia empresa <Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo 

SaMdte. 
De Violo íi Artigas los «Dun O, 14, 30 y 38 

De Artigas á Violo, loa dlaa 1.», jy y 33 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Aríigas, Miguel 

Garcia 

7kJ ' iJL V •A* AQ • A »• /W — Ao • A A • <í 
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£ em sirás offiolínf mSia'montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona & Çra ^uas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 
róm^E,c"" ^ninoQ

ir^^-es' ^onv.lt:.es Para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
"àstanopaiz cartões de visita, brancos e a phantasia,etc.,etc. 

ÜM VÁ/Q 

ÜI r 

4 
alarios, 
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% I íos a phantasia para todos os gos- 
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MODERAÇÃO EM PREÇOS 

perfeição en trabalho; 

j 

.i. 

tíc p 

ttiuo japarense 

De PEDRO MORTEIRO. 
—gea—Map-NK^-Li—im _ mamtamimam* • 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se era excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—ene plus ultra» dc seus congeneres 

Entre sen variadissimo—VIIíYU— destacara-se, diariamen- 
te, as finissiraas iguarias em que prima ; 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Alòm do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

80 ri ido completo de finos doces e uma iyfinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons ylacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam; Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de meza, Adriano Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Cama e Chartrouse. 

Líquidos apperitivosYermont, Kocae Granara, Bittefs, Py- 
ramida ! e Pujastier além de outras especies. 

Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário efesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal- 

Viand^ ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Editicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 
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ASSIMATÜRAS 

Paka a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paka Fóra Por anno 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 

tíxTRANGfiiuo Por anno 21:0#0 rs. 
« Semestre 14-000 « 

Paguincuto adiantado 
  «»   

Appareced tarde todos os dias úteis 
Rkdacçâo b typographia 

Una 15 de \ovcuibro num. 13 

"a situação 

Jaguarão, 25 'ok Agosto de 1906 

Bioppliia ilo Dr, Peüoa 

Como homenagem ao eminen- 
te brasileiro que a capital do 

Rio Grande do Sul hoje hospeda, 
estampamos alguns dados bio- 
graphicosde sua illustre perso- 
nalidade, colhidos era jornaés e 

revistas que temos a mão. 
O dr. Affonso Augusto Morei- 

ra Penna é natural do Estado de 
Minas Geraes, pnde nasceu a 30 
de novembro de 1847, na cidade 
de Santa Barbara de Matto Den 
tro. 

Conta, portanto, 59 annos de 
edade. 

Foram seus pais o coramer- 
ciante portuguez Domingos José 
Teixeira Penna e d. Anna Mo- 
reira dos Santos Penna. 

No conhecido collegio de Ca- 
raça fez seus estudos secundá- 
rios, tendo estudado proveitosa- 
mente as matérias basicas do 
curso de sciencias jurídicas e 
sociaes, que projectava se- 
guir. 

Concluiu seus exames prepa- 
ratórios no fim do anno lectivo 

de 1865. 
No anno seguinte, 1866, ma- 

triculou-se na Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo. 

Foi seu companheiro de turma 
o dr. Rodrigues Alves, actual 
presidente da Republica. 

Ambos dirigiram então uma 
revista acadêmica de caracter 

litterarioe político, em cujas co- 
lumnas revelavam suas preoc- 
cupações cora os interesses pú- 
blicos. • i. 

Fez o curso da Faculdade de 
S. Paulo cora brilhantismo, tendo 
recebido o grau de bacharel era 
direito a 25 de novembro de 
1870. 

Requereu em seguida defesa 
de these e depois de sustental- 
a, obteve o titulo de doutor em 
Direito. 

Nessa occasião o joven minei- 
ro se inscrevera num concurso 
para disputar uma cadeira da 
Faculdade de S. Paulo, tendo 
delia desistido por pretender vol- 
tar a Minas Geraes, como fez 
logo em seguida. 

Na cidade natal, Santa Barba- 
ra de Matto Dentro, exerceu a 
profissão de advogado durante 
algum tempo. 

Mais tarde, mudou sua resi- 
dência para Barbacena, ahi con- 
traindo matrimônio com a exma. 
d. Maria Guilhermina de Olivei- 
ra Penna, que ha 3c* annos é a 
sua virtuosa e dedicada compa- 
nheira. 

Envolveu-se, então, franca- 
mente na politica nacional adóp- 
tando o partido liberal. 

Ern 1874 foi eleito de- 
putado à assembléa pro- 
vincial de Minas ereelei- 
to até o anno de 1879. 

Prestou nessa época, 
com todo o ardor reaes 
serviços ao seu estado 
natal. 

De 1879, clata <ím que 
deixou a deputação pro- 
vincial, o dr. Affonso Pen- 
na occupou, até 1889, a 
cadeira dé deputado ge- 
ral. 

Do seu papel no parla- 
mento nacional diz um 
biographo : 

«Dos annaes legislati- 
vos e do preciòSo archi- 
vo da camara constam, 
em paginas muito para 
serem lidas o meditadas, 
os trabalhos importantes 
que, na tribuna e nas 

com missões, fez o illus- 
tre mineiro, durante ode- 
cerinío ern que teve as- 
sento no parlamento na- 
sional. Enumeral-os, ci- 
tar mesmo,os principaes, 
excederia os astreitos li- 
mites desté despretoncio- 
so estudo; mas, para indi- 
car-lhes o alto vaiimento, 
basta lembrar que, mercê 
delles, o austero e integro 
parlamentar— retrahido 
no trato diuturno e erra- 
dio, por indolc e tempe- 
ramento, dos salões da 
spciedàde brilhante, que 
S'*mpreconsiderou, como 
Condorcet— o turbilhão 
da dissipacão spm prazer^ 
da vaidade sem motivo e 
da ociosidade sem, repou- 
so—mereceu por tres ve- 
zes ser chamado ás res- 
ponsabilidades do gover- 
no superior do paiz, con- 
vidado, em 1888, para 
membro da cornmissáo 
incumbida da organisa- 
ção do nosso Codigo Civ- 
il.)) 

Do parlamento saiu s. 
ex. varias vezes para oc- 
cupar cargos em tres mi- 
nistérios. 

Marti nho Campos, 
constituindo o seu gabi- 
nete,. convidou Affonso 
Penna para a pasta da 
guerra, em 1882 

Lafayette. em 1883, re- 
clamou seus serviços na 

r 

IMesíras 
ii 

Até que afinal o iliustrado Le 
dignou-se conferir-me a insigne 
honra de proraetter responderia 
as minhas frágeis objecções, isto 
é,vem guiar-me na senda da bôa 
razão, da qual ando erradio por 
um conjuncto de circunstancias 
que não vera ao caso. 

Mas, antes de proseguir rainha 
innocente palestra,creia-rae o in- 

telligente Le,q' recêberei as suas 
sabias licções como se fossem 

ellas do eminente publicista Ben- 

jarain Mota, esperançoso especi- 
men do Anarchismo no Brazil. 

Entretanto, não é raro os Mes- 

tres errarem ; nenhum sábio an- 
tigo e moderno se livrou do 
conhecido aforismo : errarum 
hwnanus est. 

Enlevado pelo antegoso que 

tão propicio desejo de aprender 
vem proporcionar-me, tenho a 
observar com a maior humilda- 
de, que o iliustrado Le errou assi- 
milando a opjniáo, aliáz ^rotes 

p is; i dl agricultura, 
e obras pu- 

ca, do excelso autor da Razão 
contra a fé, cm asseverando po- 
sitivamente que a única luz que 
vem ao nosso planeta provêm do 
Sol... 

Ora, ninguém ignora, nem 
creio que o iliustrado Le fique 
excluído do conhecimento desse 
elementar principio de physica, 
que a luz é ' um phenoraeno de 
ordem physica dos mais sim- 
ples, produzida não sò pelo Sol 
como por outros corpos. 

A maioria das èstrellas erait- 
tera-n'a até nós, e a phantasia en- 
genhosa de Flararaarion já assi 
gnalara o período de cincoenta 
annos para que a luz das mais 
afastadas chegue a terra! 

Myriades de astros que co- 
mo outros sóes formara sistemas 
planetários, pessuem luz própria 
que vem até nosso planeta ! 

Os corpos era estado igneo 
irradiam luz \ 

E' a hiz, segundo a hypothese 
mais em voga no campo scienti- 
fico, o phenomeno produzid» pe- 

lo movimento vibratório dos cor 

com mero o 
blicas. 

Xo gabinete Lafayette, 
vagando a pasta da guer- 
ra, por duas vezesr Affon- 
so Penna a exerceu cu- 
mulativa e interinamen- 
te. 

Xo gabinete Saraiva, 
em 1885, Affonso Penna, 
occi i poii a - pasta do i n- 
terior e justiça, fazendo 
delle parte quando, se re- 
ferendou a lei, fie 28 de se- 
tembro do 1885, libertam. 

posj entretanto, outra hypothe- 
sç,também çm voga,, ivffirma que 
a õít.emittida pelo Sol, é o rè 
saltado da combustão de subs- 
tancias mvtalicas/quo se opera 
cpqti nuamente nas c'av idades do 
atiro rei! 

E o Sol tem movimentos vi- 
bratórios actuados pêlos proprlos 
phenoYnenos do qúeimamento ! 

Quanto haver o legislador de 
Israel cahidó no crasso erro de 
ãffirraar que a luz surgiu pri- 

rag.ira que o No/, talvez por ter 

sido um bom mortal, julgo muito 
vasto o horizonte para que o 

meu espirito o transponha. 
Creio mesmo, que sé me fosse 

dado desvendar esse "mysterio 
insondavel, não faria, de certo, 
uma revolução no domínio da 

Physica, como tal succedera a 
Benjamin Mota... 

Descai tes e Spinósa nas suas 
investigações scientificas, aliáz 
em campos oppostos, chegaram 
a conclusão, que a luz é movi- 
mento, como o são o calor e o 
som. 

Não será. comtudo q caso de 

do os escravos maiores 
de 60 annos. 

Desse posto de honra 
retirou-se Affonso Penna 
para a não menos honro- 
sa cadeira de represen- 
tante da nação no parla- 
mento nacional. 

Deu-se, então, a pro- 
clamação da Republica 
em 1889. 

Retirou-se immediata- 
mente para Minas Gera- 
es, conscio das responsa- 
bilidades que lhe cabiam 
como brasileiro no desen- 
volver dos acontecimen- 
tos, 

Contava, então, 42 an- 
nos de edade, tendo oc- 
cupado tão altas e hon- 
rosas posições políticas. 

Acceitou a Republica, 
e quando ella solicitou o 
seu concurso honrado 
não liPo negou como bra- 
sileiro que ama sua Pa- 
ria. 

A Minas Geraes, terra 
do protomartyr Tiraden- 
tes, cabia appellar para 
as luzes dos espíritos 
mais eminentes do seu 
Estado, ntC^ova organi- 
ganisação "Tp u b 1 i ca n a. 

E fui buscar no patrio- 
tismo de Affonso Penna 
o seu auxilio á Minas Re- 
publicana. 

Foi-lhe dada logo uma 
cadeira na assem bléa 
constitucional do Estado, 

Coube-lhe a tarefa de 
presidira commissão en- 
carregada da redacção 
geral da Constituição do 
Estado. y 

Neste posto honroso 
prestou assignalados ser- 
viços concorrendo com 
suas luzes de homem de 
saber e de homem políti- 
co e patriota auxiliando 
moços republicanos que 
então surgiam para go- 
vernar. 

Silviarío Brandão, mi- 
neiro illustre justificou 

um voto de louvor e reco- 
nljecimento a Affonso 
Penna pelos serviços pres 
tados a Minas Geraes na 
organisação republicana 
do Estado. 

E o fez com as seguin- 
tes palavras: 

«Indicado, unanime- 
mente, pelo eleitorado 
deste grande Estado, sem 
distineção de partidos e 
nem ele crenças políticas, 
para fazer parte deste 
congresso, s. ex. para 
aqui trouxe a sua larga 
experiência, que tanto pro 
veito foi para a decreta- 
ção fia nossa lei funda- 
mental; e, eleito membro 
da commissão revisora 
do projecto constitucio- 
nal, e pela confiança de 
seus dignos co apanhei- 
ros indicado para presí- 
dil-a, foi s. ex. o exemplo 
vivo da infatigabilidade é 
da dedicação ao trabalho. 
\s suas opiniões tiveram 
sempre o maior peso so- 
bre as deliberações do 
congresso, porque eram 
filhas da experiência e 
inspiradas pelo mais pu- 
ro patriotismo e nunca 
produzidas pelo orgulho- 
oli vaidade.» 

Tendo o dr, Cezario Al- 
vim resunciado a presi- 
dência do Estado, o dr. 
Affonso Penna foi eleito 
para o cargo e assumiu a 
14 de Julho de 1892, em 
Ouro Preto. 

Do seu governo disse a 
critica : 

«E, na sua curta regên- 
cia de tres annos apenas, 
coube ao dr. Affonso Pen 
na a improba tarefa de 
attender ás múltiplas e 
variadas preoccu pações 
exigidas pelajorganisação 
e regulamentações de to- 
das as repartições e ser- 
viços indispensáveis á vi- 
da, inteiramente nova, a 
que era chamado o Esta- 

do, e pelos especiaes cui- 
dados que mister se fazia 
fossem dispensadas ás 

vivas, para 

perguntar a Le, se a gaHitiha 
provêm do ovo, ou este daquel 
la!:. ' ■ 

Uni dos preocciipantes esfor- 
ços que mais tem pesado no 
espirito humano, tem sido as 

grandes" investigações que resu- 
mem a historia da philosophia 
antiga,'media e moderna, con 
densadas no magno problema— 
b horneni, Deus e o mundo. 

Os mais antigios philosophOs, 
Thalés, Ánaximandro e Empodo- 
cies, pretenderam explicar que 
a agiia foi a causa geradora dó 
homem e do mundo ; quanto aj 
Deus, proclamavam ser elle uma 
vontade sem começo nem fim 
no tempo e no espaço. 

Todas as vocaçõesphilosophi- 

cas recuaram é avançaram nas 
mais inexplicáveis hypotheses, 
as quaes chegaram até nós, co- 
mo o impulso directo de uma 
idéia da existência de um poder 
infinito superior a todo esforço 
humano. 

A humanidade immersa na 
mais primitiva ignorância, pro- 
curando sem cessar explicação 

suas 
que podessem correspon- 
der, com receita sufficieu- 
te, aos múltiplos encar- 
gos impostos pela nova 
ordem de consas.» 

Sob sna presidência, o 
congresso mineiro decre- 
tou, a 13 de Dezembro de 
1893, a mudança da capi- 
tal do Estado para Bello 
Horizonte. 

Começaram logo as 
obras para a construcção 
de uma cidade nova, ten- 
do terminado em 1897, a 
12 de Dezembro, sendo já 
presidente do Estado o 
seu successor, dr. Bias 
Fortes. 

Fundou a Faculdade de 
Direito, de Minas Geraes. 

Foi escolhido director 
do referido instituto de 
ensino superior. 

Nesta mesma Faculda- 
de exerce o lugar de lente 
da economia politica. 

Um dos mais notáveis 
passos da vida politica do 
dr. Affonso Penna foi, 
quando collocon-se fran- 
camente ao lado do mare- 
chal Floriano Peixoto, en- 
tre a revolta da armada. 

Dirigiu o Manifesto aos 
mineires, em 11 de Xovem 
bro de 1893, trazendo 
grande concursp á causa 
do inolvidavel Marechal. 

Este concedeu-lhe a 
honra de general de bri- 
gada por serviços rele- 
vantes prestados á Repu- 
blica. 

A 7 de Setembro de 
1904, Affonso Penna en- 
tregou o governo de Mi- 
nas Geraes ao sen substi- 
tuto legal, dr. Bias For- 
tes. 

ao deixar o governo; 
recebeu o seguinte hon- 
rosissimo telegramma do 

para ia origem dos phenomenos 

e de todas as leis da natureza, 
que se desenrolavam om redor de 
si, julgou descobrir em outros 
seres que o cercavam as mes- 
mas faculdades intellectuaes, 
que sò á si eram assignaladas 
como ò grão mais perfeito da 
animalidade. 

Na phase, pode-se dizer, in- 
fantil de sua existência, não 
apréhenderido que o mundo era 
destinado ao seu soberano domi 
nio, o qual a cada momento mo- 
dificava-se adquirindo as con- 
dicções necessárias para sua 

existência, como que preparan- 

do-se para ser o grande scenario 
do vôo de sua intelligente acti- 
yidade, principia a cogitar na 
imraónsidade de tudo que a cer- 

ca perturbandP-lhe as percep 
ções, mormente as impressões 
exteriores que vão povoar a sua 
imaginação, demasiado estreita 
para coraportal-as. 

Uma faísca electrica que fen- 
de o espaço proluzindo a com 
bustão do cedro ; o ribombar do 

trovão; a chuva fertilizando o 

sol#; o sol aclarando os montes, 
ç seu despontar após completar 
sjua rotação ; (era a idéia cor- 
rente) o ruglr do leão; todos es- 
ses phenomenos, tão simples, le- 
vavam á sua intelligencia a va- 
ga percepção de uma causa su- 
periora dirigindo 'essa continua 
harmonia universal de que aquel 
Ias manifestações eram meras 
irradiações da vontade podero- 
sa da mesma causa! 

Tal é a phase fetichicn que 
mergulhou os nossos primeiros 
paes. na adoração cultuai do Es- 
paço e seres iuanim.^lii. 

Inicia o homem o primeiro 
rango religioso que o levaria a 
segunda epocha constituída pelo 
Polytheismo. 

Queria falar sobre o velho 
Moysés, que mereceu de ilius- 

trado Le,-as mais injustas censu- 
ras por não haver legislado para 
o século da electricidade, e o cur- 
so das idéias desviou-me. 

Silvio Santos. 

Jaguarão, Agosto -906. 

(Continua). 
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Classe pirticülar 

O professor Lourival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente fora das horas do 
ensino publico, no seu i 
domicilio e no do interes- 
sado, tod s as matérias I 
dos cuvsos primário e se- i 
eunderio. 
Tam }m creou em sua 

resi cia tim curso noc- I 
turn onde silo lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 

Rua 'lareclial Deodoro n. 66 ^ | 

$%à:-éy4 

mais coberto de força e 
de prestigio, si o que so- | goveT 
be, si o que desce, tal a des idèas esTOÇadas com 
normalidade do succes- firmeza, resultará a trans- 
so.» formação econômica efl- 

Deixando o governo do nanceira, pedra angular 
seu Estado, odr. Affonso dos progressos buscados, 
Penna retirou-se para a ao mesmo tempo que o 
sua terra natal. sábio funccionamento do 

Descançou apenas dois mecanismo institucional. 
tfíezes,porque logo o Pru- Encerrando estas notas 
dente de Moraes o convi- biographicas, transcreve 
dava para ministro do Su- mos os seguintes topicos 
premo Tribunal Federal, de sua plataforma: 
honra que não acceitou. «Apôs revoluções pro- 

Foi-lheofferecidoocar- fundas, como a que se 
go de ministro brasileiro operou no Brasil, e uma 
no üruguay, que também vez decretadas as leis fun- 
recusou. damentaes, raramente se 

O dr. Rodrigues Alves, faz sentir para logo ane- 
(piando ministro da fa- cessidade de reformas po- 
zenda, conseguiu trazel-o liticas. As medidas recla- 
para o Rio de Janeiro,co madas prendem-se, quasi 
modirector do Banco da sempre, ás exigências da 
Republica,cargo que exer- vida quotidiana do povo, 
ceu até 15 de novembro ao regular funccionamen- 
de 1898, quando assumiu to da machina adminis- 
o governo o dr. Campos trativa. Não venho, pois, 
Salles. nas palavras que vos es- 

Retirou-se de novo pa- tou dizendo, lançar um 
ra Minas Geraes, reassu- programma de reformas 
mindo o seu lugar de di- de natureza política, 
rector da Faculdade de Não creio que sejam as 
Direito e de lente da eco- mais ardentemente, indi- 
nomia politica. cadas pela opinião nacío- 

Diz um escriptor : nal, fonte de vida e de ac- 
^ «Parecia haver attingi- çâo em que se devem ins- 

do o termino de sua vida pirar os governos demo- 

^1 íH,blica, lodo o limite craticos. 
^ da existência politica—tal O regimen federativo e 

lypvatln P Íairq %■ era 0 seu desejo de reco- presidencial è machinis- ^ Ub AZ/üVCUU u ÜUUlJíl lher-se de vez á vida pri- mo delicado, que exige 

ADVOGADO %■ vada—quando, tendo de grande tacto, experiência 
#   ^ proceder-se á eleição do e habilidade para ser ma- 

Kücriptorio jl^.| primeiro conselho deli- nejado convenientemen- 
berativo da capital do Es- te; e essas qualidades não 
tado, foi s. ex. instado se improvisam nos ho- 
para honrar uma cadei- mens de governo. Succe 
ra de membro dessa as- dendo, dechofre, á cen- 
sembléa legislativa local, tralisação característica . .. . „ J . 

^.d? me emPr®sta
f
r 0|fj0 feflme» imperial, afe- nipaSeml^o viráto VâlOl (la sua grande for- dGraçâO nâo podia dGixar poderia atravessar o estreito 

ça moral. Ide provocar atritos "no nes9edia- 
Altendendo ao appello seu funccionamento. As Oillustredr. Borges de 

do povo de Bello Honson- paixões revolucionárias, Medejros, significando ao 
te, consentiu o preclaro ambições políticas,as pre- nosso prezado amigo sr. 
varâocm sereleito con- tenções centralisadoras, Juvenal Miller o quanto o 
selheiro municipal, sendo oriundas das traições da ti nhacom mo vido aquella 
pelos seus pares escolhi- monarchia, tám iufluido festa, pediu-lhetransmit- 
do para presidir aos tra- poderosamen^para de- tissea todas ás distinc- 
balhos do conselho. morar a normalisação do tas professoras a sua 

Ao empossar-se do regi men federativo ; mas, satisfação pelo modo bri 
modesto, mas honrosissi- dia a dia essas difhculda- lhante peloqual se havia 
mo cargo, o egregio bra-Ides diminuem ou desap-( realisado aquella solem- 

rrrirpídifll Fiopior^T^TT Isileiro
í Qtie havia, por es- parecem, e não tardará nidade festiva, 

niv^iílpnfp ri i R.ImÍKicí? J ^ quasi trinta annos que estejam por completo Logo depois retirava-se 
ffAf/nn miP •tpíhn i' 0CCUPatl0 as PosiÇões de eliminadas. Nesse perio- o illustre dr. Borges de 

niss-if' n rinlr^ maL ^ maiop (iestaque na Pro- do não raro acontece at- Medeiros, acompanhado 
írovpmn Ho nro«oíno f vmci-1 como no ImPerio, tribuir-se a defeito do re- pela sua comitiva e por 
tlHo Hp o MA Íoíc Hírrn^ r no Estacio como na Rcpu- gi men , qual o creou a todos os presentes, ha ven 
lho A nm h . m He bllca, semPre com lustre Constituição, aquillo que do antes promettido aos 

^ probidade nâo passa Je erro de nossos amigos fazer, no- 
íedivel, critério supe- comprehensão, ou falsa nm do corrente anno, 

vos Am nomA h.j rw/ol'""" .e .a(Jm'ravel culmi- applicação dos princípios uma excursão pelo suldo 
eommnm oaIo .,Ia,Í? I nancia 'ntellectual, s. ex. por parte dos executores Estado, com sua exma. 

 ro.sa- 

sempTe^como^nor 112 6111 poder dar remate «Não sou dos que mui- Sociedade 
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O ADVOOAUO 

«João da S. Rraadão 

Encarrega-se da defesa 
de causas civis,commer- 
ciaes, inventários, co- 
branças, etc. 

Escriptorio e residên- 
cia Hotel Francez, rua 
15 de Novembro. 

Iramigente 
Enorme massa popu- 

lar estacionava enfrente 
ao edificio da intenden 
cia, sendo immensamen- 
te acclamado o dr. Bor- 
ges de Medeiros. 

O hymno teve um ef- 
feito esplendido, pois a 
reunião daquellas vozes 
infantis, em perfeita afi- 
nação, tinha um que de 
angélico e indefinivel. 

A terminação do hy- 
miio foi acolhida por es 
trondosa salva de pal- 
mas, sendo dada uma 
salva de 21 tiros e quei- 
mada grande girandola 
de foguetes. 

Em seguida pronuncia- 
ram bellas allocuções as 
meninasAntonietta Cal- 
donazzi, Estella Ai neida 
e por ultimo a talentosa 
Odette Pereira, famosa 
oradorasinha, que eletri 
sou o auditório com a sua 

extraordinária eíoquen 
cia, no longo discurso 
que pronunciou. 

De instantes a instan 
tesera a pequena Odette 
interrompida por longos 
applausos. 

O Dr. Borges de Me- 
deiros e sua exma. esposa 
abraçaram e beijaram, 
por diversas vezes,a ex- 
traordinária o r a d o r#a, 
prodigalisando-lhe os ma- 
iores elogios, o mesmo 
fazendo os dignos mem- 
bros da sua commitivae 
pessoas presentes. 

Nessa occasião chegou um 
emissário do commandante do 
vapor «Mercedes», dizendo ao 
dr. Borges de Medeiros que, se 

legriíis no lar 

T mta amanhã mais um anni- 
versario natalicio a Exma. Sra. 
D. Julieta Dutra Cunha, virtuosa 
cònsorte do nosso digno co-reli- 
gionario e amigo Lourival Cu- 
nha. 

25 de Agosto 
Passa hoje mais um anno da 

independência da visinha Repu- 
blica Oriental do Uruguay. 

Retretii 
Devido a chuva reinante nes- 

tes últimos dias, deixa dereali- 
sar-se amanhã na praça 13 de 
Maio a retreta que costuma ali 
dar a harmoniosa banda do brio- 
so 2v Regimento de Cavallaria. 

Circular 

Do Bibliothecario do 
Club «Silveira Martins» 
da Capital do Estado rece- 
bemosuma attenciosa cir- 
cular communicando-nos 
a posse danovaDireciona 
d'aquella sociedade e -o- 
licitandoa remessa deaos- 
sa folha para a bibliotíie- 
ca d'aquelle club. 

Gratos pela gentileza. 

D. Maria H. da Silva 

rn-Ho ainrwU 1 I pi C31UC11LC UU ÜUI ití- IU1 ÇUS ; IliaS, LUO POUCO 

dn mutí íSl?p..nni e ?islati vo da Capital da sua pertenço ao numero dos, r .  — 
neito d IpfA . a f ^ Pf querida terra. desanimados. Nem ser-me Guilhenn® Mifen?' ra«it0-disno 
peito á lei e a autoridade Mas assim não nensu ia releva Ha «emAlhantA corre3poudente da Sociedade 
constituída.)) ri í P ^ rí T da semelhante Brasileira para Animação da 

Na Gamara dos Denn • Ls^ldo. O povo mi- fjaqueza,quandosintO-Qie Agricultura, da qual èpresiden- 
farlos o o amapoI íTairál neiro» fi116 Sempre Cdnsi- honrado e prestigiado pe- te o nosso Illustre patrício Dr. 
rivAAp; /oií/r . ^ derou o dr. Affonso Pen- lo apoio de homenspoliti- Joaquira FrancÍ8C0 de Assis 
ria fVHa 1? t 

ma!0" na' fazendo-lhe a mais cos da maior responsabi- nriífj!r-tepe c;onhecimento a So- na, tazid O seguinte elo- merecida das insfiens lidade e neln« H.PAAt/iPAc Pastoril, desta cidade, 
gio (le Affonso Penna u Justl.ças' ^ P0 05^1" e9tores de que brevemente lhe será en- 
cinco dias deoois de fpr í"1'1?- Çecessano e da política dos Estados da viada pelo Thesoureiro daquei- 
elle HeivaHri t(Jr indispensável aos nego- Republica.» Ia Sociedade em Paris, o Sr. 
Minoc • 0 no de cios públicos da collecti- ■ Eduardo Ferreira Cardozo, uma Minas .  j: I nnnA . a 11 qm/lf/lfl á medalha de prata destinada a 

, (NA primeiraExposição-Feiraa rea- 
lisar-seá 15 de Novembro p. f. 

Na cidade de Porto Ale- 
gre onde residia falleceu 
hontem a respeitável ma- 
trona Exma. Sra. Da. Ma- 
ria Heleodoro da Silva es- 
tremosa tia do nosso ami- 
go e co-religionario major 
deleodoro Affonso. 

Não havia ainda este 
nosso amigo e Exma fa- 
mília se conformado da 
brusca e infausta noticia, 

do passamento do nosso 
saudoso amigo e ardoro- 
so republicano, dr. Alboi- 
no de Figueiredo, quando 
m.i novo golpe es vem fe- 
rir, com a dolorosa noti- 
cia do trespasse de sua 
idolatrada tia. 

A illustre família Affon- 
so em viamosjsinceras con- 
dolências. 

1 • posto 
Foram hontem recolhidos ao 
posto : 
Por embriaguez, o indivíduo 

Felippe Dutia, de côr preta, e o 
pardo Jordão Franco, por estar 
provocando desordens. 

Jiatadouro 

Foram, hontem, abati- 
das no matadouro publi- 
co, 9 rezes para o consu 
mo da população. 

aimnlMdD 

Rio Grande 16 

Ângelo Cardoso Dourado, e seus 
filhos, e exequentes a Viuva 
Echabe & Filhos, aos quaes se 
fez penhora cm dinheiro liquido 
existente em deposito, em poder 
da viuva de João Èaptista Viei- 
ra, inventariante dos bens fica- 
dos por morte do mesmo, assig 
nando-se aos ditos executados, 
assistidos por seus representan- 
tes legaes, aos seis dias da lei 
para alegaremos embargos, que 
tivessem á dita penhora, e delles 
foram lançados. Por isso são os 
termos de proseguir-se no levan- 
tamento da quantia em deposito 
que foi penhorada : mas, em con- 
formidade com a pratica e esty- 
los, como tem de ser citados em 
taes casos os credores insertos 
que também possam ter direito 
ao levantamento, por isso os liei 
por citados para no prazo de dez 
dias, que correrão depois que 
for este affixado pelo porteiro 
do juizoe accuzada a respecti- 
va certidão, opporem quaesquer 
artigos de preferencia que per 
ventura tenham á quantia em 
deposito, e isto sob pena de serem 
lança los, e de effectuar-se o res- 
pectivo levantamento a favor 
des ditos exequentes. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Jaguaráo, 
aos 3 dias do raez Agosto de 
1906. Eu, Manoel Erico de Can- 
talicio Nunes Feijò, escrivão, o 
escrevi. Achilles Brandão. Esta- 
va sellado na forma da lei. Está 
conforme o original. Data supra 

0 Escrivão 

Erico Fcijó. 

„a p,• vidade, não podia consen- A Gamai a e o paiz tirques. ex. limitasse o | 

tdegra^.nruas d^riffiHns Ha I GÍrCU,° ^sua acçao aoi"   | A Directoria da Sociedade 
5 capital do Estado He Níi Bel10 Hon- Manifestação AO Dr. Brasileira, resolveu que essa 

r 5 Ml "SOnte-E n«SSasCOndÍÇÕ- .. medalha seja concedida ao expo- nas, 00m profunda e in-loc- -(One «joo-rova c A>01g6S UG JjlGCIGirOS sBor 6 proprietário dn inelhAr 
aagi ava s. | o lote dei touro e 5 

nas, com profunda e in-jes em 1899 saiypãvíi «J I Borges AG MG(lGÍrOSl3Ítor e proprietário do melhor 

teira satisfação, por ve- ev cILhop Ha FeS , 1 . , I lote de 1 touro e 5 vaccas de 
rem o regimen federal! 'o d or do Estado.» * 01 ccoasiào da estada nmasó raçaeprodueto rio-gran 

affirmado por mockf tão .Por
Ií

nopt® do dr- S.l- do prec araro presidente densc, ajuizo 5a Directoria' 
snlemnA Vi.mifiA laü viano Brandão, vice-pre- do Estado, Dr. Borges de Feiicitamosa digna Associa- 
rmponlaSolIS a — e pidente da Republica, foi Medeiros no Rio Grande çâo PastoriMndustriai por esta 
naMnrfn A õpmião o dr. Affonso Pena ele- foi ali cantado o hymnò r a prTdfc soli(la,:iedade 

luçâoquetcuZVZZ V,ad0 a. e?0
Se, T80 ^ ^li^por sicri-k^S^S^ 

em seus 

Nota falsa 

^ .-l-» O/^ 11 p» Ç I I vIC AO Li Cv ICVCidiw *** OC111.10 \j i & 

rpo-nciío o in os' de 1903, com cerca de 600 nas e 193 meninos. 
S-" P?r>Ver qi,e mil votos- SoDre esta da im- g rno desce cons-l D'esseposto ilustra elle | ponente manifestação fei- 

" " — - " ' ' • ta na intendencia muni- 

desce cons- 

sobe^sem11^^ 6 òutros|onome e a nacionalidade sobe, sem atritos, sem brasileira que por suas 

HonH^ H^' nâ.0 se P0- livi-es urnassagroi»-• clu- 
distingu.r qual jfe da Republica. 

cipal (Paquella cidade ao 
ihelilo dezembarg a d o r 
D B a.-ges de Medeiros, 1551,453. 

Hontem foi entregue ao sub- 
delegado de policia, nosso ami- 
go capitão João Morteyro, para 
averiguações, uma nota falsa da 
emissão Murtinho, de 50$000, n* 

EDITA ES 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem cazar-se 
o cidad&o Antonio Monteiro e D. A- 
manda Gonçalves Pacheco ambos 
naturaes deste Estado e residentes 
n'esta cidade ; elle viuvo, com oi! au- 
uos de idade, filho legitimo de Anto- 
nío Ajdjé Monteiro e d. Maria Luiza 
da Silva ; ella solteira, com 22 annos 
da idade, filha legitima de Luiz Ma- 
noel Pacheco e D. Recalina Gonçalves 
Pacheco. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
aocuse-o paraos fins de direito. 

Jaguarfto,18 de Agosto de 1906. 

O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

O capitão Augusto Mortèir o, suh- 
intendente do !• Districto de 
Jaguaráo. 

• 
Faz saber a todos que este 

edital virem ou delle noticia ti- 
verem, que de conformidade 
com o artigo 132, capitula 8- do 
Codigode Posturas e nos termos 
do artigo 377 do Codigo penal 
da Republica, fica expressamen- 
te prohibido o uzo de armas of- 
fensivas, sem previa licença da 
autoridade competente, sob pe- 
na da multa ccrrespondente a- 
lémdas penas crirainaes, esta- 
tuídas no referido Codigo penal; 
só podendo uzar armas as pes- 
soas comprehendidaanos núme- 
ros 1,2,3 e 4 do art. 133 do codi- 
go de posturas Municipaes. 

Epara que chegue ao conhe-' 
cimento de todos mandei passar 
o presente que será publicado 
pela imprensa. 

Sub-intendeucia Municipal em 
Jaguaráo, 28 de Julho de 1905. 

O sub-íntendente 

Augusto M ortei i.o . 

Sccção Livre 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honrul-o com sua confiança. 

Rim Oeneral Osorio n. 62 

em frente a casa de moveis do 
(Sr. João Custodio de Carvalho. 

Edital de citação aos credores in- 
sertos na execução que move 
a viuva Echabe & Filhos a 
D. Francisca Autram Doura 
do, viuva do Dr. Ângelo Car- 
doso Dourado, e seus filhos, 
cora o praso de 10 dias. 

O cidadão Achilles Brandão, 
Juiz districtal da séde do 
Município de Jaguaráo, na 
forma da lei etc.: 

Faço saber aos que o presente 
edital de citação virem, que, por 
este juizo e cartorio do Escri- 
vão Manoel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijò, que este subscreve, 
corre uma execução, em que são 
executados dona Francisca Au- 
tram Dourado, viuva do doutor 

Irmandade de N. 

S. do Rosário 

FESTA 

A Irmandade de N. S. do Rosário 
conimuniea á populaçào catholica 
d^esta cidade que celebrará á festa 
de sua santíssima Padroeira, no dia 
7 de Outubro, e que em preparação 
d'esta festa A. plantnçfto do mastro se 
realisarà no dia 16 de Setembro. 

A irmandade convida ao Apostola- 
do da ' )raçào, a todas as sociedades 
religiosas, ás autoridades civis e mi- 
litares, e, a todo o povoem gerui 

A Mesa Administrativa. 

DecIaraçÃo 

Margarida dos Anjos da Silva 
Garcia, tendo de proceder ao in- 

ventario dos bens que ficarão 
por falecimento de seu esposo 
José Paulino Garcia, péde ás 
pessoas que se julgarem credo- 
res da herança á reclamar os 
seus créditos para serem atten 
didos na partilha desde que este- 
jam legalmente documentados 

Jaguaráo, 30 de Juljio de 1906 

£ 

i 

à 

* L- ■ 

flNNUNCIOS 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

j Joaquim Américo Car.iei- 
| ra i vir ira, promotor jnibli 

i co d'esta comarca, adooga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inie- 

Mntomi vmssados : a Fazenda Es 

RoVd^mPpmi f -'í i ludual> menores, auzentes Regibtro-Geral Registro | eint&rdietas. 
Forrens, Títulos, Docu 

mentos e Firmas Coni- 
merciaes. 

JAGUARÁO 
, RUA lõ DK NO VKMBRONMí). 

1" rente ao Hotel Francez 

'".Míiiieèl Felip Pereira 

Escrivão de orphãos <> 
í auzentez, tem o seu certo- 

J riu a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Vende-se um quinhão de cam 
po de oitoceutas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2* dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncil» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Manoel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 

Caixa Geral às Failias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mutua 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succursalem Porto-Ale- 

gre. 

Atten ção 

Grande sortimeoto i 

ENORME BARATILHO 
Perl u me» 

Orava tas 
Sabonetes 

A botouduras 
Collarinlios 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 

de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim I edr 

Júnior 
Bua 19 de j^ovembro 

süçâo pa Moda 
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Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, n* 15, ten- 
do dentro uma boa casa 
de material e uni grande 
galpão e poço; e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 horas 
dá tarde, • 

Aula c/e bordados 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Pde Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n, 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

u 
• 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 

ro das xarqueadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um poírei- 
ro para 60 reses, aguadas 

permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

da men to. 
Rua 27 de Janeiron- 36 

lana especialista em artigos psira honiens. Modas e 
confecções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
etttcaz eagradavel nao tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário erabelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Um  1$200 
Guz.ia.   12$000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga • 
Dois pannos   . 12$000 
Dois pannos e meio ; 158000 
Tres pannos ' igjjiooo 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados d« seti- 

neta t.e ambos os lados feitos com todo capricho • 
Dois pannos .  MSOOO 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 

, Ge"triflci° <9arb91>
1
0 melhor preparado para conservação dos dentes e hygiene da bocca: 

Frasco pequeno 31000 
« grande  41500 

Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 
de qualquer despeza, as encoramendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado 4 O. ou dlrectímcnte a Maaa òta 

jVBgael Joã' 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Cirande KSmporlo de Fazendas de liei. 

Roupas lei tas, (alçados e Miudeza* 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de chapèos de todas as qnalf. 

dades para homens e meninos 

ghapeus de sol e de chuva 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 

Punln F ^0S Íe pbautazia e o Sabão Alleraão do D. Paulo Fernandes dos Santos, 

A casa que não teme competência 

eque se siyelta de ganhar pouco para vendePrauito 

.Teicpi.ouch.65, 

2 

A 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

A* c »<[ 

ra a 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma area de 23,600 me 
tros toda alambrada, coro dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tarde. 
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fffliffl M LIBERDADE 

DK 

A(iT0|ÍI0 GARPílHETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber um completo sortimento de^apatoct de abrigo, 
de todos os números 

E vér e comprar 

RUA JÚLIO BK CASTILHO 

TELEPHONE- N. 18 

A Metralhadora 

DF 

Hiroms 

GrandeTorração 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

l ambem tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita fiois a Metralhadora 

ís. 

Funilarla a Ferragens 

Aiitooii) Mis fDliveira Diliia 

| Rua 27 de Janeiro u. SS-esq (íeueral Menna Barreto 

numerosa^freguezi^^esta^ddade^tfi'^0 estf ftleeime""> participa á sua 
refebeu i^^d^ sordmentoe queprecôs 'KS em 8W"1' 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria t«m So „ 
«desejar e a preços rezumidos mas só 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NAO SjE ARREPENDERA 
O 

ARMAZÉM lOjOE MARCO 

N. 2 DE N '9 

A A 

«4 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

§■ 

h 

t 

& 

proprias8pnraaa\%xi)inadr9treseb9r Um comPloto sortimento de fazendas 
lãus naratésUdM 98,0 COmo 8"j40 : Msmmósde todas as dares, 
muitos outros aniiron P^r^nagens os mais modernos crepons, flanellas e 
TIGAS Tsruundo so norXííS? vende Por Pre(.'09 muito abaixo dos de AS- 
la Villa. portanto para comprar baaato desnecessário â ir aquel- 

senhora^cornn^ol e8ta ca8'1 0 ma's colnPleto sortimento, tanto para 
o que se pôde desejar de mais® ' b0tÍUaS 6 'apat08 de8de 2$00^até 

Qi,u „ Por V?'* ná0 dfixem os amigos do bom e barata, de faaer uma vi- 

blemaeconoiu^of84 Au^u8t0 Wlencr. áli áchqráQ a soluçio do prs- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Ten&o esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 *{. de abatimento 

Rua 27 de Janeira N, 87 

TRLBFHOiriS A. 39 

81 Rua 15 de Novembro 81 

IsortiSlTd^ 
dos. generos nacionaes e estrangeiro., seccos o molha 

to^,S"o^"tl8°rtÍment0d,!ferr,g™8-tintesde'» 

^ Jab0M03'tiranKS' 

niadetCa r:nrde ^ ^ ^ ^ ^ ' 
j I rnctoN do paiz—Compram toda classe, pagando osma j 
| altos preços da fraça. 

Compram c vendem ouro umoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore a 
aaiquip ro somente. 

Sensacional teratillio 

A conhecida loja de fazendas 

a 
a 

TQ^i e.U
t fCtUar complet» baratilho de todas as suas exi- Wncius constituídas por umgrunde e variado sortimento 

Esta casa rosolven liquidar todas as mereadorb 
de Inverno com 20 > de abatimento. - 

Artigas ^ deoutra 3ualquer casa e priucipalmeut )S 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinh^im a . 
excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária i ? 
ducçao em preços que ora faz 

A Metralhadora 



gesto EcHas ^ C. 

u 

Completo sortimento do seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

toa. legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas|dt Estado 

Paraná. 
•mportadores do legitimo arame branço ovalado maedaco 

¥eiiii(£©d®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
scs, lages,cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTÒSDO PAIZ 

Compram e vendem o ir » amoedado e sacam sobre diversas 
?. 
Proprietários dos vaj < i e i da 

iulia Ikpkr Navegação Fluvial 

pi aças. 

quefa/.em a carreira entre Jaguarâo, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Taparão 

( < 'as:! ÍTlsitriz } 

Joroaes ve 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMXETO DElTIAIiAS 
CIIKGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
jesabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techadas 
era vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Expede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

«YMSrASlo 

Estado do Rio Grande do 1 • Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Telephono íí. 36. 

F1LIAES 

RIO OllAAINE AKTIOAM 

ííndereço telegraphico Saviel Republica Oriental do Uru 
guay, D -panamento de Cerro 

Uixado Correio N. 90. LaS(^ç0 telegraphico Lei' 

vas. Telephono -N. 3 

111! 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Mieres 
Serviço directo entre Jaguarâo, 

Herval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Est(açao Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das passaubns—De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarâo ao Herval 12®000. De Herval 
a Estação Bazilio 8Í000. 
Agentes—En Jaguarâo, Hotel Fran- 

cez—rNo Herval, Folippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 fei- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

  Ír4! '*♦+ 
Car? eira de Jaguarâo ao Ar 

roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

tiahidas da Diligencia dt M. Mieres 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande is 

terças-Cdiras 
Do Arroio Grande a Jagíiarâo aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
(}e ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsào 
Jaguarense; emArrois Grande, João 
Balde ; em Piratiny, cs empreza- 
rios. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1* de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dais cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasinl. O üm do - iymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames "da 2' época 

AcceUnm-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoça e jantar), quarto 
pensionistas (almoço e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõea de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$üü0, 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 dc Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar"" 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se a -• abaixo assig- 
uado ou a seu substiuito. 

Th. Fi ancisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 
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.rinazem Oliveira 

JOfiO D'OMVElRfi flliVES 

to Genml to™ Sts. 411 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concerneiho ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rhe«o e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uftra. 

Rndereço telegraplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Ttincrario de Verano 

DE EA DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevidéo 

iSilMa: 

De Melo d Artigas tos dias 

De Artigas d Melo, los dias 

6, 14, 20 y 2S 

1.% 9, 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )ví 
z.Bí em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros,cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis coro- ^ 
y- ' merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, stc., etc pj 
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jaguarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro-—«ne plus ultra» de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MKXU— destacam-se, diariamen- 
te, as finissiraas iguarias em que prima ; 

Empadas—de caraarOes, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

ií'mm6res—-frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Genet-os vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de. va- 
rias marcas, Tentador.e outros. Finíssimos dc raeza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cheréz e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado V inlio de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama o Chartrouse. 

Colmes Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet.Cliandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário' d'esse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço couÇdeto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proíicientfc pessoal 

ímtiao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Ediíicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 
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Paha a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para FókA Por armo 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anuo 21:000 rs. 
« Semestre 14*000 « 

Fagameuto atllautatlo 
 «»   

Appareceá tarde todo* os dias úteis 
Kbdacção e típograpiiia 

Kna 15 <lo Kovembro uma. !- 

A SITUAÇÃO 

Jaguakão, 27 toe Agosto pe 1906 

Brinde eloqüente 

No almoço de despedi- 
da que a em preza Buar- 
que de Macedo offereceu 
ao exmo. sr. dr. Borges 
de Medeiros, a bordo do 
Florianópolis^ em Porto 
Alegre, o capitão de mar 
e guerra José Carlos de 
Carvalho fez o seguinte 
eloqüente brinde: 

«Senhores—Vim trazer 
ao Rio Grande do Sul os 
meus agradeci rn e n t o s, 
vim entregar á Patria 
gaúcha os últimos (dias 
de actividáde de minha 
existência. 

ao Rio Grande do Sul 
deve o Brazil muito do 
maravilhoso influxo de 
seu engrandecimento mo- 
derno, quando já não bas- 
tasse a glorificação de seu 
nome pelos serviços pres- 
tados dentro e fóra das 
fronteiras, como o mais 
agigantado luetador pe- 
las liberdades Patrias, 
pala honra do Império, 
que já se foi, e agora pe- 
lo trabalho que faz pela 
grandeza e prosperidade 
da Republica, que nos fe- 
licita. 

Senhores : Se na Expo- 
sição Universal de S. Luiz, 
de Missouri, o Rio Gran- 
de do Sul concorreu para 
fazer resplandecer a mai- 
or porção das bellezas o- 
riundas da santa terra do 
Cruzeiro, conquistando 
no exterior umacolloca- 

ção honrosa para o Bra- 
sil inteiro, c certo tam- 
bém que na evolução po- 
lítica de nossos dias ainda 
coube ao Rio Grande do 
Sul firmar o direito e a 
soberania do povo na es- 
colha do primeiro magis- 
trado da Nação. 

Do primeiro facto o 
i?rasil está vendo o que 

se passa na capital da 
Republica, onde se reúne 

o 3- Congresso Pan -Ame- 
ricano; do segundo,aqui 
temos neste Estado o il- 
lustre presidente eleito, 
sentindo bem perto de 
nos o bater carinhoso de 
nossos corações agrade- 
cidos, pela visita que faz 
á terra carapeira dos re- 
publicanos de Piratiny o 
filho dilecto da altiva Mi- 

nas Geraes, esse altar 
urandiosodos proto-mar- 

estrada de ferro interna- 
cional, que dava a exten- 
são de 10.741 milhas á re- 
de de Nova-York a Bue- 
i os Aires, sendo 3.769 
milhas nos Estados Uni- 
dos e México, 230 em 
Guatemala, 220 em S. Sal- 
vador, 70 em Honduras, 
224 em Nicaragua,363 em 
Costa Rica, 1.372 na Co- 
lumbia, 635 no Equador, 
1.671 no Perú, 774 na Bo- 
lívia e 1.143 na Argentina. 

Nessa occasião havia na 

res da Liberdade. 

Levanto, pois, a minha 
taça para saudar o dr. 
Affonso Penna, em nome 
da representação federal 
do Rio Grande do Sul. 
(Palmas, sendo o orador 
muito felicitado e abraça- 
do).» 

fiação Paa-Âinofbiia 

—«(:)»— 

A Conferência Interna- 
cional Americana vai oc- 
cupar-se, pela terceira vez America do Sul 1.453 mi 
da estrada de ferro pan- 
americana, o que quer 
dizer que o assumptojá 
foi tratado nos congressos 
de Washington e do Mé- 
xico. 

Não é, pois, urna idéa 
nova : é uma idéa que ca- 
minha e que, com o cor- 
rer dos annos, vai se tor- 
nando mais realisavel e 
ganhando mais adeptos. 

O primeiro congresso, 
de 1889—1890, em Was- 
hington, estabeleceu, na 
sua primeira conclusão a 
respeito do assumpto,que 
«urna estrada de ferro, 
que ligasse todas as na- 
ções representadas na 
conferência ou a maioria 
dellas, contribuiria gran- 
demente para o desenvol- 
vimento de relações cor- 
uiaes entre taes nações e 
para o incremento de seus 
interesses materiaes», o 
sr. Blaine, que era então 
secretario de Estado, dis- 
se que «nenhuma das re- 
commendações formula- 
das pela conferenccia era 
tão importante como es- 
sa, pois por nenhum ou- 
tro caminho poderiam o 
povo e o governo dos Es- 
tados Unidos concorrer 
em tão alto gráo para o 
desenvolvimento e pros- 
poridade das Republicas 
irmãs e ao mesmo tem- 
po para expansão docom- 
//íercio americano». 

O então presidente dos 
Estados Unidos, sr. Ben- 
jamim Harrisson, submét- 
tendo o caso ao Congres- 
so da Republica, na parte 
que lhe dizia respeito, as- 
sim se exprimiu, em um 
dos topicos de sua men- 
sagem : 

«E' preciso nãoesque- 
jcér a possibilidade de via- 
jjar por terra desde Was- 
hington até a capital ma- 
is meridional da America 
do Sul e que o estabele- 
cimento de communica- 
ções ferro-varias com os 
Estados amigos propor- 
cionará, tanto a elles, 
cpiantoa nós, facilidades 
ao commercioe permutas 
mercantis, que tem valor. 

A obra que se projec- 
ta ò vasta, mas perfeita- 
mente praticavel». 

A primeira informação 
technica de que tomou 

jconhecimento a 2' confe- 
rência, reunida no Mexi- 

'co, foi a do capitão E. L. 
'Stcever, secretario da 

lhas já construídas e em 
Exploração, sendo o total 
por construir de 5.456 
milhas, sendo o custo des- 
sa construcção calculado 
em cerca de 175 milhões 
de dollars. 

Tendo discutido o as- 
sumpto, a 2* conferência 
foi de parecer, pelo voto 
de 15 delegações (que en- 
tão formavam a unanimi- 
dade) : 

que fosse ratificada a 
resolução da conferência 
de Washington, que re- 
commendou a construc- 
ção das linhas comple- 
mentares da estrada de 
ferro inter-centinental, 
ligando, até onde permit- 
tissem os interesses com- 
muns, as principaes cida- 
des situadas no percurso 
da estrada; 

que as Republicas inte- 
ressadas auxiliasem a exe- 
cução da obra, por todos 
os meios ao seu alcance ; 

que o governo dos Es- 
tados Unidos fosse con- 
vidado a iniciar uma reu- 
nião de competentes, pa- 
ra fixarem os recursos de 
cada paiz, a situação e as 
con<lições das estradas de 
ferro em exploração, o es- 
tado do commercio e as 
espectativas de trafego 
por uma linha inter-con- 
tinental; e 
que o presidente da con- 

ferência nomeasse uma 
commissâo em Washing- 

m para dar á 3' Confe- 
rência Internacional uma 
informação sobre a estra- 
da de ferro inter-conti- 
nental.. 

O maior brilhante 

do mundo 

Ha uns dez mezes hou- 
ve uma certa agitaçâoen- 
tre joalheirose lapidarios 
com a noticia de ter sido 
encontrado nas minas 
Prernier, perto de Pretó- 
ria, no Transwaal, um e- 
norme diamante, tres ve- 
zes maior do qne qual- 
quer outro até então des- 
coberto. 

Essa preciosa pedra foi 
levada para Londres e 
verificou-se que não ha- 
via exaggeronas noticias 
que a tinha precedido. 

E'do tamanho de uma 
laranja grande, vale cer- 
ca de Ibs. 100,000 e peza 
3032quilates? o que eqüi- 

vale a uma libra e seis 
onças. 

A pedra équasi perfei- 
tamente pura; as poucas 
jaças e fendas que tem- 
acham-se todas, felizmen, 
te, de modo a poderem 
rer tiradas,sem diminuir 
visivelmente o tamanho 
do brilhante. 

O dr. G. A. F. descreve 
ajoia como um puro 
crystal, sem superfícies 
duplas ou «lamellse,» 
perfeitamente transpa 
rente, ecomoa mais pura 
de todas as grandes pe- 
dras até hoje encontra- 
das. 

Pela sua estruetma, 
parece ter sido m u i t o 
maior, pois resta apenas 
uma pequena de super- 
fície natural, demons- 
trando que os fragamen- 
tos destacados deviam 
ser de grandes dimen- 
ções. 

Si esses fragmentos se- 
rão um dia encontrados, 
é questão que deve inte- 
ressar ãos que se dedi- 
cam ao éstudo da forma- 
ção das oedras preciosas. 

Sabe-sfe ha muito que 
os diamantes são crysta- 
es de carvão puro, esup- 
põe-sequea crystaliza- 
ção faz-se por effeito do 
do calor e da grande prs- 
são. 

As minas do sul da A- 
frica auetorizam particu- 
armente a admittir-sees- 

sa theoria. 

Os deposites parecem 
occupar as chaminés de 
vulcões estinetos, e fo- 
ram trechos de galerias 
ovaes ou circulares limi- 
tadas por paredes de fun- 
do carbonifero. 

Estas galerias, perto da 
superfície, onde estão su- 
jeitas á influencia do tem 
po, têm uma côr amarel- 
lada, porém são mais em 
baixo compostas de pe- 
dras azuladas, de carac- 
ter igneo, denominadas 
pelos mineiros solo azul. 
E' justamente nesse ferre 
no que se encontram os 
crystaes. 

Como são quasi sempre 
achadas em fragmentos 
e na formação de pedras 
de composição differente, 
acredita-se que o solo 
azul, não é o seu terreno 
original, mas sim que pro 
erupções vulcânicas, os 
diamantes ahi tenham si- 
do projectados de gran- 
des profundidades onde 
pressões fortíssimas e 
um calor exaggerado te- 
nham crystalizado o car- 
vão. 

No caso do diamante 
das minas Premiei', a for- 
ça eruptiva deve ter sido 
enorme para conseguir 
rebentar a pedra em frag- 
mentos, durante sua pas- 
sagem pelo canal ou tubo 
de sabida das lavas. 

Tanto é possível que os 
fragmentos tenham sido 

dispersados quando se 
deu a explosão como tam 
bem que estejam ainda 
na chaminé do vulcão á 
espera que os descubram. 

O valor das pedras é 
apenas umas questão de 
conjectura. 

Calcula-se que o dia- 
mante das minas Prernier 
seja vendidu por Ibs. 
250.000 ; mas o actual va- 
lor depende das offertas 
que forem feitas. 

r 

(jii Zérino Moura 

Completou, hontera, mais um 
anno de profícua e honrada exis- 
tência, o nosso distineto amigo e 
ardoroso correligionário Coro- 
nel Zeferino Lopes de Moura. 

Republicano de grandes ser- 
viços á causa do partido que 
desde a aurea phase da propa- 
ganda serve cora dedicação o 
desinteresse, o Coronel Zeferi- 
no Lopes de Moura é ura dos ma- 
is esforçados companheiros das 
nossas luetas memoráveis. 

Sempre na vanguarda dos ba- 
talhadores pela vietoria da cau- 
sa do Rio Grande, o nosso illus. 
tre amigo, occupa logar distineto 
e aparte nas hostes republicanas 
que, na sua sympathica indivi- 
dualidade, tem um servidor con- 
victo e um companheiro dedic a- 
do. 
E' cora immensa satistação que 

çnv iamos ao nosso esforçado 
áraigo, as nossas felicitações pe- 
lo seu anniversario. 

As feministas 

ingiezas 

O grupo dé senhoras in- 
giezas que sustentam o 
direito do voto procurou 
de novo ser recebido pe- 
lõ Sr. Asquith, ministro 
de Estado. Elle recusou 
ô a policia foi obrigada a 
fazer as damas circula- 
rem.; recusando-se estas 
a cumprir as ordens, foi 
presa Miss Billington,fa- 
zendo as damas que a 
acompanhavam grande 
alarido. 

Cerca das 9 li2 da ma 
iihã, Miss Kenney, vice- 
presidente do grupo, apre 
sentou-se na residência 
do ministro Asquith e 
quando pretendia tocara 
campainha, um policia 
impediu-a. Então, as se- 
phoras fizeram grande 
alarido, comparecendo 
urna patrulha de policia, 
que offectuou a prisão de 
Miss Kenney. 

Quatro outras senhoras 
foram presas, compare- 
cendo perante o tribunal 
de policia Marylebone. 
Miss Billington foi accu- 
sada. pela policia que a 
prendeu, de lhe tef dado 
tres bofetadas na face es- 
querda e dons pontapés 
nas pernas. Interrogada 

pelo juiz, Miss Billington 
muito nervosa, respon- 
deu ; 

—Recuso-me a dar ex- 
plicações á policia e a re- 
conhecer a autoridade 
deste tribunal e de outros 
deste paiz, para julgar 
mulheres. A lei que ap- 

(plicaes actualmente é fei- 
ta pelos homens eèinjus- 
to que as mulheres este- 
jam sob as leis em cuja 
discussão não tomaram 
parte. Recuso-me, pois, 
a reconhecer vossa sen- 
tença. 

O juiz não se emociou 
com esses discurso e dis- 
se-lhe que, em vez de se 
defender, a accusada só 
fizera um protesto, mas 
que devia se conformar 
com as leis. 

Recusando pedir adia- 
mento para o julgamento, 
Miss Billington foi con- 
demnada a pagar 10 libras 
esterlinas ou a dois me- 
zes de prisão, á sua esco- 
lha. 

A condem nada recuso u 
pagar a multa. 

—Então—disse o juiz— 
é por vossa própria von- 
tade que ireis para a pri- 
são. 

Em uma reunião da 
«Federação Liberal das 
Mulheres», sob a presi- 
dência da condessa de 
Carlisle, esta combateu 
a conducta das senhoras 
que tornaram parte nes- 
sa manifestação. Decla- 
rou que, passando em Ca- 
vendish Square, ficou mal 
impressionada por ver se- 
nhoras disputarem com 
a policia, trazendo o ridí- 
culo para o sexo e para a 
causa que defendem. 

A assembléa approvou 
unanimemente as pala- 
vras da condessa Carlis- 
le. 

Interpellado na Gama- 
ra dos Communs pelo Sr, 
Kelf Hardie defensor das 
feministas, o sr. ministro, 
si não achava exaggera- 
do o julgamento e não 
intervia—o Sr. Gladstono 
respondeu que tinha co- 
nhecimento do julgamen- 
to, que esperava que as 
scenas escandalosas da 
Cavendsh Square não se 
repetiriam eque não po- 
dia absolutamente inter- 
vir no julgamento. 

E Miss Billington apa- 
nhou dois mezes de pri-1 
são. 

Rica e vaidosa 

A esposa do millionario ame- 
ricano Reginald Vanderbit quan- 
do esteve em Boston, aceitando 
convites para diversas festas que 
lhe offereceu a alta sociedade, 
ostentou nos salões da aristocra- 
cia, um luxo e uma vaidade taes 
que difficilmente pode imagi- 
nar-se. 

Sò cora o valor dos diamantes 
engastados nos tacões dos seus 
sapatos se poderiam enxugar 
muitas lagrimas causadas pela 
miséria, salvar muitas almas do 
verdadeiro purgatório em que 
muitos vivem. 
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mente tora das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
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Em Callosa, po coação hespa- 
nhola, deu-se, na tarde de 29 de 
junho findo, um acontecimento 
tauroinachico, meio comico, 
m;ho sório, qucpoz cm alvoroço 
a população daquella localida- 
de. 

Estava annunciada para aquel 
la tarde uma corrida de novi- 
lhos, que deviam ser lidados por 
senhoritas toureiras, num circo 
inaugurado no dia 3 do mez fin- 
do c quasi todo construído de 

»madeira. 
O interesse pela tourada do 

dia 29 era grande, como era na- 
tural, sendo o núcleo principal 
dos lidadores constituído pelo 

elemento feminino. 
A praça tinha uma enchente á 

cunha, como nós costumamos 
dizer, e o publico manifestavaa 
sua alegria e animação, trocan- 

jl do impressões sobre a sua cu- 
riosidade gesticulando, gritando 
e rindo, por essa fôrma particu- 
lar c única como o povo hespa- 
nhol se encontra ante a perspe- 

b-ctiva do apreciar a sua diversão 
predilecta. 

Feita a apresentação da «cua- 
drilha», saudada com enthusias- 
ticas salvas de palmas e «olés^ e 
com o acenar de muitos «panue 
los» e «abanicos», deu-se osignal 
para a saida do primeiro touro, 
estando na arena os picadores e 
prepararam-seas«valientes» tou- 

reiras dirigidas pela matadora 
Vicenta Benarra, «La Reverte 
Chica», para os «capotazos. e 
«quites». 

.Sae o touro ou antes o novilho; 
Vicenta Benarra atira-lhe o ca- 
pote cora eleg&ncia eoboi afasta 
a sua attenção do picador e sua 
montada e corre sobre o trapo 
vermelho. 

A matadora mostra demasia- 
damente o corpo ao novilho, 
que pondo de parte o capote al- 
vèja o vulto da gentil toureira, a 
quem «beija», menos araavel- 

mente do que seria para desejar, 
e a quem acaba por espezinhar 
e ferir no rosto. 

O facto produz indescriptivel 
pânico na «cuadrilla» feminina, 
que foge para logar seguro, ne- 
gando-se a proseguir na lide. 

A presidência e os toureiros 
auxiliares não lograram vencer 
areluctancia das ninas» em to- 
marem conhecimento directo 
com os novilhos, p#r se lhes afi- 
gurar o panno demasiado quen- 
te, a •avaliar pela amostra. 

O publico impacienta-se e agi- 
ta-se; grita e acaba por pedir a 
devolução do preço das entra- 
das, em vista do espectaculo não 
proseguir^ conforme o prograra- 
ma annunciado. 

As senhoras que se encontram 
nos caraorotes abandonara a pra- 
ça receando desenvolvimento do 
tumulto, que promette aggravar- 
se, c o presidente, vendo que lhe 
é impossível resolver o conflicto, 
afasta-se também do seu logar 
pelo que recrudesce o alvoroço, 
que toma em breve proporções 
aterradores, começando o publi- 
co arrancar as taboas das banca- 
das, ficando a praça quasi com- 
pletamente destruídas em pou- 
cos minutos. 

Alguns espectadores resolvera 
mesmo levar para casa algumas 
cadeiras e taboas, que pagam, 
muito bem, o importe dos seus 
logares e as «sefioritas» tourei 
ras são conduzidas á cadeia, 
passando a noite no calabouço 
com os seus «trajes» de «lujo». 

Bello quadro para uma zar- 
zuela de genero «chico». 

¥w<iiÉI§ 

cabíçAo 
—Dizci-rae, Belkiss formosa, 
no bergantira côr de rosa 
onde quereis aportar ? 
A brisa sopra de leve 
inchando as velas de neve 
e é brando e tranquillo o mar. 

Ura seraphim vae ao leme, 
franjada bandeira treme 
no topo da embarcação: 
os remos de castanheiro, 
um anjo—por timoneiro, 
por seu guia—um coração. 

— Dizei-me, Belkiss formosa 
no bergantira côr de rosa 
onde quereis aportar ? 

Scieutificas 

e litterarias 

-0- 
0 LEITE E A TUBERCU- 

LOSE.—O director do Ins- 
tituto Pasteup de Lile, o 
Ir. A. Calmei te, acaba de 
fazei- uma descobe.pta que 
deve pá ppoduzip um grã ri- 
de alapma. 

Imaginava-se, até o pre- 
sente, que o leite não po- 
dia ser perigoso desde 
que estivesse esterilizado. 
0 fazer ferver o leite a 
cem gráos dur mte cinco 
ou seis minutos parecia 
a melhor garantia contra 
o ataque possível da tu- 
berculose. As ultimas ex- 
periências dos drs. Cal- 
mette e Breton tendem a 
provar o contrario. 

A' Academia de Scien- 
cias de França commu- 
nicou odr. Calmette que, 

de longos annos 

Quereis ir á Groelandia, 
á Java, ao Japão, á Islandia 
da branda bnsa ao sabor? 
Ou á Italia que o Arno beija 
e em cujos Alpes viceja 
o «edelweis» a flor do amor? 

—Dizei-me, Belkiss formosa, 
no bergantira côr de rosa 
onde quereis aportar? 

- Quero ir áquella terra 
Onde o amor não soffre guerra, 
onde quem ama é feliz» 

Essa paragem risonha 
a gente vê quando sonha, 
mas não existe, Belkiss... 

Theophilo Gautier. 

As maiores chuvas do mundo 
attingem a doze metros por an- 
no era Cherrapunje, na índia. 

No monte Kamerum, na colô- 
nia alleraã africana, no fundo 
do golfo de Guiné, attingem a 
mesma cifra. 

Já ali foram verificadas chu- 
vas annuaes de 10.000 millime- 
tros. 

A abundancia das chuvas do 
Kamerum é devida ao predomí- 
nio dos ventos do sudoéste, que 
accumulam as nuyen; mvgar 
ganta do golfo de Guiné e á cou 
densa cão produzida pela gran- 
de attitude do massiço manta 

, nhoso. 

depois 
de estudos e experiências 
muitas vezes repetidas, 
chegou a concluir que a 
ingestão de produetos tu- 
berculosos, mesmo esteri- 
lizadas pelo calor, pôde ser 
perigosa para os indiví- 
duos já inficionados de 
tuberculose e não ser inof 
fensiva para os indiví- 
duos indemnesdesta mo- 
léstia. 

Os drs. Calmette e Bre- 
ton fizeram as experiên- 
cias em cobayas. 

Fizeram ingerir aseis 
dentre ellas, bacillos sec- 
cos e seis outras recebe- 
ram injecções dos mes- 
mos bacillos no perilo- 
neo. 

Quinyedias depois, es- 
ses sábios lhes deram a 
ingerir, em seis refeições, 
com o intervallo de cinco 
dias, por cada vez cinco 
milligrammas de bacillos 
bovinos aquecidos a cem 
gráos durante citíco mi- 
nutos e incorporados em 
cenouras raspadas. Ao 
mesmo tempo, quatro co 
bayas, servindo de teste- 
munhas, ingeriam a mes 
ma doze de bacillos aque 
cidos a cem grãos. 

Todas as cobayas da 
primeira série emmagre- 
ceram rapidamente 
morreram no fim dequa 
renta e um dias, na mé- 
dia. As que tinham rece- 
bido injecções succumbi- 
ram depois de trinta e um 
dias. 

Das cobayas testemu- 
nhas, duas morreram no 
trigesimo sétimo dia e as 
outras emmagreceram ex- 
tremamente. 

A ingestão repetida de 
pequenas quantidades de 
bacillos da tuberculose 
mortos pela efm/zçâo,apres- 
sa, pois, considera vef5- 
mente a morte, como o 
faria a injecção repetida 
de pequenas dózes de tu- 
berculina. 

Nos animaes são, esses 
bacillos da tuberculose 
mortos produzem ás vezes 
desordens graves, abso- 
lutamente semelhantes 
ás que se observam quan 
do se faz ingerir a anima- 
es não tuberculosos, pe- 
quenas dózes de tubercu- 
lina. 

Estas experiências, se- 
gundo o dr. Calmette, de- 
vem chamar desde agora 
a attenção dos médicos e 
hygienistas. E' preciso 
prescrever da allimenta- 
ção humana, sobretudo 
das crianças, o leite, mes- 
mo esterilizado, si provém 

e vaccas tuberculosas. 
A esterilização não bas- 

ta, para, por si só, tirar ao 
leite toda a sua nocivida- 
do. Dode-se affirmar que, 

contendo efie bacilRJSTta 
tuberculose, embora pre - 
viamente mortos pelo ca- 
lor, accelera a marcha da 
tuberculose dos infelizes 
accommeltidos de tão ter- 
ia vel moléstia. 

A descoberta desses sá- 
bios bacteriologistas vem 
impor a necessidade de 
regulamentação severa 
concernente ao commer- 
cio do leite e uma vigilân- 
cia rigorosa das vaccas 
estabuladas. 

Tantas vezes vae.... 

Affonso XIII, quando ultima- 
mente esteve na Granja,em con- 
panhiada jovenrainha da Hes- 
panha, não quiz saber da etique- 
ta, nem tampocodosanarchistas 
nos passeios que, quasi todos os 
dias, dava cm voltado palacio. 

Numa manhã entiou num es 
tanco, para comprarcigarros. 

Emquanto esperava, notou, na 
penumbra, ura outro freguez,que 
a sua presença parecia iracomo- 
dar bastante e que procurava 
escapulirse, disfarçad unonte. 

Affonso XIII olhou-o com ma- 
is attenção e, havendo o reconhe- 
cido como umdosanarchistas prej 
sos quando fôra viotima do atte- 
nta do da calle Mayor, dirigiu-se 
lhe sorrindo. 

O anarchista, enleiandissimo 
não sabia o que responder: entre- 
tant o, o joven monarcha tranqui- 
Uisou-o de todos, dando-lhe ura 
aperto de mão e pedindo-lhe des- 
culpasse a policia, que a raiudo 
prende os innocentes, do mesmo 
modo que outras tantas vezes 
deixa escapar os criminosos. 

Era seguida Affonso XIII co- 
lheu uma rosa do «boquet* que a 
rainha levava ao peito e offere- 
ce-u-aáquelle pobre diabo, cujos 

olhos se arrasaram de lagrimas. 

Noticias militares 

Jota falsa 

A hota falsa da emissão 
Murtinho, que foi entre- 
gue ao sub-delegado de 
policia nosso amigo capi- 
tão João Morteyro, para 
averigrações, o qual ja a 
esviou ao digno juiz secci- 
onal é do numero 551483 
e não 551453 como sahiu 
por engano. 

Antonio A. da 

S. Soares 

Serviço para o dia 28 

Dia a praça 2' tenente Fran 
co. 

Estado-maior: capitão Paulo 
Uniforme 4. 

O 2- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
estecommando. 

Em telegramma de hontem 
Sr. G eneral encarregado da sec 
ção do pessoal, comraunicou ter 
sido reformado, por ter attingido 
a edade oompulsona o Sr. 1* te 
nente Jacintho Coelho Borges. 

Aiiniversario 

Completou, ante-hon- 
tem,mais um armo de utU 
e preciosa existência, o 
nosso distineto correli- 
gionário e particular ami- 
go,Capitão Ludovico Ter 
ra, abastado fazendeiro, 
no 3-. districto. 

nao 

A proposito da reforma 
compulsória desse nosso 
esforçado e distineto cor- 
religionário, o honrado 
com mandante Ra n ge 1 
baixou hoje uma honrosa 
ordem do dia, em a qual 
são feitos os mais eleva- 
dos conceitos sobre o 
brioso militar, tão noço 
ainda roubado ao exerci- 
to de qtreé um dos bri- 
lhantes ornamentos. 

Por occasiào, hoje, da 
leitura no quartel da refe- 
rida ordem do dia,causou 
a mais funda impressão 
aos companheiros do il- 
ustre militar* presente, 

notando-se em todos a 
mais viva com moção. 

E4 a citada ordem do 
dia uma peça cheia de 
ustiça e eloqüente de sin- 

ceridade que honra deve- 
as aos sentimentos do il- 
ustre commandante Ran- 

gel. 

Depois de longos dias de pe- 
noso soffriraento, sucurabio ante- 
hontern ás 11 horas da noite, o 
estimado cidadão, Antonio Au- 
gusto da Silva Soares, antigo e 
conceituado negociante de nossa 
praça. O finado era do naciona- 
lidade portugueza, tendo vindo 
vindo para tsta cidade ainda 
muito criança ciqui constituiu 
família, e gozava da islima geral 
pela sua conduta illibada e gênio 
affavel. 

O seu sepultamento teve lugar 
hontem as 3 horas da tarde com 
grande acompanhamento, 

A sua illustre família do ex- 
tineto enviamos sintidas condo- 
lências. 

s- B- L- íris 

Hervalense 

Dasympatica sociedade 
£ujo nome seve-nosde 
epigraphe, recebemos nm 
altencioso comvite para 
assitirmos a Kermesse 
que se realizará no dia 7 
ee Setembro no paço mu 
nicipal da villa do Herval, 

Gratos pela gentileza. 

Vapor Mirim 

Este vapor é esperado ama- 
nhã de Santa victoria e seguira 
amanhã mesmo, depois da in- 
dispensável demora para o Rio 
Grande com escala por Pelotas. 

Volcão no Paraná 
Do nosso illustriido collega 

«Diário da Tarde», de Curytiba, 
éxtrahirnos a seguiãfe noticia 
sobre um vulcão que appareceu 
recentemente n'aquelle Estado 

Acabamos de .receber de dis 
tineto official do exercito, a cora 
municação de ter sido descober- 
to no districto de Pinhão, mu 
nicipio deG . ;vxpaava, a ; 
de 15 legoas dessa cidade um 
pequeno volcao que se acha cm 
actividade. 

Ophenomeuo sysraico ultima- 
mente succedido, se observa em 
um pequeno cerro das serras do 
Iguassú : de uma cratera, que 
terá um diâmetro de 50 centíme- 
tros sobe espesso pennacho de 
fumo, que espanneja aos ares,{ao 
sabor jdos ventos. 

Conta o nosso digno ínforman 
te que diversas pessoas do distri- 
cto tem ido visital-o. 

A população das visinhanças 
do diminuto volcão está alarma- 
da, receando coramoções tellu- 
ricas que felizmente até hoje não 
se têm dado. 

—O 

vi ação 

blicas 

Mullel* 

—La Razon de 

Buenos Ayres con- 

dem na a attitude de 

seus delegados ao 

Congresso Pan-Ame 

ricano na questão 

levantada, mutua- 

mente, pela impren 

sa argentina e bra- 

zileira, referente a 

decisões alli toma- 

das 

ministro da 

u obras pu- 

Dr. Lauro 

empenhírse 

para que seja firma- 

do em Setembro pro* 

ximo o contracto 

da abertura da bar* 

ra deste Estudo. 

—Achírse enter* 

mo o Barão do Rio 

Branco. 

—O governo bra* 

zileiro enviará ao 

chileno um donati* 

vo de sessenta mil 

libras sterlinas para 

soccorrer ãs victi* 

mus da horrível ca* 

tastrophe de Valpa* 

raizo. 

(Corresp.) 

EDITA ES 

a 
Cl 

Serviço IÇspeelnl 

d-A SITUAÇAo 

Rio, 21—O gover 

no peruano está em 

negociuções afim de 

obter um emprésti- 

mo que será destina- 

do ao pagamento da 

indemuisaeão de 

guerra do Chile. 

—O Dr. Manoel 

Ferrás de Campos 

Salles negou-se a 

assumir a chefia da 

política paulistana. 

—Hoje será so- 

emnemente encerra 

do o Congresso Pan- 

Americano. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem cazar-se 
o cidadão Antonio Monteiro e D. A- 
rnanda Gonçalves Pacheco ambos 
naturaeii deste Estado e residentes 
n'esta cidade ; elle viuvo, com 33 an- 
nos de idade, filho legitimo de Anto- 
nio José Monteiro e d. Maria Luiz a 
da -d i ; lia solteira,com 22 aunr.s 
de idade, álna legitima de Luiz Ma- 
noel Pacheco a O, RecalinaGon ■aive-, 

rfe alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
a'ccuse-o para os flus de direito, 

Jaguarão,2õ de Agosto de 1906. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

O capitão Augusto Mortair o, sub- 
intendente dó !• Districto do 
Jaguar ão. 

Faz saber a todos que esto 
edital virem ou delle noticia ti- 
verem, que de conformidade 
cora o artigo 132, capitul) 8' do 
Codigo de Posturas e nos termos 
do artigo 377 do Codigo penal 
da Republica, fica expressamen- 
te prohibido o uzo de armas of- 
fensivas, sem previa licença da 
autoridade competente, sob pe- 
na da multa correspondente a- 
lémdas penas criminaes, esta- 
tuídas no referido Codigo penal; 
só podendo uzar armas as pes- 
soas comprchendidas nos núme- 
ros 1,2, 3 e 4 do art. 133 do codi- 
go de posturas Municipaes. 

Epara que chegue ao conhe- 
cimento de todos mandei passar 
o presente que será publicado 
pela imprensa. 

Sub-intendencia Municipal em 
Jaguarão, 28 de Julho de 1905. 

ü sub-intendente 
Al,CL ST O MOETEYEO. 

Secção Livre 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõ0 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-o com sua confiança, 
Rua General Osorio n. 63 

era frente a casa de moveis do 

Sr. João Custodio de Carvalijo. 

PUNGIOS 

CARTORIO 

Amoldo Passos f ranco ■ 
Notario, Official Tos 

Registro-Geral, Registro 
Torrens, Titulos, Docu- 

meiUos e Firmas Com- 

mcrciaes. 

JAGUA HÃO 
. RUA lõ DF 

Frente ao 
NOVFMBRON.89. 

Hotel Francez 

kda de 

i © 

\ Joaquim Xmerico Carnei- 
f ro I v b ■/ f. a, promotor i. / ibli 

1 co d' sla comarca, oiicoga 
ae. /p /oro em toda* os [pí- 
t".\ ■íw> não smu 'nu- 
■' ■ MJS •' O 1 IlUCÍ Et 
tudual, menores, auzentes 
einterdictos. 

Maiioél Felippe Fereira 

Escrivàd de órphãos c 
auzputez, tem o sÇm eario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

A Ataçaopa 

ú 

E 

rr^ TI 

~7 

Vende-se um quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2-dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juneal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Manoel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnadó na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Laerandabueu. 

Caixa Geral às Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida ern funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente mutua 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succursaíem Porto-Ale- 

gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

V enda 

de propriedades 

I Vendem-se: nm terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, n* í'5, ten- 
do dentro uma boa casa. 
de material e um grande' 

Attenção 

Graiè sortiuicÉ 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoaduras 
Collarinhos 

Puulios 
Bellissimos postaes 

E muitos outros, artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbenria de Serafim Tedr 

Júnior 
Rua 15 de j^ovembro 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
mu nicipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 

a ven 

Vende-se uma superior chaca- 
^ í5i aifuu 1 ra com umaarea de 23,600 rae- g< G pc ÇO , e lima Clia- troa toda alambrada, coro dois 

cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Aula t/e bordados 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe, discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpletosortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer* as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia l*de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceila também enco- 
mendas em qualquer ge- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxirao ao Matadouro. 

Para tratar com Antom Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ãs 4 horas da tarde. 

% 
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Clsisa especialista em artigos p.rra Itomcas, liodas e 
confecções para .Scnboras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz eagradável não tem rival, quer para o «Toilete» ou p ira 
crianças o seu uso diário embelieza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura  18200 
Dúzia    128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolehoadosde chita chineza eforrados de ganga: 
Dois pannos ......... 128000 
Dois pannos e meio . . • 158000 
Tres pannos .   188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos .   148000 
Doispannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno . . . . . 3.8000 

« grande  48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

a 
/n 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 
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AfiTOP CflRPflfiEIO 

Este bem montado estabelecimento acaba do rece- 
ber, um completo sortimento de ^apsitoN de abrigo, 
de todos os números 

E ver 

J v 1.1 o 

e comprar 

DE GASTILHO 

P 

w 
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"w 
TELEPHONE 

GrandeTorracâo 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidèo ura completo sortimento de 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, comocazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a do mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

mmnm ^ &>• m 4íf» 
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Miguel João 

Praça Paysandh, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Grande Emporio de Fazendas de Gel, 

Roupas feitas, Calçados e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimo ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eonipleto de ebapèos de todas as qnall. 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender ónuito, 

fTelephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos (1'Oliyeira llcliôa 

Rua 37 de Janeiro n. 88—esq. General Meuna Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento partieipaá sua 
numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissiraos. ' 

Lm louras, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinaucdos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
iBUClA. 

Ein gêneros concernentes ao ramo do funilaria tom de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alhhta fbeü 
/.ia 1 

Façam uma visita ao Antonio UVhôa— 

QHE NÜO SjE ARREPENDERÃO 

flPBBZEM lOlDE MflRGO 

2 DE N 
J * 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de geueros nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Hateríaes «le coustraeção —Taboados, tirantes, ripas, to 
has de zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de viiího de todas as classes, aramos o 
madeiras para aramados. 

Fr netos do^paiz—Compram toda classe, pagando osra.i , , 
altos preços da praça. \ 

Compram «. vendem ouro amoedado 

V endas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, pore u 
aaiquip ro somente. 

Lsta casa acapa de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbkinõs de todas as oores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
Trr^A q outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 

ía V 11. «rnando-se portanto para comprar ba-iato desnecessário é ir aquel' 
Lm calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pude desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenao esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEEEPHONE IV. 38 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

M á 
ín 

vn 
a a. 

ru 

Resolveu effectuar completo baratilho 'de todas as suas exis 
tencius constituídas por um gruude e variado sortimento. 

Esta oasa rosulvcu liquidar todas as morcaituri 
de Inverno com 30 u|o de abatimento' 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalment j 3 
Artigas. 

.Vende,porém, sóeexclusivamenta a dinheiro a vista,8»u 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária 1 o 
diicçáo em preços que ora faz 

AMetralliadora 

\ * r 



íiuportação e exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tos. legítimos portuguezes. 

Herva roatte das mais acreditadas raarcasxk Estado i 
Paraná. 

importadores do legitimo arame braiico ovalado maedaco 

Jornaes velhos 

Yendem-se nesta 

typographia. 

Arame de ferro, galvanizado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medida s. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages,cereae-s, telhas de bi rro etc. 

Únicos impoi tadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOSEM ERCCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem (■ u j tmoedado e sacam sobre diversas 

Proprietários dos vaj < j r , da 

ifllia licgàr i j Nav^âflo Fluvial 

quofnzcm a carreira entre Jaguarão,Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

nOTIUIXKTO DEUIAIiAS 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
esabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras é 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

llecebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

«YMKAíSlo 

ESPIRITO SANTO 

luaçftg 

íf !! 

m % 

( Casa Díntvix,) 

Estado do Rio Grande tio -.1 - Brazil. 
Endereço telegraphicc Lt ivas- felepliono N.Jü. 

FILIAES 

uio <;nAVí>ac 

Endereço telegraphico Savíel 

C; Ixa do Correio N, 90. 

ART1GAS 

Republica Oriental do üru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Mleres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De J agitarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De J agua- 
ráo a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarão. Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encora 
meudas pagarão 100 réis por kilo 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Jymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras à obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março re.alisar-se-ão os 
exames da 2- época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos, 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tai"* 

Para mais informações queiramos 
srs. paos dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto, 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

Armazém Oliveira 

>e(£(S®§ e !m®IIÍMdl(iD§ 

JOflO D'OIilVEIRfl flkVES 

Rua toai Osoii Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vl 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plu&uftra. 

Hhidereço (clograplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Car 7 eira de Jaguarão ao Ar 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Miores 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguaráo, Pecsão 
Endereço telegraphico Lei Jaguarense; em Arrois Grande, João 

vas. Telephono -N. 3 Balde j em Piratiny, cs empreza- 
rios. 
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DE EA DIEIGENCTA DE 

RAMON ALDADO 

• Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo 

•aflndla; 

De Melo si ArtígaN I«m dias 

De ArtigaN á Melo, Ion dias 

6, 14, 20 y 28 

I. , í>, 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Está typographia, montada era regclares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
.s omcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 
ai cularcs, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

naes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc 

w. 

^ Para o que dispõe de sortido de ty 

k I os a phantasia para todos os gos 

íw ' 
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dtttb japarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se era excellentes 
condições pára satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MI<L\U— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para O que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivps Vermout, Koca e Granara, Bittex's, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraosde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roedcrer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 
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O proprietário tbesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal 

ao domicilio 

PRAfÇA DA MAT11IX 

Edilicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 

% r 
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ASSIGNATÜRAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « * Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anão 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangbiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre ll-OOO « 

Pagamento adiantado 
  «»   

Apparece d tarde todos os dias úteis 
REDACÇÃO B TYPOGRAIMIIA 

Kua 15 de Xovembro num. 13 

A SITUAÇÃO 

J AGUAKÃO, 28 VK AgOStO DE 1906 

0 Convênio de Tankte 

 €*,»- 

E' este o parecer da 
com missão de finanças 
do senado ácerca do Con- 
vênio de Tanbatè e suas 
modificações ? 

«Apontada como prin- 
cipal fonte de recursos, 
em nosso paiz, a lavoura 
do café vem, desde al- 
gum tempo soffrendo os 
effeitos de uma crise ori- 
ginariamente determina- 
da pelo desiquilibrio en- 
tre a sua producção e res- 
pectivo consumo, entra- 
vado este também pela 
submissão absoluta de 
nossas vendas aos preços 
dos mercados extrangei- 
ros, onde,para nós, funes- 
tamente proliferam falsi- 
ficações e substituições 
de toda sorte, arredando 
da praça alguns milhões 
de saccas de café brasilei- 
ro, concorrendo tudo ne- 
sessariamente para a des- 
valorização desse produc- 
to nacional por excellen- 
cia. 

A neutralização de tão 
grande mal á nossa situa- 
ção econômica, nesse par- 
ticular, terá, sem duvida 
seus fundamentos na pro- 
tecção que fôr possível 
crear-se aos capitães em- 
pregados nesse ramo de 
industria e nos meios de 
acção efficaz para o desen- 
volvimento do consumo 
de seus productos no ex- 
terior. 

A ugmentado esse,apre- 
ciado justamente o nosso 
cafée collocado, em sum- 
ma, nas praças extrangei- 
ras, teremos, pode-se di- 
zer, resolvidotoda a ques- 
tão que se prende á sua 
valorisação. 

Vem aqui a proposito 
lembrar a idéa que já 
tem sidoaventadadacrea- 
ção do monopolio de sua 
venda a retalho no exte- 
rior do paiz, sob a con- 
dição de fornecimento fei- 
to pelo Brasil, durante 
um prazo estabelecido e 
por preço fixo, segundo a 
qualidade do producto, 
para evitar o augmento 
do custo de venda, a re- 
t a 1 ho, fazendo-se. a bsi rac- 

ção de direitos aduanei- 
ros por ventura ali cobra- 
^os. 

Quanto á França, disse 
o sr. E Nusbaum, em um 
artigo inserto no Jornal 
do Cornniercio: 

«Em todas as cidades e 
o aldeas a França tem 
agentes officiaes do mo- 
nopolio dos tabacos en- 
carregados da venda a re- 
talho, aos quaes se podia 
confiar a vendados cafés 
mediante uma retribuição 
debq. ou 20 centésimos 
por kilo. Com esse novo 
producto esses agentes 
duplicariam a sua porcen- 
tagem ou receita annual, 
e o Brasjl teria ao seu ser 
viço milhares de propa- 
gandista que fariam gra- 
tuitamente a guerra aos 
substitutivos e á chico- 
rea em prol do verdadeiro 
café. Por meio dessa con- 
venção o Brasil ampliaria 
o escoamento do café, 
graças á sua substituição 
gradual, ás falsificações e 

chicoréa ; e a valorisa- 
ção opera-se mediante o 
único processo scientifi- 
co que existe: o augmen- 
to do consumo.» 

Cobrando á França o 
seu direito de consumo 
na razão de 156 francos 
por 190 kilos de café, ga- 
nharia 1 franco e 56 cen- 
tésimos por kilo. Isto pos- 
to, continua o citado auc- 
to do artigo ; 

«Ora, como a substi- 
tuição podia attingir mi- 
lhões de saccas e que ca- 
da milhão de saccas re- 
presentava um augmento 
de receita aduaneira de 
50 milhões de kilos x 1 
fr. 56, ou sejam 90.600.000 
francos, é fácil compre- 
hendcr o i nteressSes com- 
mum que existe entre o 
Brasil e a França, 

Offerecia-se ainda ao 
Brasil outra compensa- 
ção ; a garantia collectiva 
da França e do Brasil em 
favor um emprego de 
fundos de mil milhões de 
francos a 3 ou dq. de ju- 
ro para valorisar o café 
brasileiro. 

Esta supposiçâo pare- 
ce duvidosa, mas os fac- 
tos a justificam. 

Em logar de pro.seguir 
com ás negociações que 
a França indicára em 
1899, o Brasil insistiu em 
reclamar a reducção de 
29 francos por 100 kilos, 
que foi votado á ultima 
hora pelo Senado fran- 
cez. 

A taxa reduzi la vigorou 
em França e produziu : 

Em 1899— 126.300.000 fr. 
« 1900— 119.600.000 « 
« 1901— 113.700.000 « 
« 1902— 115.300.000 « 

Vè-se, por estes alga- 
rismos, que a reducção de 
direito não fizera aug- 
mentar o consumo. 

Vendo confirmadas as 
suas previsões,o governo 
francez restabeleceu e ap- 
Lphcqu em 1903 a antiga 
tarifa dé 156 francos por 

100 kilos ea receita pro- 
duziu 150.300.000 fracos. 

As reclamações brasi- 
leiras fizeram com que a 
taxa fosse novamente re- 
duzido a 136 francos por 
100 kilos em 1904 e a re- 
ceita foi 102.000,000 fran- 
cos, ou menos 47.500.000 
francos que em 19Õ2. 

Explicam esses algaris- 
mos porque do ponto de 
vista francez, è preferi- 
ve 1 ga i -a n ti r co n j u n ta m en- 
te com o Brasil 3 a 4,|. e 
mil milhões de francos, a 
diminuir a tarifa de 20 
fl-ancôs por lõõkilos,uma 
vez que a reducção em 
1899, 1906», 1901, 1902 6 
1904 lhe deu um prejuízo 
de cerca de 200 milhões 
de francos, sem lucro al- 
gum para o Brasil.» 

Vé se, portanto, por es- 
te ou por qualquer outro 
meio hábil de propaganda 
quanto poderia augmen- 
tar provei tosa menteo con- 
sumo do nosso café tra- 
zendo como conseqüên- 
cia necessária a sua valo- 
rização, questão magna 
que eVivolve o interesse 
geral la Nação e que por 
isso mesmo não tem pas- 
sado despercebida á soli- 
citude de seus poderes pú- 
blicos. 

A lei n. 1.452 de 3õ de 
Dezembro de 1905,assim 
dispoz em seu art.2' n. 10: 

«E1, o presidente da Re- 
publica autorizado a en- 
trar em accórdo com os 
governos dos Estados ca- 
féeiros para : 

a) regular o commer- 
cio do café; 

b) promover a sua va- 
lorisação. 

c) organizar e manter 
um serviço regular e per- 
manente de propaganda 

de café, com o fim de aug- 
mentar o seu consumo, 

O governo Federal po- 
derá endossar as opera- 
ções de credito, que, para 
esse fim, fizeram os go- 
vernos dos Estados inte- 
ressados, uma vez que se- 
jam observadas as seguin- 
tes condições: 

a) Os Estados assegu- 
rarão á União uma garan 
tia em ouro, sufficiente 
para o serviço de pag i- 
mento de juros e amorti- 
sação do empréstimo; 

b) esta garantia terá ca 
racter definitivo para to- 
do o prazo do emprésti- 
mo e não ficará depen- 
dendo de leis de effeito 
annuo, revogaveis de um 
anno para outro pelo po- 
der legislativo dos Esta- 
dos ; 

c) o producto da opera- 
ção de credito só poderá 
ser appliçado a manter 
um preço mínimo para o 
café de exportação, não 
podendo ser destinado a 
empréstimo de qualquer 
natureza ou adeantamen- 
to a lavradores, com mis- 
sarios e exportadores ou 
a quem quer que seja. 

nem desviados pelos Es- 
tados para qualquer ou- 
tro fim ; 

d) a importância do 
empréstimo será deposi- 
tada no Thesouro Nacio- 
nal ou nas delegacias fis- 
caes, sendo entregue á 
medida das necessidades 
e,liquidadas as operações, 
o producto liquido deilas, 
será recolhido ao respec- 
tivo deposito ; 

é) todos os lucros rea- 
lisados nas operações de 
valorisação serão applica 
dosà amortisação do em- 
préstimo. 

Foi certamente sob a 
inspiração desta disposi- 
ção legislativa, architec- 
lado convênio celebrado 
a 26 de Julho de 1905, no 
paço municipal da cidade 
de Taubaté, pelos presi- 
dentes dos Estados de S. 
Paulo, Minas e Rio de Ja- 
neiro. 

Nelle addicionou-se a 
referencia da creação, pe- 
lo Congresso, de uma cai- 
xa de emissão ouro e con 
versão pura fixação do va- 
lor da íràr ia. 

E' clai^ que a circums- 
tancia de .exorbitar este 
expediente das altribui- 
ções do poder executivo, 
concorreu também para 
que fosse o alludido con- 
vênio submettido á consi- 
deraçào do poder legisla- 
tivo, quando, de suains- 
pccçâo, poderia estar isen- 
to, si, dentro da compe- 
tência constituciorad do 
presidente da Republica, 
ainda fosse corroborado 
pelas disposições da lei 
citada, porque então, em 
ultima analyse, seria con 
siderado uma resultante 
da execução da mesma 
lei. 

Ora, a modificação e 
addiantamento introdu- 
zido no convênio pelos 
residentes dos referidos 
Estados, na cidade de 
Btdlo Horizonte, a 4 de 
Julho do corrente anno, 
e trazido ao conhecimen- 
to do Congresso Nacional 
por mensagem do presi- 
dente da Republica, res- 
tringiram as disposições 
do primitivo convênio às 
raias da c o m p e t e n c í a 
constitucional e auetori- 
sação legislativa dada ao 
poder executivo. 

Mas, por isto, deveria 
ser suspenso ainspecção 
do Congresso, devolven- 
do elle o accordo modifi- 

cado ao juizo definitivo 
do poder executivo ? 

Parece que não. 
O art. 48 n. 16 da Cons- 

tituição cia ao poder exe- 
cutivo a competência pri- 
vativa deapprovar os a- 
justes que os Estados ce- 
lebrarem na conformida- 
de do art. 65, submetten- 
do-os, quando cumprir, 
á autoridade do Congres- 
so. 

O art. 65 dá aos Esta- 
dos a faculdade de cele- 

brarem entre si ajustese 
convenções, sem caracter 
político, e chama a atten- 
ção do citado artigo 48 
u. 16, insinuando a ins- 
pecção do executivo, cer- 
tamente para que verifi- 
que a escrupulosa appli- 
cação do preceito consti 
tucional no que diz res- 
peito a natureza do ajus- 
te interestadual celebra- 
do. 

O art, 48, por sua vez 
accentuaqueo poder exe- 
cu t i vo, quando cumprir, 
submetterá o ajuste á 
auetoridade do Congres- 
so : portanto, ainda mes- 
mo que o primitivo con- 
vênio não contivesse ma- 
téria extrauha á compe- 
tência do presidente da 
Republica, ainda assim, 
poderia este, no cumpri- 
mento do preceito cons- 
titucional, submettel-o ao 
conhecimento do Con- 
gresso, entedendo oppor- 
tuno e conviniente fazel- 
o, já pelas conseqüências 
do mesmo, interna e ex- 
ternamente. 

E, este é o caso, atten- 
tas as modificaçõs intro- 
duzidas no primitivo con- 
vênio. 

Parece, por tanto, acer- 
tado pronunciar-se tam- 
bém a respeito do Sena- 
do, como já o fez a Ga- 
mara dos Deputados, vo- 
tando a proposição n-20 
do corrente anno, em que 
upprovou o convênio de 
Taubaté esm as modifi- 
pações constantes de no- 
vo accórdo entre os pre- 
sidentes dos tres Estados. 

Sobre tal proposição 
tem agora de emittir pa- 
rece j a com missão de fi- 
nanças do senado. 

Em sinthese, na lei cita 
da de dezembro de 19oõ, 
auetoriso o poder legisla- 
tivo a valorisação do ca- 
fé fundada na promoção 
do augmento do^eu con- 
sumo e na conveniente 
defeza dos capitães em- 
pregados, facultando ao 
governo federal o endos- 
so das operações de cre- 
dito realisadas para esse 
fim pelos Estados, satis- 
feitas umas tantas condi- 
ções. Este, por conse- 
qüência, já é o voto do 
congresso no assumpto. 

Restricto o conveni o ao 

meswo expediente, em- 

bora sob forma diversa, 

parece não haver razão 

para que outro seja do 

poder legislativo. 

Assim pessando, opina 

a com missão de finanças 

que o Senado approve à 

referida proposição da 

Gamara dos Deputados. 

A. O. Gomes de Castro, 

presidente, ( vencido ).— 

Álvaro Machado (relatorj- 

F. Glicerio.—J. ioaquim 

de Souza—Ruy Barbozax 

aHesíras 

iii 

A crença era uma causa gera- 
dora da matéria, nasceu cora as 
primeiras manifestações do de- 
senvolvimento intellectual do 
homem, e tende a predominar do 
accordo cora as investigações 

scientifieas, que não vão além 
da analyse de todos os phenome- 
nos que observamos. 

Sendo a sciencia constituída 
pelo estudo dos phenoraenos res- 
pectivos á cada ramo em que 
ella se divide, fundada era dedu- 
ções exactas e positivas, portan- 
to alheias á observações de or- 

dem theologica, que pertence ao 
domimo da fé, é logico que a 
idéia de um ente sobrenatural se 
lhe apresenta como uma barrei- 
ra intranspossivel, logo, Deus 

continuará a existir na concep- 
ção do crente ao lado da scien- 
cia, sem que de tal facto diminua 
elle o seu ooder sobre a essên- 

cia da creação, nem ella estacio- 
nará na senda de suas conquis- 
tas. 

Vimoso feíichisrao, primeiro 
esboço do theologismo attribuin- 
do á vontade de ura ente supe- 
rior todos os phenoraenos 
moraes e cosmologicos, quebrar 
essa cadeia que ligava-o ás ru- 
des percepções mentaes de sua 
infancia, submergir-se na vaga 
contemplação de innumeras di- 
vindades creada pela phantasia 
oriental. 

Homero cantando a maravi- 
lhosa epopéa da guerra de Tróia, 
sob a araorpza inspii açãodator- 
mosurade Helena, creara a poe- 
sia que inspú-ou Virgílio e Dan- 
te I 

Pindaro que deveu a vida ao 
éstrode sua inspiração, e Juve- 
nal satyrisando os costumes de 
seu tempo, revelaram no canto 
de suas musas, a sabedoria dA- 
qaella antigüidade evoluindo 
sob a egido das lendas raytholo- 
gicas ! 

E Sócrates, .Archimedes, De- 
ra ocri to e Herodoto transmitti- 
ram ás gerações succedaneas o 
progresso de suas scicncias que 
constituem o alicerce em que 
assenta a philosophia moderna. 

A geometria, a biologia, a 
physiologia, a pschologia, que 
preoccuparam o pensamento 
desses iramortaes precursores 
da civilização humana, foram 
mais tarde reformadas e melho- 
radas pelo gênio fecundo dos 
creadores da philosophia con- 
temporânea. Descartes applicou 
a algebra a geometria, instituin- 
do o methodo nas especulações 
scientifieas, defendeu a unidade 
de Deus e a immurtalidade da 
alma ; Bichate Gall aprofun la- 
rara-se no estudo da biologia 
fundando a theoria da constitui- 
ção phrelonogica, proclamando 
que a alma é o actributo da subs- 
tancia cerebral, e Bussuet, ele- 
vando-seás regiões onde pairam 

as concepções de Thomaz de 
Aquino, escreveu a synthese dos 
conhecimentos de Deus,da alma, 
dás relações desta para cora o 
soucreador, traçando o caminho 
que deve ser trilhado pela hu- 
manidade, com ura raro saber, 
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O professor Lourival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente tora das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do iu-eres- 
sado, todrs as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também crcou em sua 

residência um curso noc- 
tu no, onde sim lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
lissionaes. 
iiu Marechal Deodoro n. 66 
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v Encarrega-se da defesa 
de causas civis,coraraer- 

4.3 ciaes, inventários, co- 
-§1 branqas, etc. 
^c| Escriptorio e residen- 

cia Hotel Fiíaxcez, rua 
^ 15 de Novembro. 

que soem possuir os iliurainados 
dáiquella luz divina, que havia 
irradiado sobre a cabeça de seu 
douto preceptor ! 

Maldicta vclloidade de rainha 
penna, que desvia-se do plano 
que hei traçado ao assumir este 
posto... 

Os povoá que refiectiam as 
theoriasde seus sábios, cahirara 
muitas vezes nos mais grossei- 
ros absurdos: o brahmismo divi- 
dido em divinda les inferiores in-- 
fluia até n ts funcções da vida 
vegetativa; a alma passando por 
diversas mutações confundia-se 
com q nirvana. Mesclado de bhu- 
dismo por muitos séculos o brah- 
mismo presidia o progresso 'da 

maior população do Oriente, cu- 

jos vestígios, chegam aténòs na 
contemplação daquelles monu- 
mentos de rara intelligencia es- 
thetiça, e de uma philosophia 
eivada de lendas extravagantes 
e contos raythc/logicos. 

Sob diversas formas o espirito 
religioso evoluia identificando- 
se com a idéia da unidade de 
Deus. 

A superstição relativa a esse 
estádio phylosophico levou os 
nossos predecessores á pratica 
de sacrifícios cruentos, á cere- 
monias repugnantes, como as 
que hinda hoje são observadas 
entre os povos que não recebe- 
ram o influxo do Catholicismo. 

A immoral polygamia dos mu- 
sulmanos, é sufticiente para fa- 
zer corar a face do Occidente 
convertido á religião que teve 
no incoraparavel Paulo deTarso, 
o seu mais invencivei sustem i- 
culo... 

Persas, Egypcios, Phenicios e 
Hebreus não obstante possuírem 
a noção sobre a vida futura, a 
natureza e destino do homem 
tinhão em elaboração um conjun- 
cto de doutrinas que estudavam 
a erigem de todos os phenome- 
nos physicos e moraes^ sem com 
tudo terem attingido certo grão 

de perfeição nas suas investiga- 
ções. 

Moysós, David e Salomão ao 
mesmo tempo que eram reis, ap- 
pareciam como prophetas, phy- 

losophos e scientistas; porém só 
ao primeiro foi dado conseguir 
a horaogenia do caracter corrup- 

tor dos hebreus. Proclamando- 
se inspirado de Deus de quem 
recebera a alta missão de sal- 
var o povo de Israel da escravi- 
dão em que permanecia ha sé- 
culos, eraprehende aquellaluc- 
ta sem tregoas que ainda dura 
eterna no coração doJudeu. 

Alliando á uma cerebração 
superior as forças de uma ener- 
gia sem limites, animado do fo- 
go divino que illurainou nos cu- 
mes do Sinai, a mais perfeita 
synthese de todos os conheci- 
mentos humanos condensada 
nas dose taboas|dalei, conseguio 
levar o povo atra vez os maiores 
obstáculos á terra da Promissão! 
Unificando a idéia deDeus no po 

der de um ente supremo creador 
do homem e do mundo, instituio 
esse sublime monotheismo que 
séculos depois foi encorporado 
a religião que unio os povos do 
Occidente num mesmo araplexo 
de amor e esperança. 

A Bíblia, maravilhosa synthe- 
se de vastos conhecimentos de 
política, sciencia, iudustria e 
philosophia, fundou a legislação 
compatível com o caracter mo- 
ral e intellectual dos hebreus. 
Ensinando que o homem é livre 

e igual aos outros homens, ali 
estão deliniadas as bases da 
igualdade e da fraternidade uni- 
versal. Entretanto, nem a sabe- 

doria do imraortai iniciador da 
theocracia judaica, nem a abne- 
gação de Josué e o pranto de 
Jeremias, salvaram o povo de 
Abrahão danodoa que tinha de 
mais tarde manchar os seus des- 
tinos. 

Dispersados, errantes pelo Or- 
be inteiro, sem patria e sem 
Deus,vivem das virtudes de seus 
prophetas como Tasso das glo 
rias de sua Jerusalém Liberta- 

da. 

Silvio Santos. 
Jaguarão, Agosto—1906. 

Quispe, segundo declarações 
da dama, obrigou a sua compa 
nheira a tomar parte nos crimes 
intimando-a com o punhal na 
mão. 

As 21 pessoas foram devora- 
das no espaço de 10 annos; Quis 
pe offerecia hospitalidade ás 
suas vicümas, que passavam pe 
los caminhos perto á habitação 

i outras vezes apanhava-as nas fa 
zendas ou estâncias. 

Os instrumentos de que se ser- 
via para assaltar as pessoas 
principalmente quando adorrae 
cidas, eram um nò corredio e um 
machado. Eis a procedência das 

victimas: duas de Churcampa 
uma de SanMateo, tres de Co ris, 
duas de Yanance, quatro de Pil 
cos, quatro de Misquiyacu, duas 
crianças de Mararipata, duas de 
Zapatopauna e uma de Poma 
huassi. 

Nos primeiros dias da entrada 
na prisão, Quispe recusava-se 
tomar alimentos, mas por fim 
resolveu-se a. ingerir o rancho 

A sociedade peruana está es 
tupefacta e pergunta-se que qua 
lidade de castigo merece e 
despo voador da Republica. 

A imprensa de Lima publica 
detalhes arripiantes. 

Entre os jornaes americanos 
travou-se uma discussão de ca 
racter jurídico, ético e philoso 
phico. Trata se de resolver se a 
anthropophagia é um crime ou 
uma immoralidade. 

(Jiti ÂÉropofafffl 

Vinte e uma pessoas de- 

vora ilas 

Um jornal estrangeiro referia- 
se ha dias muito resumidamente 
a urahorr^pdo caso de caniba- 
lismo que teve por scenario o si- 
tio denominado Focas, província 
de Mayacajá, no Perú. 

Damos hoje á noticia desen- 
volvida do sensacional caso; 

Chama-se o feroz canibal Pas- 
cual Quispe e é casado cora Ja- 
cinta Euriquez. Ambos íorara 
presos numa especie de cabana 
que lhes servia de morada, perto 
da povoação de Cochabamba. 

Pascual Quispe nasceu era 
Churcamba, pequena aldeia si- 
tuada na parte do território ha 
muitos annos entregue ao domí- 
nio da civilização. Portanto, 

Quispe não é indio propriamente 
dito. O facto de estar baptizado 
indica também que não procede 
de nenhuma tribu. 

Mas estas circumstancias não 
foram obstáculo para que este 
proxirao (se assim l^o podem 
chamar as suas victimas) tenha 
devorado a bagatela do 21 pes- 
soas I 

Casado com Jacintba Euri 
quez, cujo aspectoé acc mtuada- 
meute sólvag un, fixou- to.n Fo- 
cas. 1 

Noticias militares 

O 2', 14-. 27 e 4o- bata- 
lhões de infantaria, esta- 
cionados no Recife, estão 
com o sen effectivo qua- 
si completo, tendo cada 
um delles mais f,le 3oo 
praças de pret. / 

A' 31 do inez*dindo o 
Clnb Naval offepeceu, no 
Rio, nm passeio mariti 
mo, na barca «Segundo)) 
aos officiaes do cruzadoi 
americano «Charles 
town», não convidando 
os officiaes argentinos do 
cruzador .«Buenos-Ay- 
res», nem os do cruzador 
allemão «Bremeu». 

O com mandante deste 
ultimo,informado de que 
se preparava o passeio 
com aquella exclusão, 
deixou o porto na véspe- 
ra, indo para a Ilha Gran- 
de fazer exercícios, mas o 
sen fim foi não estar na 
bahiae não lhe ser feito 
convite. 

Em rodas militares, af- 
firma-se que esse passeio, 
sem o convite aos offici- 
aes argentinos, teve o in- 
tuito de significar-lhes a 
reprovação á inj nsti fica- 
da descortezia com que 
se portaram officiaes e 
marinheiros do cruzador 
«Buenos-A ires» para com 
o Brazil nestes últimos 
dias, como toda a impren- 
sa noticiou. 

Capitão A. Soares 

Acha-se a dias nesta cidade o 
nosso iliustre amigo e co-reli- 
gionario capitão Augusto Fami- 
liar Soares. 

Abraçamoi-o. 

Tiro ao alvo 

Amanhã haverá exer- 
cício de tiro ao alvo no 
pateo do quartel do brio- 
so 2- regimento de caval- 
laria, por praças d'aquel- 
le corpo. 

Dr. Araújo Góes 

Chegou hoje de S. Victor ia no 
vapor «Mirim», o Sr. Dr. Araújo 
Gõ.jí,diguo chefe darepressão 
do c mu ubanJo na nossa fron- 
t. ! ! . 

Uumprimeutaraol-o. 

Missa fúnebre 

O Apostolado do S. S. Cora- 
ção de Jesus mandou celebrar 
hoje ás 9 horas da manhã na 
igreja Matriz uma missa fúnebre 
em memória de sua sempre lem 
brada zeladora D. Pastora de 
Alencar Mesquita. 

Foi celebrante o Rev. Conego 
Godofredo Evers que após a mis- 
sa rezou o responso em frente ao 
rico catafalco que foi erguido no 
centro da nave. 

Ao piedoso acto compareceu 
grande numero de Exraas. se 
nhoras e cavalheiros. 

Do «Diário Popular» de 
S, Paulo, de 4 do errente 
transcrevemos a seguin- 
te noticia: 

—Deve ficar concluída 
este rnez, a estrada que 
liga a cidade de Campos 
Novos do Paranapanema 
a Matto-Grosso, por onde 
será importado o gadoda- 
quclle Estado. 

A e n irada d o ga d o d e 
Matto-Grosso por essa 
estrada é da maxima im- 
portância para o nosso 
Estado. 

Consorcio 

Consorciarara-se, hontem, no 
edifício da Intendencia Munici- 
pal, o soldado do 2- regimento 
Euclides Gusmão de Oliveira 
com a Sra. D. Elraira Soares. 

Dr. Cincináto 

Brandão 

Vê passar,hoje, mais ura anno 
existência o nosso jovem e in- 
telligente amigo, o hábil cirur- 
gião dentista, Dr. Cincináto 
Brandão. 

Cheios de júbilo abraçaml-o 
cordialmente pela data natalicia 
de hoje. 

D. Porcia dos Santos 

Mais ura anniversario comple- 
ta hoje de preciosa existência a 
respeitável Sra.,cujo nome epi- 
grapha estas linhas. Nossos cum- 
primentos. 

"El Banco de ^ 

Penciones 

Acha-se, já ha dias,nes- 
ta cidade, de passagem 
pelo território da Repu- 
blica o Sr. Adolpho P.Na- 
vajas, Delegado do Banco 
de Pensiones de Montevi- 
déo. 

A instituição de credi- 
to, que representa o Sr. 
Navajas, é hoje conheci- 
do em toda a Republica, 
esc destaca de todas as 
outras similares, pelas 
vantagens das suas ope- 
rações, e pela garantia, 
que aos seus associados, 
oRerece a honrahilidade 
das pessôas que formam 
o seu Directorio. 

O Banco de Penciones, 
acom pa n liando -o progres 
so que vai fazendo á eco- 
nomia moderna, e estre- 
ando as operações analo- 
gas que praticam as suas 
similares, estabelecidas 
na Europa, como a «Pré- 
vejants de 1'Avenil de Pa- 
ris», «Cassa Naziolahe de 
^encioni Italiana, etc,etc, 
em logrado superar a to- 

das, offerecendo ainda 
maiores vantagens aos 
seus associados. 

Além disso, deixou de 
ser u m mysterio para o 
luhlico a engenhosa com- 
31 nação dos factores,que 
constituem as operações, 
que offerece a inistituição 
da qual nos occupamos,e 
que proporciona, depois 
de um numero de annos 
elati vãmente pequeno, 
•endas vitalícios. 

Tcinto é certo, que os 
•icos associam os seus íi- 

hos,afim de.adquirir urna 
3Ôa co 1 locução para pe- 
quenas quanlias, preca- 
vendo-seao mesmo tem- 
po para o futuro; e os po- 
bres para terem a grata 8* estampa e de 20|000 fa 

certeza do bemestar no 
porvir. 

Nas listas nomiaes dos 
assooiados,puhliçados pe- 
lo Banco de Pensiones, fi- 
guram os nomes de dis- 
tinetos médicos, advoga- 
dos, escrivães, militares, 
pessóas altamente collo- 
cados no commercio, na 
industria etc, etc. 

O Sr. Novajas hospeda- 
se no Hotel Isosa, em a 
visinha villa deArtigas. 

DISCURSO 

Nas festas realisadas 
no Rio de Janeiro em 
honra ao ministro ame- 
ricano Elihu Root, um 
soldado da nossa armada 
fez um eloqüente discur- 
so em inglez, sendo mui- 
to felicitado. 

Enfermos 

Tem obtido sensíveis 
melhoras de sensincom- 
modos de saúde, o nosso 
distineto amigo Bazilio 
Marques. 

—Já se acha restabele- 
cido da enfermidade que 
0 releve no leito, por 
alguns dias, o nosso pres- 
timoso co-religionario e 
amigo Marcos Léivas. 

Noticias militares 
1 

Serviço para o dia 29 

Dia a praça 2* tenente Júlio. 
Estado-maior : 2- tenente Can- 

talicio. 
Uniforme 4. 

O 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordonança para 
estecommando. 

Matadouro 

Foram, hontem, abati 
das no matadouro publi- 
co, 9 rezes para o consu 
mo da população. 

Movimento marítimo 

Entrou o vapor Mirim 
de S. Victoria e sahiu ho- 
je mesmo para o Rio 
Grande. 

E' esperado amanhã do 
Rio Grande, o vapor àun- 
cal. 

I* posto 

Foram hontem a meia noite 
recolhidos ao primeiro posto 
dois indivíduos que andavam 
com uma desatinada serenata a 
imcoramodíir os que descança 
vamdas lides quotidiana. 

Passageiros 

Com destino ao Rio 
Grande os seguintes : 

Orviedo Cawpos, Ma- 
noel PereiraEstrella, Al- 
fredo A. Corrêa,Francisco 
R. Mendes s. sra. J. P.Cos- 
ta, Manoe, A ria, Paulino 
Rodrigues, Hypolito Pe- 
reira. 

Notas á pccollier 

Até 30 de Setembro p. 
f,, serão recolhidas as se- 
guintes notas de moeda 
papel : 

De $500, P, 2* e 3' es- 
tampas. 

De $500, fabricadas na 
Inglaterra. 

De 1 $000, 6- estampa. 
De 1 $000, fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2$000, 6-, 7* e 8- es- 

tampas. 
De 2$000, fabricadas na 

Inglaterra, 
De 5$000, 8- e 9. es- 

tam pas. 
De 1* de Outubro vin- 

douro em diante as men- 
cionadas notas soffrerão 
os descontos determina- 
dos no art. 13 da lei n. 
3313, de 16 de Outubro 
de 1886. 

As notas de 10$000 da 

hricadas na Inglaterra se- 
rão recolhidas até 5 de 
Dezemhio do corrente an 
no. 

Até 18 de Setembro p. 
f., serão recolhidas as cé- 
dulas de õ0$000 fabrica- 
das na Inglaterra. 

As notas de 500$ d i 6- 
estampa, de 50$, 100$ o 
200$ da T e as de 20$ e 
200$ da 8" soffrem no cor 
rente rnez de Julho o des- 
conto de 55 "i. cada uma. 

Rio 

iaimpn® 

Grande 16 7 [8 

EDITA ES 

Segundo proclama 

Fuço saber que pretendem cazar-se 
o cidadào Antonio Monteiro e D. A- 
tnanda Gonçalves Pacheco ambos 
uaturaes deste Estado e residentes 
n'esta cidade ; ello viuvo, com 33 an- 
nos de idade, filho legitimo de Anto- 
nio José Monteiro e d. Maria Luiza 
da Silva ; ella solteira, com 22 annos 
de idade, filha legitima de Luiz Ma- 
noel Pacheco© 13. RecalinaGonçalves 
Pacheco. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum . impedimento, 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguara.0,25 de Agosto de 1906. 
O Escrivão 

J. P. Farias Santos. 

O capitão Augusto Morteir o, sub 
intendente do 1- Districto de 
Jaguarão, 

Faz saber a todos que esto 
edital virem ou delle noticia ti- 
verem, que de conformidade 
com o artigo 132, capitulo 8- do 
Codigo de Posturas e nos termos 
do artigo 377 do Codigo penal 
da Republica, fica expressamen- 
te prohibido o uzo dc armas of- 
fensivas, sem previa licença da 
autoridade competente, sob pe- 
na da multa correspondente a- 
lémdas penas criminaes, esta- 
tuídas no referido Codigo penal; 
só podendo uzar armas as pes- 
soas òomprehendidas nos núme- 
ros 1,2, 3 e 4 do art. 133 do codi- 
go de posturas Municipaes. 

E para que chegue ao coube- 
cimento de todos mandei passar 
o presente que será publicado 
pela imprensa. 

Sub-intendencia Municipal cm 
Jaguarão, 28 de Julho de 1905. 

O sub-intendente 
Ai ciÉic M( mm o. 

Seccão Livre 

0 Ti 

FUNERÁRIO 
T)E 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõy 
de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honrai-o com sua confiança 
Rua General O.sorio n. «íü 

era frente a casa de moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho. 

DeclaraçÃo 

Margarida dos Anjos da Silva 
Garcia, tendo de proceder ao in- 
ventario dos béns que ficarão 
por falecimento de seu esposo 
José Paulino Garcia, péde às 
pessoas que se julgarem credo- 
res da herança á reclamar os 
seus créditos para serem atten 
didos na partilha desde que este- 
jam legalmente documentados 

Jaguarão, 30 de Julho de 19(36 

Irmandade de N. 

S. do Rosário 

FESTA 

A irmandade de N. S. do Rosário 
communica á população catholiea 
dTsta cidade que celebrará á testa 
de sua santissima Padroeira, uo dia 
7 de Outubro, e que em preparação 
dlesta festa á plaiRução do mastro se 
realisarà no dia 16 de Setembro. 

A irmandade convida ao Apostola- 
do da Oração, a todas as sociedades 
religiosas, ás auteridades civis e mi- 
litares, e, a todo o povoem gerul 

A Mesa Administrativa, 

. PNUNGIOS 

CARTORiO 

Amoldo Passos Lfanco 

Notario, Official dms 
Registro-Geral, Regi st po 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos c Firmas Com- 

merciaes. 

JAtíüAUÃO 

íp!: 

r 

& 

■ó. Imerico Camei- 
v ) a, promotot7 ■ d)li 

s!a comarca, au coga 
foro em todos os fei- 

jue não sejam inle 
o dts : a fazenda Es 
hulual, menores, o.nzentes 
einterdictos. 

João 
ro 
ro o 
tieti 
t< - 

A Estação "pa 

r 

r 
.ro 

\ RUA 15 DF 
Frente ao 

NOVF.MBRON.89. 
Hotel Francez 

n 
JOiljip 

Vende-se um quinhão de cam r 
po de oitocéntas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
períeitameute cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2- dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «Juncai» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Manoel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
Ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de J ullio de 1906 
Francisco Íi.vrrandaburü. 

iMiiiioól Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos r 
j annudez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Costilhos. 

ê fazendas 

R 

—«:»-— 
. A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil, 

Raramente Mntua 
Séde social no Rio de 

Janeiro, 
Succursal em Poüo-Ale- 

gre. 
Agente nesta cdade: 

Emygdio Germdio. 

Y enda 

de propriedades 

Vendem-se: nm teueno 
com meia quadra de nn- 
do, amurado, siínadj á 
rua Riachuello, ir 15, fin- 
do dentro uma boa asa 
de material e um grarde 
galpão e poço;e uma cia- 
cara junto ao matadod-o 
publico com um excellei- 
tc rancho, e toda aram - 
da. 

Pura tratar, nesta typu 
graphia, dc 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Attenção 

Granè soiliiiido i 

ENORME BARATILHO . 
Perlumeti 

Gravatas 
Sabonetes 

A butoadu ras 
Gollarlnlios 

• Paalio» 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
barbearia de Serafim ledr 

Júnior 
Rna 15 de j^oveuibru 

O proprietário de uma 
cfiacarasita no logradou- 
ro das xarqueadas uN^ste 
municipio, contentio cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, nm poírei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

da meu to. 
Rua 27 de Janeiron* 36 

n m 
mu d a vei 

Vende-se uma superior chaca- 
racom uraaarea de 23,600 me- 
tros toda alambrada, coro dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tarde. 

| 

ife Ui 

MIOOjBEHS 

is trande 

I "T 
'l ú n 

ua io 
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Casa especialista em artigos para homens, Jlodas e 
confecções paru Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura ... .'  l$200 
Duzi;l  128000 
Acoichoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão dc P qualidade c vendidos cora garantia ao freo-uez. 
Acoiehoadosde chita chineza eforrados de ganga: 
Dois pannos   . 128000 
Dois pannose meio  158000 
Trespannos   188000 
Acoichoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de amhos os lados feitos cora todo capricho : 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres p;innos  208000 
Dentrificio «Carboi» o melhor preparado para conservarão 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno  38000 

« grande  4^500 
Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livro 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos fers. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

á 
n 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

a 

A jVUtrslItaáora 

S>1B l 

i 

Anla de bordados 

Felippa S, Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa-, 
rn i 1 i a que rece he dl sei p u - 
Ias para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimen to de ac- 
cessorios para esse fim 
os qnaespódo fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia 1*de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rna 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer ge- 
nerode bordados; dedica- 
tórias para coroas, etc. 
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fllflOJilO GíliPflflETO 

Esto bem montado catabclumcnto acaba de rece- 
ber um completo sortimento désipato» de abrigw, 
de todos os números. * 

ffiRTJ 

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidèo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

1 ambem tem o qué a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Era calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

gt; 

A R T I«G A S 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

DE 

jVfigael João 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Graatle Riaporlo de Fazendas de liei. 

Roupas feitas. Calçados e MUadeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e arnarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de clmpèos de todas as quali- 

dades para homeus e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender^muito: 

(Telephoue n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Mia MíJiiio uanos oliveira 

Rua 27 de Janeiron.84—esq. General Slenna Rarreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participai sua 
numerosa Ircguozia, d'esta cidade o da campanha, e ao publico em jrer;d, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, tacoes, facas, caçarolias e muitas outras miudezas, não teme compe- 
M3UC1&. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
-V-iar e a preços reznmidos mas só a dinheiro a vista Albuta fbeu 

Façaiü uma visita ao Antonio IJehôa — 

QUE NÜO SJE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 BE MARGO 

E 

RUA 

ver 

J U Ú I o 

e cniprar 

1> FC A 8 T 1 U HO 

TELEPHONE N. 18 

'Sr, 
(•» 

W 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

: 0 
0 
0 
0 

N. 2 DE N 2 

koiradtessa 

8J Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas do to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eonstraeçs\o —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames a 
madeiras para aramados. 

Fructos do <tíUz—Compram toda classe, pagando os maV 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

v'endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore n 
aeiquip ro somente. 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de tazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mkhinós de todas as oores, 
lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellaa e 

Trn Ad 0m rOS afi:lkos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
h ViU-i' n:lu se portanto para comprar batato desnecessário é ir aquef 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
«eunoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

I or tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. Y 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TFLFFIIOUÍF A. 58 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

a a 
ÍH 

a a 

Resolveu eifectuar completo baratilho de todas as suas exisl 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

F*ta casa rosulvcu liquidar todas as ui cr ca d orla* 
de Inverno com 2» 0|„ de abatianento- 

Desafla o preço de outra qualquer casa e priucipalraenti 13 
Artigas. 

Vende,porém,"soeexclusivamenta a dinheiro a vista,sen 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária 1 oi 
ducção em preços que ora faz 

J 

â Metralhadori 



c. 
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Yendem~se nesta 

typographia. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

te?, legítimos portuguezos. 
Herva matte das mais acreditadas marcasjdc Estado 

Paraná. 
importadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

MOViaiUTEÍO I>K TUAIiAS 
CIIE«AI»AS 

«AMUTASlo 

111 TO SANTO 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande, 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
Arame de ferro, galvanizado e farpado, telhas de ferro ceptuando-se domingos, etc., etc. 

galvauisado de todas as medida ;. 
Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 

ses, lages,cereaes, tolhas dc barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

lil! 

NEGOCIOS EM FTUJCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem o u »-unoedado e sacara sobre diversas 
j.í aças. 

Proprietários dos va] < • >' 

Liütia Rcg 

da 

dc kmmFlovial 
o J 

quofa/em a carreira entre Jagnarão, Santa Victona, Pelotas 
Kio Grande, 

( <ias.a Hatriz ) 

Estado do Rio Grande do *-.* - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Teiephono N. 36. 

FILIAES 

KIO ORAAOK 

Endereço telegraphico Saviel 

Li ixa do Correio Ií.90. 

AIlTKiAS 

Republica Oriental do Uni 
! guay, D apartamento de Cerro 
j Largo. 
' Endereço telegraphico Lei 
vas. Teiephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D B 

Mauriclo Mieres 
Serviço directo entre Jaguaráo, 

ílerval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval 12íSH)00. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As cncom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este atino funccioimrão alóm dos 
dois cm os preparatórios, os tres 
primeiro; annos dc curso seriado 
gymnasiai. O fim do Jymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo do bacha- 
rel em -tencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. j 

O fará imento de kliaki ó obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fiu de Março realisar-se-ão os 
exames i a 2* época 

Acceit m-se pensioiiistas, ineiopen 
sionista . (almoço e jantar), quarto 
pension ítas(almoço e externos. 

Uni professor habilitado dará lie- 
çõesde; no, mediante a mensalida- 
de de 8- >0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis de iS ás 5 horas da tar"* 

Para mais informações queiramos 
srs. pai - dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luís Lambrecht» 
Reitor. 

Armazém Oliveirã 

rão a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval 128000, Do Herval 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mines 
De Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas Ja diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguaráo, Pecsâo 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, rs empreza- 
rios. 
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JOÃO 0'0Iill/EIRA RliKS 

ili (teoeral Osorjo Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores caie Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plús uftra. 

Endereço telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Veran 

DE UA DIUIGENCTA DE 

RAM0N ALDAD0 

* Que funciona entre Melo y la yilla de Artigas, en combi 
nación con la empresa »Mensajerías Orientiles», que trabaja 

de Melo á Montevideo 

ainda 

De Melo íl Artigas los dias 

De Artigas á Melo, los dias 

6, 14, SO y 

1.% 9, 17 y 28 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; sn Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona fv* 
-çs em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja _ ^ 
í/ Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- ^ 
^ ' meiciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- | 

i os a phantasia para todos os gos- | 
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MODEEACAO El PREÇOS 
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perfeito em trabalhos 
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alnb japurme 

De PEDRO JOjTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente mntado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitaes,acha se eni excellentes 
condições para satisfazer o mais exigeto dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjaresomo em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ueplus ult»» de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MENU-destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras 3 de delicados peixes em 
conservas. ^ ^ aia i 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos )ara o que dispõe de um 
cosinheiro de nrmo car^ZZo. i' , , 

Soviido completo dc finos doces ^ima infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde osmaisiaratos até os primorosos 
Bombons glacA ■ ™ ^ , 

Generos vinhos engarrafados, coio sejam: Claretc de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissiios de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dia & C., Cherez e especial 
OherezMonja Quina e o salutareapreiado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extmgeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da hma e Chártrouse. 

Coonacs Balança o mais fino da (hçn e muitos outr os. 
Líquidos apperitivos Vermout, hca e Granara, Bitteis, "y- 

ramida ! e Pujastier além de outras eSicies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mineraede varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. oederer,— Vouve Clicquot 

c Moet Chandon. . . , , . 
Variada escolha de charutos dostais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores iircas. 

O proprietário d'esse bem njontado Rtaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casaroRoS etc. etc. paia o que dispõe 
do proficiente pessoal 

Vianda^ ao iOipilio 

PRAÇA DA ATRIZ 

Ediíicio do CUd Jaguarense 
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A SITUAÇÃO 

Taguaiíão,29 ge Agosto de 1906 

Adalberto de Azevedo e Souza Endereço telegraphieo SITUAÇÃO 

(De «A Federação») 

As investidas inono- 
clastas e esporádicas que, 
desde o surto elevado da 
novel ordem política de- 
cisivamente estatui Ia em 
o meio social da Patria 
Kio-grandense, chocam- 
se de encontro ás barrei- 
ras levantadas pela acção 
uniforme e exacçoes es- 
trenuas despendidas pe- 
los homens públicos que 
fazem a vanguarda na dp- 
feza eapp li cação das cul- 
tas instituições do sul,vão 
tendo, cada vez mais in- 
tegra 1 mente, accentuada 
repulsa da elite da Na- 
ção. 

E o fragor das falsas 
exhibições e fermentidos 
devotamentos sociaes es- 
posados pela fallacia vã 
dos arautos de facioso pa- 
triotismo, vae dia a dia 
cedendo radicalmente es- 
paço desembaraçado è 
amplo ao fecundo desdo- 
bramento de todas as li- 
berdades e franquias que 
exornam a sabia constru- 
ctura organica da rutilan- 
te legislação meridional, 
cujos clarões benéficos, 
diffundindo-se profusa- 
mente pela densa e bru- 
mos i atmosphera políti- 
ca do paiz, descortinam 
uma nova aurora de inex- 
hauriveis e scintillantes 
ensinamentos cívicos. As- 
sim, em meio daeffcrvps- 
cencia reaccionaria que 
agita os arraiaes da po- 
lítica adveí*sa, emerge de- 
finitiva e triumphante- 
mente ao dorso da onda peitos mal contidos e sen 
das idéas vencedoras a pimentos inconfessáveis, 

i n i n ej a n tcMpp^o rten- 
toso e imrnacuiado Júlio 
de Castilhos. 
Desfarte, não é para ad- 

mirar a confusão desor- 
denada eVrisoria que la- 
vra intensamente nos de- 
partamentos da política 
antagônica, de modo a 
não per/mltir-lhes siquer 
um regular e uniforme 
agremiação partidaria de 
valor apreciável. 

A discórdia e a insidia, 
a instabilidade e a dese- 
quilíbrio mental, moral e 
pratico, invadem e domi- 
nam irrevocavel mente to- 
dos os reduetos onde os 
inimigos da ordem pare- 
cem haver assentado de- 
finitivamente a negra ten- 
da da dissolução eda anar- 
chia, sob o beneplácito 
dos systematicos adversá- 
rios do novo regimenaus- 
piciosamente estabelecido 
no extremo meridional do 
território da Republica. 
Não incitam-n^s aemu- 

iuçãoeo desprendimento, 
o amor e o altruísmo que 
ennobrecem e exalçam, 
mas cmpolgam-n'os gros- 
seiramente as commodas 
solicitações, dos pendores 
egoístas, as vãs ficções de 
theorias dissolventes e o 
mysticismos obsoleto da 
metaphysica turbida e fa- 
diga. 

Esquecem-se que só 
pela força e uniformidade 
de pensamentos e actos, 
firmados nas mais arrai- 
gadas e nobres convicçõ- 
es livremente acceitas pe- 
las consciências, podem 
determinar o predomínio 
normal e espontâneo das 
açtividades governativas. 
Todos meios suggeridos 

pelas ambições philaucio- 
sas e paixõees insoffridas 
desdè as insurreições cru- 
entas até á insidia soez, 
perfidamente engendra- 
das sob as mais futeis e 
insubsistente pretextos, 
hão sido recursos propí- 
cios á convenção maléfica 
dos truculentos desígnios 
qye obsecadamente ab- 
sorvem-n'os. 

Constituem uma corpo- 
ração de elementos hec- 
terogeneos de cujo seio 
emanam tão sómentedes- 

Dentro de um seio esquivo e recôndito de urna 
repousa erabalsamado o coração de um Godo : 
é a paz da morte... é a paz da sombra... é a paz nocturna, 
a quem, semeando amor, sò recolheu apôdo. 

Encontra-se a feral relíquia, numa furna 
silenciosa e isolada, esquecida de todo, 
perto de uma ampla, enseada, austera e taciturna, 
em cujo fundo existe, em vez de areia, lodo. 

Tudo aquillo foi mar numa remota quadra.. 
Por sobre o campo onde, hoje,a flora,em pompas medra 
passaram, certamente, as nãos de muita esquadra. 

E contam os que vém da terra de Saavcdra, 
que, emquanto, como um cão, de longe, o oceano ladra, 
o ceração resomna em seu thorax de pedra... 

Hermes Fontes. 

feliz situação que caraç- 
terisa a normalidade de 
nossa auspiciosa forma- 
ção social, ém completa 

indubitavelmente oriun- 
dos dasubalternidadedos 
falsos preconceitos dou 
trinarios que acariciam 

harmonia e coherencia na desvairada perturba 
com a transição organica 
da cruzada coetanea. 

E as resistências retro- 
gradas e contumazes, que 
assignalam a opposição 

de todos os matizes, offe- 
recidas pelos i rred ueti veis 
sectários da demagogia e 
do chãos, são decisiva e 
normalmente relegadas 

ção cm que labutam. 
N'esta conjunctura de 

alternativas oppressoras 
e vexatórias, ellas, na du- 
ra perspectiva de um fa- 
tal desapparecimento, em 
verdadeiro desespero de 
causa e envoltos em sua 
ridícula situação, offere- 
cern ao scenario da politi- 

aos embates da impotluta ca nacional o constrista- 
e continua acção directris i dor espectaculo da mais 

da bella e exemplificado-'deprimente conflagração 
ra organisação. transmit-! partidaria. 
^ida pelas locubrações' Seb o império da apos 

tasia discrecionaria osten 
siva, constituem uma fac- 
ção desorientada, em fran 
ca edesoladora decompo- 
sição organica, sem força 
cohesiva capaz decong-re- 
gar os elementos disper- 
sos a arredios. 

Jamais poderão conju- 
rar a sizania dissolven- 
te que a vassala o âmbi- 
to de sua conturbada ac- 
ção política, em face da 
triumphante ordem so- 
cial, eminentemente sus- 
tentada pela superior ór- 
ganisação estructurál das 
leis basicas que ha tres 
lustros felicitam a com- 
munhão rio-grandense, 
formando opulento acer- 
vo característico duma 
época assignalada por 
iwperecivel esplendor 
moral. 

Pois bem, ao passo que 
as dissensões esterilizan- 
tes absorvem e turvam 
a actuaÇão lassa e jacta ri 
ciosa dos ernulos do fe- 
cundo regimen livremen- 
te acceito no Rio Grande, 
expandem-se em nosso 
meio, em múltiplas e va- 
riadas manifestações vi- 
taes dos diversos ramos 
das actividades quaes- 
quer, os provimentos ne- 
cessários á evolução pro- 
gressista dos elevados in- 
teresses collectivos. sob 
a inteira unidade de pen- 
sai- e sentir exercida pe- 
los elementos congrega- 
dos que fazem guarda 
avançada á sabia organi- 
sação política, onde se re- 
sume toda a fé irrevogá- 
vel duma legião de cren- 
tes. 

Isto posto, o Estado do 
meio-dia da Republica 
vê, com desvanecimento, 
fructificarem, na rnaxima 
amplitude, os esforços fe- 

nial, synthetisados na 
excepcional Carta de 14 
de Julho ; sob a egide in- 
concussa da acção unifor 
me e ininterrupta duma 
edificante continuidade 
política, altamente exem- 
plificadora e estável. 

E a vida objectiva do 
co nspicuo orga n i sa* 1 o r, 
laureada pelo respeito e 
admiração dos contem- 
porâneos, constituo um 
incentivo e uma licção 
perenne e inapagavd ás 
gerações por vir. 

Danarío Lopes. 

A Fortuna 

dos Monarchas 

Uma nota curiosa acer- 
ca da fortuna de alguns 
monarchas. Principiare- 
mos pelo rei da Bélgica, 
cujas propriedades parti- 
culares no Estado africa- 
no que elle crcou com os 
seus capitães privados, 
são do 289,375 kilometros 
quadrados,isto é, dez ve- 
zes a superficte da Bélgi- 
ca. Em dez annos colhe- 
ra elle em tão vastíssimas 
fazendas 11,534 toneladas 
de borracha, no valor de 
oitenta milhõs de francos. 
Leopoldo II a p p 1 i c o u 
grande parte desse di- 
nheiro, cerca de dezoito 
milhões de francos, á 
compra de prédios na 
Bélgica, tanto em Bruxel- 
las como em Ostende, 
Hoje o Congo da-lhe um 
rendimento de vinte mi- 
lhões de francos. 

O Estado do Congo, em 
que o rei empenhou toda 
a sua fortuna e quasi o 
arruinou completamente, 
foi erigem dessa fortuna 
colossal. O sr, Nogelma- 
kers, ha pouco fallecido 

cundos do pensador ge- dizia que nunca conhece- 

ra homem tão entendido, 
como o rei Leopoldo. En- 
riquecendo contribuiu, 
entretanto, para a maior 
riqueza da Bélgica, que 
aproveita do Congo tanto 
como elle. Dizem que o 
sonho do rei é alliviar os 
belgas de todos os impos- 
tos, fazendo manter os 
serviços públicos com as 
rendas do Congo. 

A rainha victoria dei- 
xou grande fortuna, mas 
teve de dotar cada um 
dos seus numerosos fi- 
lhos e deixar-lhes legados 
avultados. 

Eduardo VII tem, co- 
mo sua mãe, umâ fabulo- 
sa dotação, com que deve 
subvencionar o luxo de 
ema corte despendiosissi- 
ma 

O imperador da Allema 
nha só tem dotação como 
rei da Prússia, cerca de 
2.000:000|, o que é pouco 
para um soberano de tan- 
to poder. Por isso, diz-se 
que tem a miúdo apertos 
financeiros e vive como 
certa economia, o seu 
yacht Hohenzollern figura 
como cruzador da rainha 
imperial, para não ficara 
seu cargo. 

O rei da Baviera, que 
não tem as mesmas des- 
pezas obrigatórias, frue 
a dotação de 1.000:000f. 

Os soberanos menos 
bem dotados orçamenta- 
riamente são: o rei da 
Suécia, com 1.2001000; o 
rei da Dinamarca, com 
1.100:000f; a rainha da 
Hollanda, com 1,000:000$; 
mas a rainha Emrna tem 
fortuna pessoal conside- 
rável. 

Ha príncipes soberanos 
como, por exemplo, o prin 
cipe de Lichtenstein, que 
não recebem nada dos 
seus subditos. 

Qnanto aos soberanos 
autocratas, é difficil ava- 
liar as suas dotações e 
fortunas. O imperador da 
Rússia tem a dotação de 
7.000.000$ e apanagios, 
que servem para dotação 
dos grão-duques. a dota- 
ção conhecida do sultão é 
de 5.000:000$. Dizem qué 
è o soberano mais rico da 
Europa, mas ainda não 
foi publicado nenhum cal 
culo da sua fortuna. 

Nas monarchias as do- 
tações dos soberanos são 
verbas sérias dos orça- 
mentos, mas os sobera- 
'nos tôm encargos pesa- 
dos. muitas vezes cabe- 
lhes com a sua dotação 
pagar as dividas do seu 
antecessor ou dosprinci- 
cipes da casa real ou im- 
perial. Assim fez o rei 
Humberto com as dividas 
de seu pai, o grande Vic- 
tor Manoel; assm fez o 
rei Oscar, da Suécia, com 
as dividas de seu irmão 
Carlos IX. 

Victor Manoel, o funda- 
dor do reino, deixará  

60.000.000 de francos de 

dividas, que o seu succes- 
sor pagou. A dotação do 
rei da Italia, uma das ma- 
iores das monarchias eu- 
ropéas, è de 16.(9(90.000 de 
liras, mas cabe ao rei a 
conservação dos vinte pa- 
lácios, que muito pouco 
lhe servem. 

O rei Humberto deixou 

alguma fortuna a seu fi- 
lho, que, por sua vez, é 
economico. Toda a sua 
fortuna, entretanto, não 
passa de vinte milhões. 

O imperador da Aus- 
tria-Hungria foi sempre 
canto gestor da sua fortu- 
na. Collocou o seu dinhei- 
ro em títulos,que hoje lhe 
dão o capital de cerca de 
16.09(9,0()(9$000 da nossa 
moeda. Dessa dotação 
tem elle de tirar subsídi- 
os para os cento e cinco- 
enta archiduques e archi- 
duquezas da sua família. 
Se alguém desses archi- 
duques são ricos, como o 
archiduques José e os fi- 
los do finado archiduque 
Alberto, outros, como os 

da linha de Toscana. são 
pobres e vivem em Salz- 

'burgo, muito modesta- 
mente. 

O rei de Hespanha tem 
a dotação de  
1 .(92(9:õ(9(9$0(90. Sou pai\ 
Affonso XII, fizera, a prin- 
cipio, algumas economias 
dizendo hurnoristicarnen- 
te que queria ser «un rey 
destronado, pero no tro- 
nado», Sabia o que era a 
vida de um rei no exilio. 
E' evidente que a longa 
menoridade de Affonso 
XIII deixou á rainha re- 
gente augmentar, a fortu- 
na legada pelo marido. 
Foi, porém, da sua {fortu- 
na pessoal que Affonso 
XiII dotou as suas irmãs 
com 1.35o:ooo$oüo cada 
uma. 

Noticias militares 

Um cavalheiro, que priva era 
uma velha intimidade com o 
Dr. Affonso Penna, futuro presi- 
dente da Republica, affirma, se- 
gundo lemos em ura jornal de 
S. Paulo, sempre bem informa- 
do, que uma das principaes pre- 
occupações de S. Excia é me- 
lhorar quanto podér a situação 
das classes armadas, ás quaes 
dispensará todos os seus cuida- . 
dos. ' 

Além da conservação dos ef- 
íectivos estipulados pelo parla- 
mento para o Exercito,procura- 

rá conseguir do Congresso os 
recursos precisos para recons- 
trucção de quartéis, melhora- 
mento do material de guerra, etc. 

-Visitando o quartel de Sant'- 
Anna, (S. Paulo) onde estaciona 
um contingente do 28- batalhão 
de infantaria, o Sr. Dr. Affonso 
Penna mostrou desejos que, em 
vez desse contingente ali fosse 
aquartellado um batalhão do 
Exercito. 

O contingente do 28- de infan 
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Classe pirticular 

O professor Lourivai Cu- 
nha lecciona particular- 
mente tora das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do in eres- 
sado, todrs as mai,erias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
: turno, onde são lecciona- 

das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 
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Fundou-se na Inglaterra uma 
liga que se vae interessar pela 
sorte dos mortos, isto é... 

E' melhor explicar bem o 
caso. 

Diversos inglezes observaram 

que muita gente é enterrada vi- 
va. Crearam, então, uma liga 
afim de evitar isso. 

Dizem os fundadores da liga 
que só no espaço de cinco annos, 
149 pessoas foram enterradas vi- 
vas na Inglaterra ; o que foi ve- 
rificado nas exhumações. Nesse 
mesmo espaço de teraoo, 219 
quasi foram enterrados nas mes- 
mas condições. Nos cinco annos 
que apanha a estatística, houve 
10 casos de «mortos» resuscita- 
rera nas mesas dos amphitea- 
tros, ao contacto dos escalpel- 
los. 

Uma vez um indivíduo collo- 
cado em um forno crematorio 
despertou do lethargo, quando 
as carnes já se lhe estavam co- 
meçando a queimar. 

Isso que nos conta ura collega 
paulista é perfeitamente atte- 
nuado pela felicidade de não 
estarem os inglezes, filhos d'um 
paiz Ae elite da civilisação, pre- 
judicados pelo charlatanismo de- 
corrente da liberdade profissio- 
nal... 

1 de Azevedo e Sousa 
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f Encarrega-se da defesa 
^ de causas civis,coramer- 
->§1 ciaes, inventários, co- 

branças, etc. 
Escriptono e residên- 

cia Hotel Fbancez, rua 
15 de Novembro. 

Wia, em S. Paulo, tem ultima- 
mente recebido grande numero 
de voluntários para o mesmo ba- 
talhão, estacionado em S. João 
d^l-Rey, Minas Geraes. 

Noticiando o alistamento de 

mais 15 voluntários, que parti- 
ram para essa cidade, diz o «Diá- 
rio Popular»,' de S. Paulo: «Os 
paulistas que até ha pouco érara 
refractarias as classes militares, 
vão comprehendendo que não 

éra justa a prevenção e sabemos 
que se eleva já a mais de 500 os 
moços que têm verificado praça 
emS. Paulo». 

A cidade de Philadelphiapos- 
sue a mais completa collecção 
ornithologica do mund«, cora 
perto de cincoenta mil especi- 

mens. 

Alguns destes são tão raros, 
que a direcção da Academia de 
Sciencias recusa exhibil-os em 
suas galerias publicas. 

Guardam-nos em peças her- 

meticamente fechadas, longe da 
poeira e da luz, os principaes ele- 
mentos de destruição para uma 
collecção de historia natural. 

Entre os passaros raros do 
museu de Philadelphia, cita-se 
uma cegonha cujo d*rso é em 
fôrma de sella e que é notável 
pela coloração de sua pluma- 
gera e pela fôrma de seu bico, 
mais raassiço do que o da cego- 
nha commum e que deve cons- 
tituir uma arma de poder effi- 
çaz. 

Na ilha de Karmeon, na No- 
ruega, ha ura pilar de pedra, de 
cerca de 25 pés de altura, que 
perece ir de encontro á velha 
igreja de Augvaldsmais. 

A tradição quer que o mundo 
venha terminar no dia em que 
esse pilar chegar a tocar a igre 

ja. 
O pastor da localidade, cada 

vez que imagina que o desastro- 
so encont ro vae operar-se, apa- 
nha uma escada e com um cinzel 
tira um pedacinho da ponta do 
pilar. 

Assim fazendo, elle salva o 
mundo de um fim prematu- 
ro... 

Severo Dutra 

Acompanhado de sua 
Exma. esposa veio hon- 
tem do S' districto o nos- 
so amigo e co-religiona- 
rio Capitão Severo Dutra. 

Comprimentamos. 

No dia 9 do mez p. futu- 
ro estreará no redondel 
construído a rua 27 de 
Janeiro esquina da praça 
Commendador Azevedo, 
a companhia taromachica 
da qual é representante 
o exímio espada Sr. José 
Garcia. 

Noticias militares 

Por ter desistido do i esto da 
hcen^, concedida pelo ministé- 
rio da guerra, para visitar sua 
família, em cujo gozo se achava 
nesta Guarnição, apresentou-se 
hoje, o !• sargento do 10* regi- 
mento de cavallaria José Anaro- 
lino de Oliveira, que ficará en- 
costado ao 2' da mesma arma, 
até seguir o seu destino. 

Serviço para o dia 30 
Dia a praça P tenente Filin- 

to. 
Estado-maior: 2 tenente Igna- 

cio. 
Uniforme 4. 

O 2' Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este coramando. 

Em resultado de exp 
riencias recentement 
feitas no Mediterranij 
reconheceu-se que_ or 

ios tio sol perdj 
da sua intens," 
guns metros 
baixo d'agua 

Si o mar e 
o sol em toda 
pode se ver 
mente um obj 
Ihnte a 20 metros 
fundidade e ás vezí 
mas, em circunstan 
ordinárias, a vista não al' 
cança a mais de 10 me- 
tros. 

Resulta deste facto que 
os peixes se movem nu- 
ma especie de bruma e, 
por isso, não podem evi- 
tar as surpresas. Seelles 
tivessem a faculdade de 
ver a certa distancia, se- 
guramente nunca seriam 
victimas das nossas re- 
des de pesca. 

O general Krodatenko 
que defendeu Porto Ar- 
thur tinha deixado um 
«diário» do cerco, que o 
mez passado foi encon - 
trado. 

O manuscripto estava 
enterrado no interior da 
casa que o general occu- 
pava em Porto Arthur e 
que os japonezes, para 
honrar a memória do seu 
bravo adversário, tinham 
deixado intacta. 

A viuva do general foi 
avisada do achado e a- 
pouso-se do diário de seu 
marido. Parece, dizem os 
jornaes, que não é inten- 
ção sua daro maunscripto 
á publicidade. 

As moscas 

O dr. Max de/Nausouty, na 
«France Australe», escseveu 
uma chronica scientifica sobre 
as moscas. 

O assumpto é sempre de ac 
tualídade entre nós. 

Donde provém as moscas ? 
Não se está fixado sobre esse 

ponto importante, porque, tão 
abundantes durante o verão nos 
paizes meridonaes da Europa e 
nos paizes quentes, ella também 
vive em temperaturas inferio- 
res a zero. 

Foi constatado em minucio 
sas pesquizas que a mosca bate 
as azas trezentas e trinta e 
tres vezes por segundo, o que 
lhe permittiria effectuar a vol- 
ta do mundo em 28 dias, 
desafiando os mais audacio- 
sos «glob-trotters» ; ura kilo 
de moscas contém quarenta e 
um mil indivíduos que se repro- 
duzem e se multiplicam com ac- 
tividade dosesperadora. 

A mosca é ura tormento para 
os homens e para os aftimaes 
com a sua tromba e as suas pa- 
tas, cheias de microbi os ; a mos- 
ca é um perigo constante ; e sa- 
bido que os bacillos,entre outros 
o da tuberculose, saem intactos 
do tubo digestivo da mosca e é 
por isso que se lhe attribue ura 
papel tão nefasto na transmissão 
de todas as infecções e epidemi- 
as. 

O dr. Nansouty examina os 
vario sprocessos de dar cabo des- 
se incomraodo insecto, mas não 
conclue era favor de nenhum 
dos mais geralmente adoptados 
para o seu extermínio. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptono a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 

onde pode ser procurado 

nara todos os mysteres da 

sua profissão. 

EDITA ES 

gUT 
papel : 

De $500, l-: 
tampas 

De $500, fabricadas na 
Inglaterra, 

De 1 $000, 6- estampa. 
De 1$000, fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2$000, 6*, 7- e 8* es- 

ta mpas. 
De 2$000, fabricadas na 

Inglaterra. 
De 5$000, 8* e 9, es- 

tampas. 
De 1* de Outubro vin- 

douro em diante as men- 
cionadas notas soffrerão 
os descontos determina- 
dos no art. 13 da lei n. 
3313, de 10 de Outubro 
de 1886. 

As notas de 10$000 da 
8- estampa e de 20$000 fa 
bricadas na Inglaterra se- 
rão recolhidas até 5 de 
Dezembro do corrente an 
no. 

Até 18 de Setembro p. 
f,, serão recolhidas as cé- 
dulas de 50$000 fabrica- 
das na Inglaterra. 

As notas de 500$ d > 6- 
estampa, de 50$,f5100$ 
200$ da 1' e as de 20$ e 
200$ da 8' soffrem no cor- 
rente mez de Julho o des- 
conto de 55 q. cada uma. 

Tem estado emfermo 
guardando o leito o nos- 
so prezado amigo major 
Pedro Poreiuncula de 
Mello, digno delegado de 
policia. 

Fasemos votos pelo seu 
restabeleci meto. 

Te 

e?) 

ceitar^BppTiefia 

política paulista. 

Continuam a 

chegar pormenorse 

gukre a desolador» eatas" 

trophc de Valparaiso. Se- 

Iseentas mil pessóas Ingi- 

ram para a provi nela e ei 

dade de Santiago. Kstá 

grassando horrivelmente 

naquella cidade a Varíola 

em conseqneneia da exha 

laçsTo pútrida dos corpos 

insepultos, bem como on 

trás moléstias epidêmicas 

Porto Alegre 29—Breve 

mente percorreríl as rnas 

d-esta capital um bando 

precatório angariando do 

nativos para soccorrer ás 

victimas de ValparalsoJKs 

te bando será organisado e 

composto pela mocidade 

acadêmica. 

—Houve em SanPAnna 

do Liivramento nma tenta- 
tiva de empastelamento 
do Jornal—«Popular». JAc- 
cnsamde maudatario des 
sa violência ao comuiau- 
dante d-aquella guarniçáo 
Coronel Feliciano Perel 
ra. 

gegundo proclama 

ço saber que pretendem cazar-se 
dão Antonio Monteiro e D. A- 

da Gonçalves Pacheco ambos 
nes deste Estado e residentes 

idade ; elle viuvo, com 33 an- 
,iade, filho legitimo de Anto- 
Monteiro e d. Maria Luiza 

va ; ella solteira, com •22 annos 
de, filha legitima de Luiz Ma- 

noel Pacheco e D. Recalina Gonçalves 
Pacheco. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão,25 de Agosto del90G. 
O Escrivão 

,7. P. Farias Santos. 

Amanhã haverá retréta na 
praça Commendador Azevédo, 

sendo ekecutado pela banda do 
2' Regimento de Cavallaria o se- 
guinte : 

Marcha n. 8. 
Walsa—Clara. 
Cavatina—«Due Toscari». 
Schotis—Manhã de rosas. 
Polka—Não te conheço. 
Dobrado—Praça de batalha. 

Serviço Fspecial 
«PA sitüaçAo 

Rio 29 — Provo- 

cará grandes debates 

na Gamara a ques- 

tão da constiTicção 

do Arsenal de Mari- 

nha,cuja autorisação 

foi cassada pelo Go- 

verno. 

—Está seriamen- 

te complicada a si- 

tuação do estado de 

Sergipe. 

O Deputado Fa- 

usto Cardozo eseus 

amigosoppoem-se te- 

nazmente á reposi- 

ção do governador 

deposto. 

— Falleceu em 

campos o senador 

Arthur Rios. 

E4 provável que se- 

jam fixados as ba- 

ses do accordo para 

producj^ão e cornsu* 

mo do café. 

Foi apresentado 

na Gamara o nosso 

illustrado compatrio* 

ta e talentoso homem 

de lettras Fontoura 

Ti U 

Rio, 29—ás 4 h. e 20 m. 

Morreu no Sergipe o 

Deputado Fausto Cardo- 

zo, pela occasião e.u que 

os populares vaiavam o 

general Fermino Rego. 

Ha vários feridos. 

—Foram avaliadas em 

cem milhões de francos 

as reconstrucções de Val- 

paraizo. 

—O Congresso de Pa 

raná prorogou a licença 

do Governador Vicente 

Machado. 

—Noticias fidedignas 

affirmam ser a casa Rots 

child contraria ao empres 

timo destinado á valo.d- 

sação do café. 

—Foi marcada para ho- 

je a eleição da comissão 

que deve dirigir os desti- 

nos da política paulista- 

na, 

—Continuam no Chik 

os fuzilamentos surnma- 

rios dos indivíduos impli 

cados em robos e deshon- 

ra.s de moças desabriga- 

das. 

—Foi descoberto ser o 

sargento Araújo o autor 

do mysterioso roubo Tu 

bino. 

( Corresp.) 

©sumM® 

Rio Grande I 6 29[32 

O capitão Augusto Morteir o, sub- 
intendente do l- Districto de 
Jaguarãn. 

Faz saber a todos que este 
edital virem ou delle noticia ti- 
verem, que de conformidade 
com o artigo 132, capital) 8* do 
Codigo de Posturas e nos termos 
do artigo 377 do Codigo penal 
da Republica, fica expressameif- 
te prohibido o uzo de armas of- 
fensivas, sem previa licença da 
autoridade competente, sob pe- 
na da multa ccrrespondente a- 
lémdas penas criminaes, esta- 
tuídas no referido Codigo penal; 
só podendo uzar armas as pes- 
soas comprehendidasnos núme- 
ros 1,2, 3 e 4 do art. 133 do codi- 
go de posturas Municipaes. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mandei passar 
o presente que será publicado 
pela imprensa. 

Sub-intendencia Municipal em 
Jaguarão, 28 de Julho de 1905. 

O sub-intendente 
AIOLTIO Mcliiako. 

Secção Livre 

Estabelecimento 

FUNERÁRIO 

DE 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõe 
de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-o com sua confiança 
Rua General O.sòrlo n. 62 

em frente a casa de moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho. 

DeclaraçÃo 

Margarida dos Anjos da Silva 
Garcia, tendo de proceder ao in- 
ventario dos bens que ficarão 
por falecimento de seu esposo 
José Paulino Garcia, péde às 
pessoas que se julgarem credo- 
res da herança á reclamar os 
seus créditos para serem atten 
didos na partilha desde que este- 
jam legalmente documentados 

Jaguarão, 30 de Julho de 1900 

Irmandade de N. 

S. do Rosário 

FESTA 

A irmandade de N. S. do Rosário 
commuuica à população catholica 
d'esta cidade que celebrará á festa 
de sua santíssima Padroeira, no dia 
7 de Outubro, e que em preparação 
dlesta festa á plautnção do mastro se 
realisarà no dia 16 de Setembro. 

A irmandade convida ao Apostola- 
do da Oração, a todas as sociedades 
religiosas, às auteridades civis e mi- 
litares, e, a todo o povoem gernl 

A Mesa Administrativa. 

Arrenda-se o potreiro em fren- 

te ao sobrado do Menditeguy, 

que esteve arrendado ao major 
Antonio Olyrapio de Mattos. 

Para tratar-se, a rua Júlio de 

ÇastilUos n. 97. 

h 

a 

flNNUNCIOS 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAR 
RUA 15 DK NO VF 
Frente ao Hotel 

Vende-se um qti 
po de oitocentas 
ças de légua, ma 
perfeitamente cercai 
me, com casa de mat 
ras de lavoura, cercados 
dependências, situado no 2' dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Junctl» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Manoel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 
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Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Furamcute Mutua 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succursalem Porlo-Ale- 

gre. 
Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, rr 15, ten- 
do dentro tuna boa casa 
de material e um grande 
galpão e poço; e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Aula de bordados 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
milia que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia 1* de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

A* 

ARATILHO . 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collariultos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbearia de Serafim Fedr 

Júnior 
Rua 13 de j^uvembru 

£ 
Q 

* 

te. 4 

Srande 

ior 

com n 

DE 

Miguel João 

O proprietário de uTna 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendocer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 69 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 deJaneirotu 36 

para iioiuens. Modas e 
"para .Senhoras 

sabonete New York como sabonete 
não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 

o seu uso diário eínbelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   18200 
Dúzia   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de U qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chjta chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannos e meio    158000 
Tres pannos    188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno . . . . . 38000 

« grande . .... 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

É 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Grande Rmporio de Fazendas de L.ei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezoc 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de cliapêos de todas as qnoli 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão doJDv 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender rauitoj 

fTelephone n. 65) 

a 

Cliacara a venda 

Vende-se úmá superior chaca- 
ra cora uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, coro dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 
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DE 
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ANTONIO CARPANETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber ura completo sortimento de Sapatos <le abrigo, 
de todos os números. 

& 
5 

RUA 

E vér 

j v i o 

e comprar 

]> K CAS VII, HO 

TELEPHONE N. 18 
•<& 

h Metralhadora 

HE 

    i 

MTiiaH; 

GranáeTorracao 
i 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

a mmnm & 
-ARTIGAS 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

J â Q i ál ô 

Funilaria e Ferragens 

Rua 27 «le Janeiro n. 88—esq. General Menu» Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa à sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. * 

Em louças, coroas, fogareiros «Priuius» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar è a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbku 
zia 1 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NTVO SE ARREPENDERAO 

ARMAZÉM 10 ÍOE MARGO 

N. 2 DE N 2 

kDiradtessai 

8J Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes «le coustrn<>çao —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

I r netos «to paiz—Comprara toda classe, pagando os ma » 
altos preços da praça. 

Coftipram «. vendem ouro amoedado 

Vendas por atacados a varejo a preços baratissimos, pore 
aaiquip ro somente. 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de fazendas 
iroprias para a próxima Estação como sejão : mbrinós de todas as çprea, 
ãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

muitos outros artigos os quaes rende por preços muito abaixo dos de AR- 
IIGAS. r»rnando-8e portanto para comprar baaato desnecessário éiraquel 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$OO0 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BABAT1LHO 

Tenooesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TKliEFUOXE lí. 88 

Sensacional baratilh 

A conhecida loja de fazendas 

a 
ri 

run 
a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas tis suas exii 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Esta casa rosolvcn liquidar todas as niercadorlaj 
dc inverno com 29 ui„ de abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa o priucipalraent' 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, a 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i 
ducçào em preços que ora faz 

Âietralliadora 

■mt- 



t. 

® áâ ■ ' 0 

ill® Stii 

JOíte 

exortação 

Completo sortixncnto de.secops cmolhados,—Vinhos e Azei 

tes. legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditados mareasse Estado 

Paraná. 
•mportadores do legitimo arame hrancò ovalado maedaeo 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construo . õ, . aboado de. todas as cias 
sen,1 ages, cernes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

Vendei0 su^)ma"naj 
. asultatlo de expt 

typographic recentemente 

 Mediterranij 

movumnETO »®.se d116.0' 
CHKGADAS 

Por via terrestre ás quij 
e sahbados. Sendo: ás qt; 
Herval e aos sabbados p 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terçi 

domingos, sendo as malas 
em yespera. Sendo; ás tei\' 
Arrõlo Grande e aos domingoi 
Herval. 

Mala*para Arligas -Expede-se u 
riamente. 

Recebe-sc também diariamente xe- 
centuando-se domingos,etc., etc. 

JUMENTO 

«f lll! 

NEGOCIOS EM PRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem i- ir » amoedadoesacam sobre diversas 
pt aças. 

Proprietários dos vaj (ir ; da 

ink IkgBiar 
b 

quehizem a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

-.-y 

V 

( Cana MaíriiK ) 

Estado do Rio Grande cio i - Brazü. 
Endereço telegraphicc Loivas- felephono N.36. 

FiLIAES 

KIO 

endereço telegraphico Savíel 

( , isa do Correio N. 90. 

AETIGAS 

Republica Oriental do Ura 
guay, U partamento de Corro 
Largo. 

Lei Endc reço telegraphico 
vas. Telopbono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D B 

Ulaurielo Mleres 
Serviço directo entre Jaguardo, 

Herval a Estaçáo Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguaráo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval P28U0Ü. Do Herval 
a Estação Bazilio S$00ü. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

Carr eira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caruciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidax da Diligencia de M. Mirres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Safadas da diligencia, de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, rs empreza- 
rios, 

! 

çõo 
de de" 

A matric! 
dia 15 de Fe 
úteis das 9 ás 5 horas 

Para mais intormações qüeiiWíra 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Framinco Luiz LambrecM» 
Reitor. 
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especialidades, vi 
asas. 
^'nueijos do rheno e 

isição dos generos 
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VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Verano 

DE EA DILIGENCIA DE 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nacfión con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo 

6, 14, 28 y 2« 

1.°, 9, 17 y 23 

igillMsig 

De Melo íí Artigas los dias 

De Artigas ú Melo, los dias 

AGENTES 

Em Meío, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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TUACAO 

RUA lê DE NOVEMBRO NUM, 12 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
nierciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

j os a phantasia para todos os gos- 

JS. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 
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^litb Jaguarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se era excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—ene plus ultra» de seus congeneies 

.Entre sen variadissimo—MENU— destacara-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Ftambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo cartello. 

Sbriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de ^va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

meores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Co^nacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Verraout, Koca e Granara, Bitters. iy- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e MoetChandon. ... , í- • 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

0! proprietário tbesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. ía- 
milias serviço completo para bailes casamentos ete. etc. para o que dispõe 
de próficiente pessoal 

Vianda^ ao dopilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Editicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 
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